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CAPITAL FEDER:J,	 TERÇA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 1968

REVISTANDA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

SEÇA0 DE TRANSFERENCIA
E LICENÇA

De 29 de fevereiro de 1968

Transferências e Alterações de Nome
do Titular de Processos

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as se-
guintes transferências e alterações
de nome do Titular de Processos
Bohme Chem:e Gesellschaft MBH

— Alteração de nome na patente
PI n9 56.971.

Gebruder Buhler A. O. — Trans-
ferência para seu nome das paten-
tes: PI n9 60.444 — PI n9 61.589 —
PI n9 60.795 — PI 119 69.052 PI
n9 69.208 — PI n9 69.499 — PI nu..
mero 74.385 — PI termo 175.382 —
PI têrmo 175.958 — PI tèrzno 178.304
— PI termo 179.900.

Schenley Indústrias Incorporadas
— Transferênc.a para seu nome da
patente MI n9 5.450.

Milke Tatumi — Transferência
para seu nome da patente MU mi-
mero 4.172.

Universitiy Patents, Inc. — Trans-
fei gicia para seu nome da patente
Pi n9 58.770.

Imabra Ind. e Com. • Ltda. —
Transferência para seu nome da
patente PI n9 70.389.

Gebruder Junghans Gesellscnaft
Mit Reschiankter Haflung — Alte-
ração de nome na patente PI termo
89.240. Anote-se: 1) Transferência
dos direitos pertencentes a Helmtu
Junghans para Gebrucier •langlians
A. G. — 2) Alteração de nome des-
ta para Gebruder Junghans Gesells-
chaft Mit Besclirankter Haftung,.

Charles W. Hartman — Transfe-
rência para seu nome da :)atente PI
termo 138.314. — Arquive-se o pe-
dido de nnotassao de transferência,
de fls. 40, por falta de cumprimento
de exigênc•a.

,	 Exigelicias

Termos com exigancias
a cumprir:

Etem — Etablissernent de Techni-
ques Modernes — Junto à patente
PI n9 63.664.	 •	 •

Hermann S. A. — Ind. e Com. —
Junto à patente MI n9 3.784.

Herman S. A. Ind. e Com. —
Junto à patente MU n9 6.266.

Wilson Pharmaceuticai ,ss Chefical
Corp. — Junto à patente PI nú-
mero 50.004.

Wilson & Co. Inc. --- Junto
patente PI n9 52.258.

Eletromecailica Lyna S. A.
Junto à patente PI W 65.877;

P.	 t•- '

Hermann S. A. Ind. e Com.
Junto à patente PI n9 74.123.

Diversos

Sarmi S. A. Societe D'Applicati-
ons de Recherches iVlaneres et In-
austrielles — Junto à patente PI Md
meio 71.604. — Aguarde-se.

I Sarmi S. A. Societè
tions de Retclaerches Minieres et
andustrielles — Junto à patente nú-
mero 74.582.	 Aguardesse.

Petroquímica Ind. e Com. de ro-
dutos li'armaceuticos Limitada —

'Junto à patente MU termo i1e.260.
— Azquive-se o pedido de anotaçao
ide transfereno.a por fada de cum-
primento de exigencia.

IFranC.Sco Pariatore JUnior e Alaric
Paris — Junto a patente PI termo
is7.753. — Arquive-se o pedido de
anotaçao de transferência por 'Una
ue cumprimento de exigência.

New .Karen ProduLos Quimicose
Cosméticos Lim:.tada — Junto à pa-
tente MI termo 173.500. — Arquive-
se o p pedido de anotação de trans-
ferência por falta de cumprimento
de exigência.

Ex:gencias

Temos com exigências
• a cumprir.
Farmex Ind. Quimica. e Farma-

ceutica Limitaria — Junto aos regis- •
(aos 218.301 e 226.310.

S.A E . P. Pharmeurop — Junto
ao registro 218.724.

Helomar S. A. Indústria de Ali-
mentação — Junto ao registro 	
219.284.

Unicliffe Liinitad — Junto ao re-
gistro 236.432.

Sanbra Sociedade Algodoeira do
Nordeste Brasileiro 5, A. — Junto
ao registro 259.334.

Indústria de Tintas Ancora Limi-
tada — Junto ao registro 273.160.

Com. e Ind. Pereira Almeida Li-
mitada — Junto aos registros 352.129
— 305.329 e 275.695.

Alceu Toledo Velloso — Junto ao
régistro 306.880. — Quanto ao pe-
dido de anotação de transferência
para Alceu Toledo Velloso, registro
313.041 , arqu.ve-se por falta de
cumprimento de exigência.

Laboratório Farmacêutico Campos
Limitada — Junto ao registro nú-
mero 343.402.
I Transportadora Coral S. A.
Junto ao . regi.staká 338•290 e 351.137.

1	 •:.•	 •

Laboratórios Jorna Limitada —
Junto ao termo 413.640. — Quanto
ao pedido de anotação de transfe-
rência para Laboratórios Jorna Limi-
tada, termo 250.284, arquive-se por
falta de cumpranento de éxigência.

Reemtsma Cigarettenfabriken —
GMBI-1 — Junto ao registro 270.612.

Serviços Ferroviários Serfer S. A.
— Junto ao termo 498.901.

W. A. Sheaffer Pen Co. — Junto
ao termo 446.397.

Supermercados Serv-Lev Limitada
— Junto ao termo 529.053.

Adubos Boutin Limitada — Junto
ao termo 563.691.

Eutectic Welding • Alloys Corp. —
Junto ao registro 198.791.

&MUI AUtOMObile3 — Junto ao
télmos 574.021 — 574.022 — 574.023
— 574.024 — 574.025 574.026 — •
571.027 — 574.028 — 574.029 —
574.030 .

Ectison Scroback -L Junto ao ter-
mo 577.808.

Piodutos Alimentic:os Dietéticos
Colégio.Ltda .	 Junto ao termo
582.337.	 •

Equiçe Editártes Limitada — Junto
ao registro 198.705.

J. G. O. Imp. Ind. e Cola. Li-
mitada — Junto ao registro 204.225.

Ford Motor Company — Junto ao
registro 290.908 — Quanto ao pedido
'de anotação de transferência para
Ford Motor Company, registros 	
247.366 — 250.918 e 308.279, aroui-
ve-se por falta de cumprimento de
exigência.

H. Stern Com. e ind. S. A. —
Junto ao registro 331.525.

Organização Farmacêutica Isimi-
tada — Junto ao registro 346.834.

Organização Farmacêutica Movite
Limitada — Junto ao registro 	
351.569.

Primonte Cia. Agrícola Ind. 'Limi-
tada — Junto ao registro 355.072.

Indústrias Raphael Musetti S. A.
—Junto ao termo 308.383.
Lat'cinios Pesca Limitada — Junto

ao termo 516.355.
Fundação Ponto Frio	 Junto ao

têrmo 543.526.
Equipamentos Vanguarda Limitada I

- Junto ao termo 571.463.
Laboratórios Braneva S. A. In-

dústria Química e Farmacêutica —
Junto ao termo 571.872.

Biochemie Gesellschaft ivIBH —

Juntã ao termo 573.970.

José Marques de Vasconcelos
Junto ao termo 575.254.

Laboratórios Branova S. A. In.
dústria Química e fiarmaceutiCa
Junto ao termo 575.842. -

Lauro Gonçalves 13astos — Junto
ao termo 578.168.

•• •

Diversos

Labortecne S. A. — Junto ao it.
gistro 184.652. — Arquive-se o pe-
dido de anotação de alteração de
nome por falta de cumprimento de
exigência.

Revii Construtora e Incorporadora
Limitada — Junto ao registro 	
193.716. Arquive_se o pedido de ano-
tação de transferência por falta de
cumprimento de exigência.

Mar S. A. Comércio e Administra-
ção — Junto ao registro 311.291. —
Arquive-se o pedido de aontação de
transferêno:a por falta de cumpri-
mento de exigência.

Tar Gard Company — Junto ao
registro 324.257. — Arquive-se o P e

-dido de anotação de transferência
por falta de cumprimento de exigên-
cia.

Tebyriçá & Cia. Ltda. — Junto ao
registro 333.702. — Arquive-se o pe-
dido de anotação de transferência
por falta de cumprimento de exi-
gência.

Instituto Bioquímico ':'laragliano
Limitada — Junto ao registro 47.794.
— Arquive-se o ped 4 clo de anotação
de transferência por falta de cum-
primeiro de exigência.

The Coca-Cola Company — Junto
ao registro 339.336. — Arquive-se o
pedido de averbação de contrato por
'falta de cumprimenro de exigência,
IMahaco ind. e Coei. de Represen-
tações Ltda. — Junto ao termo ....
325.147. — Arquive-se o pedido de
'anotação de transferência por falta
de cumprimento de exigência.

Jofer SI A4 Ind. e Com. — Junto
ao termo 525.172. — Arquive-se o
pedido de anotação ric alteração de
nome por falta de cumprimento de
exigência.

Joler S. A. Ind. e Com. — Junto
aos termos 525.173 — 525.174 --.
525.175. — Arquive-se o pedido de
anotação de alteração de nome por
falta de cumprimento de exigências

Ateliers de Construct! ns Electri..
ques de Charlerol. — Junto ao re-
gistro 356.374. — Apos .1e-se a mu-
dança de sede da sociedade titular
para Saint — Posse — Ten — Noir
de, Bruxelas.

Zulzke Ind. Farmacêutica Limt.
toda. — Junto ao registro 214.499-4
— Nada há que deferir	

,.
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-
- As Repartições Públicas de-

verão entregar na -Seção de Co-
municações do Dgpartamento de
Imprensa Nacional, até as 17,h6-
ras, o expediente,destinado à
blicação.

- As reclamações' pertinentes
à Matèria retribuida, nos casos de
&tu ou omissão. deverão ser
forni:dadas por escrito à Seção
de Redação. 'até o guinei) dia útil
aubseqüente - à publicação no
órgão oficial.

-- A Seção de Redação_ fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

- Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois em unia
só face do papel. formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

--- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

.- As assinaturas vencidas pop,
derão ser suspensas sem previ*
aviso.

-• Para evitarinterrupção na-
reniessa'dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada • com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende.
rêço estão consignaflos o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

.- As assinaturas das Reparti^
ções • Públi,:as serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de volrires, sem-
pre a favor do Tesotheiro do De- .
partatnento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
caçãS.

.-- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os oli- •
citarem no ato da assinatura.

Republca-se por Ler saído com in-
correções no DLOL de 22 de feve-

reiro de 1968
Marcas Deferidas

t'èrmas:
N9 75.875 - Braspesca - classe

41 - requerente: Brapesca Indüs-
tr:a e Comércio de Pesca Ltda.

N9 48.903 - Universal - classe
38 •-•' requerente: Cláudio Scarinci.

- N9 499.035 - Empress - Kira, -
_	 classe 23 - requerente - Cuddle

Knit - do Brasil Malhas Ltda.
N9 549.292 - Setopla - classe 6

- requerente: Setopla Serviço de
Vem° e Plaina - com exclusão de
máquinas operatrtzes..

1,10 551.643 - Imeferoi - cl. 6
- requerente: Imeferrol Indústria
Metalúrgica Letda. - com exclusão
de forjas - molas de válvulas --
11.'neração e pontos gigantes.

-149 553.191 -- Confort-Air - clas-
se 6 - requerente: Confort-Air S.A.,
Engenharia, Indústria - Comércio -
Com exclusão de molas de válvulas:

NO .552.102 - Cleópatra - classe
36 - requerente: Ancora Indústra e

'4 comércio Lila.
.1n19 553.669 - Dinalubre - classe

47 requerente: Dinalubre Lardoll-
ne S.A. Indústria e Comércio.

N9 559.874 - Martau - classe 40
- requerente: Eletro Mecánica Li-
mitada:

• N9 559.850 - N.H. - classe 12 -
requerente: Leuckert & Cia. Ltda.

• N9 559.861 - Garrathlon - cl. 2
• - requerente: Stauffer Chemical

Company.
N9 559.917 - Squiplast - classe 1

- requerente: requiplast Indústria
de Agricilos Ltda.

N9 562.205 - Guindauto - classe
6 - requerente: Munek do Btasil
S.A. Equipamentos Industriais.
Com exclusão de anéis obturadores e
máquinas operatrizes.

N9 562.500 - Cinderela. - - classe
36 - ":equerente: São Paulo Alpar-
gatas S.A. - Com exclusão de le-
ques.

N9 565.349 - Perticap - classe 2
- requerente: Perticap - Fertili-
zantes Catoiava S.A.

I N9 568.606 - Organizações Novo
Mundo - ci. 47 - requerente: Ban-
co Novo Mundo S.A

N9 569.900 - Vviltontec - cl,rsse 5
- requerente: "treme Técn.ee • e
Industrial Ltda.

N9 569.926 - Oclhel - classe 16
- requerente: Ieihel Oeganzaçao Co-.
mercial de Instalações rfidraulicas e.
zietT luas Ltda.

N9 54.931 - Agreste	 classe 11
- requerente: Premesa Precisão Ivi.e-
canica S.A., Indústria e comeecio
• N9 580.022 Eiyo Bigan - el.
48 - requerente: Wakamoto S. A.
Produtos Quilm:cos e Farmacéutlem.
Titulo de Estabelecimento, Acterid.o

N9 559.986 --• Edifício Campos Eii-
sios - classe 33 • - requàrentee:
Adolfo Neves. Martins da Costa . e
Mem Kraser .- Artigo 97 número 1
do Códigb.-

Marcas Indeferidas
N° 488.673 - Sanjoanense - clas-

se 41 - requerente Dino de Carva-
lho Noronha.

N9 519.971 - Belgomlnas classe
47 - requerente: Cia. Siderúrgica
ieeigo-lemetra.

N9 554.032 - Grapette - classe
43 --requerente: Anderson Clayton
&c Co. S.A., Indústria e Comércio.
, NO 555.377 - Igesa - classe 11 -

requerente: Igesa Indústria Guana-
bara de Embalagens S.A.

N9 569.285 - Visto, LIdo e Ouvido
- cl. e- requerente: ..".ry Cunha.

N9 569.908 - Calibres - cl. 8 -
requererte: Calibres Indústria e Co-
mércio Ltda.

Titulo de Estabelecimento, Indeferido
N9 554.727 - Modas Imperatriz -

reaseee 25 36, 37, 35, 48 requeren-
te: Verbicaro - Ciestas & Cia.

Exigências
N9 470.035 - Renato Pons. -
N9 554.840 - Calçamentos em Mo-

saicos Lisbrasil Ltda. - Cumpra a
exigência.

Diversos
Tèrmos:	 •

N9 543.870 - IndúStras Melalco
Ltda. - Arquive-se, artigos 158 -
para.grato único do Código.

N9 553.959 - Rubens Jayme Gar-
eia.- - Arquive-se, artigos 153 -1
parágrafo en'ro do código.

N 9533.8i:8 - George Marques Ri-
beiro. - Arquive-se, artigos 158 -_-
pa:ágrefo úniro do Código.
• N9 5,73.846 -á- Almas Almeida Ma-
galhães Comércio e Indústria Luni-
tada. - Arquive-se, artigo 158 pa-
rágrafo único do Código.

NO 533.719 - áervitron Indústria
e Cornerclo Ltda. - Arquive-se, ar-
tigo 153 parágrafo_imico do Código.
s4áráNyaWpq-leE-h 9a h m m mb

N9 533.707 Servitron Indústria e
Come.-co Ltda. - Arquive-se, arti-
gos 153 parágrafo único do Código,.

N9 533.519 - Francisco- Anrilófio
de rSqueiredo Azevedo e Aguinaldo
Neves da Rocha. Arquivese, ar-
tigo' 153 - parágrafo único do Có-
digo.

Oposições

Cooperativa Celural dos Produto-
res de Açúcar e Álcool do Estado de
São Paulo - oposição ao têrmo n°
827.590 - marca: Cristalna -
classe 41.

Casas do Charque S.A. - oposi-
ção ao térrno 821,722 - marca Xaná
- na classe 41.

Edson Contini - oposição ao tér--
mo: 833.232 - marca: Batutinha -
na calsse 43.

Sotel Serviços de Eletricidade S A.
cies slie±rva ao termo 830.471 -

marca Selei - na classe 36.
Banco de Crédito Agrícola do Es-

pirito Santo S.A. - oposição ao
têimo: 829.091 - marca: Banco
Nacional de Espírito Santo - classe
50.

Retificação de Certificados Expedidos

São convidados os requerentes dos
certificados abaixo mencionados a
comparecerem a êste Departamento
no prazo de 90d ias, a fim de efe-
tuarem o pagamento da taxa de
acOrdo com o Decreto n9 254 de 28
de fevereiro de 1967.

Retificação do dia 20 da fevereiro de
1968

Ténno	 Registro
N 9 533 - N9 368.404.

Retficação do dia 22 de fevereiro de
1968'

Têrmos - Registros
N9 528	 368.
531.704 - 368.529.
532.895 - 368.587.
541.621	 368.621
542.524	 368.622

RetificaeáJ do dia 23 de fevereiro de
1968• 

• • Térrans ,~stros
462.147 -- 368.652 •
468.494 -- 368.653
530.202 -- 368.184
530.233 -- 368.785.



TERMO N9 163.801
Patente 41e modelo industrial deposi-

tada em 28-10-64.
Titulo: "Nova e original configura-

ção aplicada a mesa articulada porta--
bandeja".

Estabelecida: Capital do Estado de
S. Paulo.

7.

Reivinaicações

1 9 ) 'Nova e original configuração
aplicada a mesa articulada porta-
bandeja", caracterizada pelo tato de
ser formada por peça em circunferên-
cia, constituída por tubo ou outro
perfilado qualquer, na qual se artnu-
la, por braçadeira, suporte em "U",
pela base do mesmo, sendo que os ra-
mas livres cruzam-se em "X", por pi-
nos, com uma outra peça em "W',
cuja base é retida contra a peça em
circunferència por presilha de pres-
são fixa á mesma em posição diame-
tralmente oposta à braçadeira, sendo
que na abertura da peça em circun-
ferência é ajustada bandeja circular
coas bordas elevadas, apoiara-se con-
tra a menciceada peça era circunfe-
rência.

29) "Nova e original configuração
aplicada a mesa articulada aorta-
bander, conforme reivindicação an-
terior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
dsenhos apensos ao presente armo-
rial.

TERMO la 9 16'3.804
Patente de modelo industrial deposi-

tada em 29-10-64. •
Requerente: Eletro Mecanica Ray-

light Ltda.
Titulo: "Bocal para lanternas' .
Local: Estado de São Paulo.

!s

TERMO N° 164.021
Data: 6-11-64

Patente modélo Industrial.
"Original configuração aplicável em

solado de sandálias, calçados e corre--
latos";

Ancora Indústria e Comércio Limi-
tada.

São Partira

:	 •.

Reivindicaçães

TafFtMO N 9 164.028
Data: 6-11-64

Patente Modê10 Industrial.
"Original Configuração aplicável

em solado de calçados e correlatosa,„
Ancora-Indústria e Comércio Ltda,,
SL	 • /

Relvindiaçaien

Reivindica-se corno elementos cons
tantivas de novidade, o conteúdo dos
seguintes .pontos característicos:

19) "Original configuração aplicá-
vel em solados de calçados e corre-
latos", caracterizada pelo fato de na
Lace inferior do solado estar incorpa.
ra uma pluralidade de planos salien-
aes disformes, oblongos e acompa-
nhantes ou paralelos ao eixo de Sime-
tria hipotético do solado, alguns pia-
nos aaresentando-se aproximadamen
te trapezoidais e outros de coptortios
irregular; a maioria dos pianos se
aplesenta em rampas suaves; na zona
da arcada, e alcançando diminui() re-
gião da borda interna do salto, se
dispõem tua plano saliente, lembran-
do ciais contornos tragezoidais intersea
cantes e como que fundidos, com la-
terais e rampas; nas superfícies de
tais planos há micro rugosidadcs.

2°) "Original configuração aplicii.
vel em solado de calçados e correia-
tos", acorde com o item anterior ca-i
ractarizada, finalmente, pelo fal.o de
que na superfície do salto, se dispõem
alguns dos motivos ornamentais ou
antiderrapantes, idênticos àqueles apli-
cados no solado, ou sejam, planos sa-
lisentes disformes ou trapezoidais.
, 3°) "Original configuração apite&
vel em solado de calçados - e correia- a
tos", aaorde com os Itens anteilores e
tudo como substancialmente deacrite,
reivindicado acima e ilustrado no de-
senho anexo. -

TERMO N° 164.019
Data: 6-11-64

Patente de modélo industrial.
"Original ,contiguração aplicável ene

solado de sandálias, calçados e corro.
latos".
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PATENTES DE INVENÇÃO
•

Pubticaçko que se faz de acardo com o art. 28 cio Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n9 7.903-43), elo face eto que ficou resólvido no
Item 4 da Portaria 119 73 de 4 de outubro de 19J1, dó Diretor-Geral

•
do pelo fato de que após a rosca en-r carbureto", caracterizada pelo fato de
contra-se pequeno flange, seguindo-see compreender dois corpos cilíndricos
zona tronco-cônica provida de plu- ligados entre si por cosqueamento poa
ralidade de nervuras dispostas segun- regiões tronco-cônicas adjacentes, es-
do as geratrizes da superfície, nervu- tando os dois corpos dotados de sa-
ras essa§ que não atingem' a borda	 liências ou ondulações circundantes
vre da peça.	 o superior dotado de topa abaulado

2°) "Bocal para lanternas", . con- com bocal lateral dota cio de tampa
forme reivindicação anterior, tudo rosqtieável e em posição diametral-
substancialmente como descrito no re- mente oposta encontrando-se harta
latório e ilustrado nos desenhos apor- com botão na extremidade, 'enquanto
soa ao presente memorial, 	 que centralmente se encontra tubete

em cujo topo se encontroai isposta pe-
TERMO No 163.807	 quena bandeja enquanto que lateral-

mente ao corja) superior se encontra
Patente de Modelo industrial lepo- conjugado repletor disposto na' extra-sitada em 29-10-64. 	 midade de tubete horizontal, enquan-
Requerente° Eletro .Mecânica Ray- to, que pelo lado oposto do conjuga-light Ltda. do se‘encontra disposto cabo em "L"
Título: "Nova e original configura invértido, saibre o qual se encontrandoçáo ornamental aplicada a bocal de alça recurvada para baixo.

lanterna". 2°) '"Nova e original Configuração. Local: Estado de São Paulo. ornamental aplicada a lanternas a
carbureto", conforme reivindicação
anterior, tudo substancialmente coma

4 descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao present
rial.

2,,aaa-

4<aaafs

•
4.

Reivindicações
O) "Nova e original configuração

ornamental aplicada a bocal de lan-
terna", caracterizada pelo fato de ser
o bocal formado por corpo com topo
livre aproximadamente cilíndrico, com
filetes de .roscas, seguindo-se zona
lisa, cuja parte posterior arqueia-se
ligeiramente, após a qual encontran
do-se seqüência de ondulações cir.
cundantes, terminando por zona sron-
ao-cônica lisa que pela base menor se
associa a corpo comum de lanterna.
, 291 "Nova e original configuração

ornamental aplicada a bocal de ,an-
terna", conforme reavindicação ante
ror, tudo substancialmente como les.
crito no relatório e ilustrado no de-
senho apenso ao presente memo-rial.
er&ag-

Reivindicações

Reivindica-se COMO elementos cons.
titutivos de novidade, o conteúdo dos

Santos.	 seguintes pontos caracteristiCos'
Título: "Nova e uriainal configura 1. 1 9) "Original configuração aplica

çào amamentai , aplicada a lanternas vel em solado de sandálias, Calçadas e
de carbureto .	 correlatos", caracteriza-se por unia
.Estado	 Sao	 saliência em feitio de faixa, de celta

. largura, que acompanha o contôrno
da borda da face inferior do solado
e salto e dita saliência, lo lado da
ponta, dianteira, possui um lateral re-
tilíneo; na superficie rebaixada do
solado, então incorporadas várias se-
qiiências de motivos ornamentais
transveraalmente localizados, e cada
motivo tem feitio de urna bas9 elipsoi-
dal com os aiordos menores afilados,
que diminuem de largura, e cuja face
inferior é-circular; na zona da arcada
a partir d osalto, há urna faixa sa-
liente, em amplo arco, que se conectas
ao borda, côncavo, dito faixa apresen-
tando-se em rampa.

aa .) "Original configuração aplica-:
Caatiguração vel ain solado 'de sandálias, calçados
lanternas a e com-relatos"., acorde coai o item an-

TIS.RMO N o 163.810
Patente de modelo indusrial deposi

tuia, em: 29-10-64.
Requerente: ' ('aetano	 Riliaaa-doa

Paulo.

Reivindic-acões
19) "Bocal aa lanternas", Toni ac-

cionado prellerivelincnte em 'plástico,
apresenta-se • com	 região cilíndrica I 1 9 ) 'Nova e originai
rosqueada externamente, caracteriza- ornamental aplicada •

tutor, caracteriza-se, finalmente, pelo
fato de que na superfície rebaixada
do salto, há três saliências com doia

•blocos troncônicos, situados nas ad-
,jacêncJas das pontas.

39) ''Original configuração aplica.
vel era siado de sandálias, calçados e
correlatos"

'
 acorde coai os itens ais-

tenores e tudo como substancialmente
descrito, reivindicado acima e ilustra,
do no desenhai anexo,
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dão Paulo

a 29). "Original configuração aplica-
vel e msoladoe de sandálias( calcado)
a Correle,tos", acorde com ea item ar,

aterior e tudo como substancialmente'
descrito, reivindicado acima e DIAS'
trado. ii9 Cle$M110 anexo.
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TERMO N.9 140.007
. De 14-6-62' 

~quarenta: — Roberto Escunsell
- Paatd

Invenção -- "Aparelho aUtomáticó
. para atar fios partidos-eia Máquina%

fiandeiras continuas".
. Local: — Calle iVfandri, 35, Barca,-

10118., Espanha.

Reivindicações

1. Aparelho automático • para atar
fios partidos ern máquinas fiandeiras
contínuas, caracterizado pelo fato de
compreender uni carro cai' rodas
adaptadas para serem movidas por
intermédio dura matar montado nas.-

' te carro, à frente e ao longo do fusos
:de fiação de uma ott várias máquinas,

• incluindo uni dispositivo detetor de
. jios partidos, montado neste carro e
". constituído ,por unia -alavanca `soa

culavel, com tuna sapata horizontal-
mente deslisante -que se encosta con-
tra os fios esticadosedurante o avanço
do carro e que. ao detectar a ausên-
cia dum fio entre es cilindros produ-
tores e a guia do fiee faz parar _o
carro e entrar em funcionamento o
mecanismo atador de fio, consisdndo
em meios para tratou e fazar PR:ar o
Carro ,tnelos para travar e faze .ps.-1.
rar o fuso que corresponde ao fio roca
tido, e meios pare, desenrolar um do

	

,	 •
2, Aparelho automático pára ,atar

fios partidos,-de a,côrdo com' a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo fato de
o detetor compreender unia alavanca
terminando ntuna sapata com um
comprimento superior à distância ca-
tre dois fies e inferior à distância
entre três . fios, e oscilando de modo
tal que. a sapata normalmente .fique
apoiada nos fios, encontrando se a
alavanca ligada ao elemOnto de ai:ni-
trida destinado a Um dispositivo de
acoplamento ou embraiagem adaptado
para acionar seletivamente os meias
para deslocar o dispositivo I cv Masco
de Can conforme a sapata se raan-
tiver nos fios ou recair quando deixai
de -ficar apoiada num dos fios. 	 •

3. Aparelho autonititico par atar
fios paredro, de ardo com a reivin-
dicação 2, - caracterizada pelo fato de
a alavanaa do detetor estar associada
zom um batente terminando num ele-
mento de contacto elétrico, adaptado
a ser -ligado pela' parte--inferiar das
fundos e transvensalmepte -móvel em
relação à máquina, entre uma posi-
eão recuada que assume durante
deslocação do aparelho, e uma posi-
ção para acoplar com a bobina, ta
qual . se partiu o fio, a fim de que o
aparelho atador de fi,o possa ser colo-
cado corretamente- antas de se iniciar
o atamento. .

4. Aparelho satomátiço para ata.
fios partidos, de acôrdo com a reivin-
dicação .2.. caracterizado pelo fato de
a alavanca do detetor estar associada
com um. dispositivo de levantamento
que levanta esta alavanca, até acima
da posição "ativo normal, para apoiar
a lavanca -de nôvo sôbre o fio unido
o para recomeçar o movimento do
aparelho atador de fio.

5. Aparelho automático par atar
fios partidos, de acôrdo coma reivia-
dicação .2, çaracterizada, peio fato de
a alavanca de detetor estar associada
com um contador de cicias de ciclos
de atar, que permite repetições tio
ciclo ,de atar em caso de falhas de
atar, mas ligando o mecanismo para
deslocar o atadar de fio aliás a reali-
zação dum desejado número de tenta.-
Vivas falhadas de atar,

(1.- Aparelho automático para atar
fias partidos, de acordo com a reivin-
dica4o caracterizado pelo fato de
o carro ser çoustituido por uma cai

	

uni-ou	
-

xa inferior dotada com u - ou vários
motores eletricos para deslocar o ou-
ro e o zuecanisino de" aguando th
todo• o aparelho ene conjunto, Caiai-
preendendo uma plataforma superior
mantida e, unis, dist-Anela ftsu verti-
calmente por cinta da calza, par meio
de pelo menos uma ealuad. uma ou
várias plataformasd intermédias colo-
cadas vertiealmente-entr g, cadai, in-
fenos e a, plataroaniii •4.1. ‘"lor fiXa

conduzidas para ó seu deslizamento
ao longo de meios de condução verti-
cais, meios de suportes para deslocar
horizontalmente vários elementos do
ardZelho em direção à Ou da máquina
fiandeira, em 'diferentes alturas, du-
rante as diveraas fases do processo
de enfiamento.

7, .Aparelho' automático para e ta1
fios partidos,' de acôrdo com a rei-
vindicação 1. caracterizado pelo fato
de os suportes das ,plataformas verti-
calmente Móveis estrem ligados a um
mecanismo de levantamento que rea-
gem àaltura máxima do carril de
anéis durante o período do processo
de enfiaménto do aparelho. .-

d. °Aparelho automático paar atar,
fico partidos, de acôrdo com a reivina
clicaçOo 7, caracterizado peld fato de o
referido mecanismo de levantamento
compreender um dispositivo de reten-
ção que mantém os referidos elemen-
to dna posição mais elevada alcançada
pelo carril de anéis em cada movi-
iatnato de levantamenta, e meios de
eliminar êste dispositivo de retenção;
sendo estes meios comandadas pelo
mecanismo atador para ,devá-los ao

el instantâneo de trabalha. guando
se partir um fio, ou para' fazer recuar
até m posirão de partida inferior, após
a comutação. •

9. Aparelho automático para atar
fios partido., de acôrdo ciam ada i vin-
djcação 7, caracterizado lado fato de
o • mecanismo- de levantamento COM-
Preender uma alavanca oscilante Otits
se apoia ~lira o cardl de anéis 'e
qua está lgada aos suportes dos rafe-
raias elementos verticalmente móveis
por intermédio da ação dum disposi-
tivo de roquete çue normalmente
pede o retôrno dos eledentos verti-
;alimente móveis.

10. Aparelns automático rara atar
Oas partidos, de acôrdo Josai a reivin-
dicação 1.- oaracterizado ,nelofato
compreender um elemento forquilha-
do adaptado para se novar tiansver-
,abilente à máquina, entre Uma po-
sição raduada e uma' posioão em çue
os seus braços envolvem o anel con-
dutor do' anel glratódo . do pauto em
que - se partiu o fio, possuinda as

caçoe doi abraços articulados, toas-
tiounente Impelidas de modo tal que
as sues extremidadee se -apoiam ene
eobreposiaâo contra a periferia cio re-
ferido anel e passem sôbre a mesma
nuando o elemento forreta/lado reter-
dar, levando o- anel giratório eié à
posição para, o eddamento.

11. Aparelho automático para atr
fios partidos de acôrdo com a reivin-
dicaçao 10, caracterzada pelo fido de
elemento forquilhado pacler rlesliaar
livremente em guias dentro do apa-
relho, e do existir, montado de modo
a poder deslizar .nestas gulas, um
elemento ligado ao elemento • de co-
mando e possuindo et msties frontais
que' abrem os braços sondaeores do
anel giratório durante o. .seu avanço.

13. Aparelho automático para atar
fios partidos de acôrdo com a reivin-
dicação 12,- caracterizado pelo fato de
compreender um elemento rotativo ou
deelocável, que pode ser acoplado com
a parte inferior do fuso quando se
der a quebra dum fo, para fazer parar
esta fuso e para fazer rodar em sim-
tido contrário com vencimento da
fôrça rotativa da corrida de aciona-
menta dos _fusos, a. fra de facilitar o
desenrolamento dum • comprimento
predeterminado do fo aspirado para
dentro do tubo de sucção.

14.. Aparelho automático para atai
dos partidos, de adilai& com a aetvin-
dicação 12, caracterizado pelo fato
de compreender dois braços articula-
dos a um suporte, colooaclya um em
-•aoad lado da forquilha -friterceptora
do anel giratóre e oscilando em dois
planos' Mie se encontram inclinados
eceativarnairee ao carril \tla anOtde li-
ndas a dois mecanismas de rialona,a
¡acata aaa es dadocam em Orle, pra.
mei an ara afia &alma o tio esiMea4o
ei.tre a lajOina e o tubo ae eucção

TORNO° Nv 140.022
De 15 de junho de 19.7a.

Requerente: Joseph 13tuicroft Ir

Sonsc. al: Estados..sLo 	 Unidos da América.
Titulo de invenção; "Método e aba-

relho para fazer fio Padronizado ou
encrespado". •	 -

Pontos caracteristiços

1. O -método de faiar fio encrespa
do com efeito de novidade, que com-
preende a colocação do dito lio sob
unia tensão que tira' o encrespamento
e faça o fio adquirir unia forma reta,
Loaracterizado pelo aquecimento de
áreas espaçadas de dito fio para assen-
tar o mesmo em dita forma reta str
mente nas áreas aquecidas, peloque o
fio é restaurado sarnenta nas áreas
não aquecidas, quando a tensão sôbre
o fio é aliviada.

2. ,0 método exposto no ponto 1 ca-
racterizado adicionalmewe 'pelo .fato
de que o fio é aquecido intermitente
mente pela pressão contra uma au-
paralela aciudada a medida que avan-
ça em forma reta.

3. O- método exposta no ponto
caracterizado uiteriorrox-te pelo fato
de que urna densão variável aplica
Ca ao fio à, medida que êle avança.. a
fim de removei'	 erdee.saamento sã-
mente ene arfas seieerwur!jAs d(:1 fio

enquanto .0 Oator para' s adootdmen-
to é ali ao/tenda	 •

4. O matada	 .s• •
caracterizado mala ainda io:.0 fato de,

Relvindica-se como elementos aonsa
ditutivos de novidade, o conteúdo dos
.¡seguintes pontos característicos;
T); 19 ) • "Original configuração aplica-
oyet e msolado de sandálias, calçados, e
..porrelatos", caracterizada por uma
.faixa saliente de relativa largura que
„acompanha todo o contekno da face
;inferior do solado e do salto, e o•ate-
aral interno da zona,  da Ponta desta

apresenta-se em linha quase ra-
ata; a parede ou bordo do salto é for-.

- .einada de uma faixa saliente ., retininea,
aconectada a ambos os laterais da fal-
ada saliente periférica, e, no interior do
.saldo, há uma outra faixa saliente bi-
côr.cova, conectada à faixa periférica,
e nesta falaa Mi:inçava, há uma sa-
liênciaaèom dois terminais em setas;

Ono --tro da superfície dooolado,
-Or --ta elíptica, com as pontas bise-

aldeada nos dois laterais, por
•

-
 :deres	 ,üênclas paralelas de projeções

eitios triangulares; .tôdas as fa-
ces da superfícies salientes possuem

, diminutas ruoosidades em baixo rea

	

levo,	 -

do fio partido da bóbina aitabelecen-
ela um comprimento de fio esticado
entre a bóca do extntor e a referida
bobina, meios para deo:cear o bocal do
extrator do conjunto com êste fio
esticado até -uma posção apropriada
para ser enfiado, e meios para enfiar
o fio , esticado na guia de fio exis-

-tente na máquina fiandeira, e Meios
para enfiar o fio esticado lateralmen-
te através do anel giratório: e um
dispositivo para agarrar o fio levan-
tado pelo bocal do extintor, e meios
para remover por corte o,fio em ex-
cesso, 'sendo comandado de modo a
colocar tal extremidade de fio em m-
alte .com a mecha queacal dos cilin-
dros produkores, com abertura simul-
tânea do referdce dispositivoagar.
rad meios que compreendem GU
vários. mecanismos de levantamento
que reagem à altura do carril, de
anéis oscilantes, formando éstes meios
de levantamento ou suportes de Inter.
captor de . anel giratOrio. o bucal de
sucção e os diversos inatos de enfia-
mento, encontrando-se ligadas todos
Utak elementos . g um meranisino de
acionamento apropriado para a readi-
anão das diversas fases.

terminado cumprimento de fio, unl sendo fistR p a+,3 r.npfln , .'"" V?1,1-1'"

extrator para extrair a extremidade intermédias verti :adnctite • móveis e

para fora, para um dos lados do anel
giratório. e depois o outro que desloca
o fio esticado',  o primeiro e -o
tubo de sucção para o lado oposta
do anel giratório, engatando o fiei'
com uma-parte 'de perlfera do anel
condutor do anel giratório . por baixo
de bordo de flange do anel de modo
a ser introduzido no anel giratório.

15 .Aparelho automático para atar
fios partidos, de acôrdo com a rei-, •
vindicação 12, caracterizado pelo fato
de o tubo de sucção ler adaptado para
deslocar-se transversalmente mim su-
porte verticalmente móvel, e estar lia
gado a meios de levantamento duma
plataforma móvel:a fim de levanta-lo
até àaltura aproximada 'dos cilindros
Produtores da máquina.

10. Aparelho automItico paraatar
fios partidos,-de acôrdo com a eeivin-
dicaçãoe12, caracterizado pelo fato de
compreender dm - braca articulado a
tu» suporte oscilante que te'» uma
trajetória que intersecta o fio esti-
cado entre o -tubo de aspiração e o
anel giratório, apoiandoose na -guia
de fio em posição oposta à sua aber- -
tura, cujo braço está ligado a meios
que lhe conferem uni movimento des-
candente entre uma posição por cima
do fio e urna posição Inferior em que
se- obriga o fio a desciever uma cir-
culação e mtôrno da extremidade da
guia de f o.

17. Aparelho automático para atar
fios partidos. de acôrao com a rei-
vindicação 12, caracterzacio pelo fato
de compreender um elemento narra,
dor, móvel tranaversalmente à máqui-
na entre unia posição recuada, dis-
pastod por baixo da posição mais ele-
varde do tubo de sucção, e _uma posi-
çdo em que o seu bocal é introduzido -
entre o cilindros produtores. para ar- -
raster o fio com dia e para colocá-lo
e mengate com a mecha que sal dos
cilindros produtores, para juntar o
fio à mecha, possuindo éste.elemento
agarrador meios "de abertura que são
acionados quando o mesmo engata os
rolos produtoras, e meias pare remo-
ver por corte o comprimento de fio
em exceeso que se estande até ao tubo
de sucção. .

A requerente reivintica a prioridade
d eidêntico pedido depositado na Tia-
Partição de Patentes inelfea. em 14
de junho de 1951. sob o ne 21528-61,
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que um di epesitivo programador é são ejustadas para variar a posição'
adaptado para controla: o espaça-
mento das áreas aqueeidas do fio.

5. O método exposto no ponto 1
caracterizado adicionalmente pelo fa-
to de que uma pluralidade de tais lios
são dispostos em relação paralela na
forma de uma camada de urdidura,
calor e aplicado a emas selecionadas
de dita camada de urdidura para efe-
tuar um asentamento reto anis lios
em tais áreas sendo então dita ca-
mada de ur rileura tecida ou tornada
malha em um tecido, após o que o
'tecido é tratado de modo a afrouxar
o fio e, restaurar o encrespa-
mento do fio em áreas que não sejam
ditas áreas aquecidas. .

6. O método expoe o no ponto 1
caracterizado mais ainda pelo fato de
que o fio é tecido ou tornado melha
em uni tecido, antes da operação de
tratamento pelo calor, e que o calor
é aplicado sõrriente a áreas seleciona-
dos do tecido para remover o encres-
pamento de ditas áreas, após o que o
tecido é tratado para afrouxar o fio e,
assim, restaurar o encrespametto em
outras áreas.

7. O método exposto no ponto ti, ca-
racterizado mais ainda pelo fato de
que o tecido é tratado por um Mio
aquecido, tendo áreas padronizadas
elevadas.

8. O métolo exposto rio ponto 8
caracterizado mais ainda pelo fato de
que o tecido é passado juntamente
com um estendi tendo áreas padroni-
zadas abertas, através de uma zona
de aquecimento.

9. Aparelho para fazer um fio ou
tecido encrespado com efeito de no-
vidade, que compreende um membro
de aquecimento e meio de passar o fio
ou tecido em relação de traneferen-
cia de aquecimento para dito membro
aquecedor, caracterizado por meios
de controlar o suprimento de calor de
uma forma ejneicar o calor para as-
sentamento sómente às áreas selecio-
nados dc dito fio ou tecido à medida
que atravessa dito membro aeuecc-
dor.

10. Aparelho, segundo expoeto no
ponto 9 caracterizado adicionalmen-
te por um membro de equecimento
tendo uma superfície adaptada . a rece-
ber dito fio ou tecido meios de ali-
mentação adaptados para alimentar o
fio ou tecido sob tensão, sebre dita
superfície, e um membro compressor
colocado em posição de comprimir a
fio ou tecido sebre dita superfície
aquecida e meios que intermitente
mente acionam dito membro compres
sor para fazer semente es áreas se.
lecionadas de dito fio ou tecido ficae
rem em contato com dita superfície
aquecida, pelo que o fio ou tecido
assentado em forma desencrespadal
reta ~ente em ditas áreas selecio
nadas.

'	 I
11. Aparelio de acerdo com o ponto

10, caracterizado adicionahnente pe
Ia provisão de um dispositivo prognee
mador conectado para acionar dito
membro compressor em intervale- se
lecionados.

12. Aparelho de acerdo com o ponto
9, caracterizado adicionalmente pela
provisão de 'dois pares de relos de ali-.
mentação entre os quais passa o fio,
dito membro e meio aquecedor varian-
do a velocidade relativa de alimenta-
ção de ditos pares de relos de alimen-
tação para, assim, variar a quantidade
de encrespnmento no fio à medida que
passa pelo membro aquecedor.

13. Aparelho seguedo exposto no
ponto 9, caracterizado adicionalmen-
te pelo fato de que o membro aque
cedor compreende um reli° padrão
rotativo.

14. Aparelho segundo exposto no
poeto 13, no qual dito velo padrão

TERMO N9 98.704 DE 22 DE
NOVEMBRO DE 1957

Requerente: Clevite Barris Pro-
ducts, Inc., firma industrial e co
mercial norte-americana.

"Aperfeiçoamentos em bucha de
borracha".

Pontos característicos

1. Aperfeiçoamento em bucha de
borracha, caracterizado pelo fato da.
bucha compreender: um membro ex-
Lerdo com uma superfície externa de
revolução; uni membros interno com
uma superfície interna de revolução
co-axial e espaçada radialmente para
dentro em relação à superfície exter-
na, tendo o membro externo em cada
extremidade uma superfície anelar
de encesto e projetando-se o mem-
bro interno axialmente além dessas
superfícies de encesto; um elemento
de bucha anular, de material seme-
lhai. a a borracha, montado entre os
ditos membros externo e interno
com ma compressão radial e alon-
gamento axial consideraveki, tendo
a parte de corpo do dito elemento
de bucha dimensões tais que lhe per-
mitem ficar, quando montado em
contacto de pressão entre os ditos
membros externo e interno, num es-
tado de tensão circunferencia, tendo
o dito elemento de bucha, em seu
estado livre, pelo menos numa de
suas partes extremas, uma área ane-
lar de seção menor que a de sua
parte de corpo mas que é, entretanto,
maior que a área anelar definida en-
tre as ditas superfícies de revolução.
e tendo essa parte extrema, quando
em seu estado livre, uma área sec-
cional igual ou menor que a definida
peio plano imediatamente preceden-
te na parte de corpo

1, caracterizado pelo fato de que o
diâmetro extereo de pelo menos unia
extremidade do elemento de bticha,
na condição montada, é no máximo
igual ao diâmetro externo da super-
fície anelar de encontro, e de que .a
dita extremidade tem, em seu esta-
do livre, na parte que ficará adja,
cente à supersicie de encontro no
membro externo depois de montada,
uma área seccional igual ou menor
que a área seccional definida pelo
plano imediatamente precedente na
parte de corpo.

3. Aperfeiçoamento em bucha de
borracha, de acordo com o ponto 1,
sendo 'a bucha combinada com mem-
bros de coinpressão cooperantes com
o dito membro interno e.axialmente
espaçados das superfícies de encon-
tro do referido membro externo, ca-
racterizado pelo fato de que pelo
menos uma das extremidades da bu-
cha possui uma extensão _ disposta
ealalmente além da extremidade do
dito membro interno, de modo a
prover une flange radial entre um
dos mencionados membros de com-
pressão .e uma superfície de encontro
no membro externo.

• TERMO N9 105.757 DE 9 DE
OUTUBRO DE 058

Requerente: Chemische Werke
HUls Aktiengesellschaft, Marl, Ale-
manha.

"Processo para a elaboração de
Poli-olefinas de baixa pressão".

Pontos Característicos

1. Processo para a elaboraçáo de
poli-olefinas de baixa pressão, carac-
terizado pelo fato de se tratar s p011-
olefina de baixa pressão bruta, obti-
da na polimerização, com compostos
orgânicos fluidos, contendo oxigénio,
nos quais tôdar as valências do oxi-
gênio estão ligadas a átomos de car-
bono, e de se tratar com água.

2. Processo para a elaboração de
poli-olefinas de baixa pressão, de
acôrdo com o. ponto 1, caracterizado
pelo fato se deixar agir inicialmente
só compostos ergânicos fluidos, c on-
tendo oxigênio, sôbre as poli-olefinas
de baixa pressão brutas e, a seguir,
tratar com água.

3. Processo para a elaboração de
poli-olefinas de baixa pressão, de
acerdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado pelo feto de adicionar, à
suseensão da poli-olefina de baixa
pressão, obtida na pollinerizaçã,o, no
diluente, compostos orgânicos fluidos
contendo oxigénio tais, cujo ponto de
ebulição esteja situado mais alto do
que o ponto de ebulição dos diluen-
tes usados na polimerizaçeo e, de-
pois, antes de adicionar a água, se
eliminar o diluente da mistura ob-
tida.

T-e;RMO D EPATENTE lee 106.382

De 4 de retvembro de 1958
E. I. Da Pont de Nemours and

Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título: xaropes de metacrilato de
metila, sua preparação e usos.

•Pontos característiws
1. Um processo para a preparação

de xaropes estáveis de polimerização,
contendo metacrilato de metUa, ca-
racterizado porque se aquece meta-
enlato metílico ou uma mistura, con-
tendo metacrilato metílico de com-
postos orgânicos polimerizáveis apre-
sentando insaturação monovinilica,
presença cie um agente transferidor
de cadeia e suficiente iniciador da
politnerização de modo a que 'resulte
menos que 20 ppm de iniciador após

pQlinierlznao. até que a, solução

resultante tenha uma viscosidade a
25 Cd e entre 0,5 a 50 poises, e In.
terrompe-se a polimerização pelo es-
friamento.. 	 solução.

2. Um processo de acterdo com o
ponto característico 1, caracterizado
por se interromper a polimerização
pela adição de uma solução fria de
um inibidor de polirnerização. dissol-
vido no éseer inonemero do ácido si-
milar ao que está sendo polimeila
za.do.

3. O processo do ponto 1, caracte-
rizado por se interromper a polime-
rtzação da solução quando a visco-
sidade da solução é tal que, quando
resfriadg tt 25Y C, esteja entre 2 e
15 poises.

4. O processo dos pontos 1, 2 ou 3,
caracterizado 'xeque o inibelor de
polimerizaçâo é hidromanona.

5. O processo do ponto 4, caracte.
rizado porque o inibidor de polime-
rização é Indroquinons, dissolv!cla
metacrilato de metila.

6. O processo de quaisquer dos pon-
tos precedentes, caracterizado porque
se adiciona um agente para ligações
transversais ao xarope obtido, antes
de se interromper a polimerizaçáo do
mesmo.

7. Um xarope estável de polimeri.
zação do tipo polímero — em — mo.
mimem, para emprego na preparação
de artigos remistentes ao tempo de
resinas termo — plásticas reforça-
das por fibras, caracterizado por . com-
preender, pelo menos. 20',e em pêso
de metacrilato de inetila polimeriza-
do, tendo uma viscesidade inerente
em clorofórmio, com uma concentra-
ção de 0,5 g/decilitro, entre 0,25 e 1,0,
quando dissolvido no metucrilato de
metika, monôni.to, tendo o xarope
polímero — ein — monõmero urna
viscosidade entre 0,5 e 50 poises a
25e C, e menos que 20 ppm de int.
ciador de polinierizadão.

8. O xarope de polímero — cru —
monemero do ponto 7, caracterizado
por ter Lena viscosidade a 259 C, de
entre 2 e 15 poises, tendo o meta-
mliato de metila polímero do xarope
uma viscosidade inerente de, entre
0,30 e 0,55, quando dissolvido em clo-
rofórmio com urna concentração de
0,5 Vdecilltro

9. O xarope de polímero — em —
monómero do ponto característico
caracterizado por se usar o meta.cri.
lato de metilit em conjunto com ou.
tro ou outros comwetos polimerizá-
veia, contendo iwaturactio monovi.
nilica sendo e proporção do meta•
crilato metilico de, pelo menos. 50%,
em pês°, do teor cie resina.

10. O xarope de polímero — em —
monemero do ponto 7, caracterizado
por conter também entre O e 20%
PM pêso de um agente parti ligações
transversais,

A requerente reivindica de acerdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 de Decreto-lei n9 7.903, de
27 de a.gesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 5 de novem.
bro de 1957. bob o n° 694.513.

das superfícies elevadas do dito veio.

15. .Aparelho segundo exposto no
ponto 9 caracterizado adicionalmente
pelo fato de que o membro aquece-
dor compreende urna haste tendo uma
superfície serrilhada aôbre a qual o
fio é alimentado com um movimento
recíproco transversal.

16. Aparelho segundo exposto no
ponto 9, caracterizado adicionalmen-
te pelo fato de que o fio é disposto em
uni fardo de flue o membro aquece-
dor compreende ' ponteiros aquecides
que contestam porções selecionadas da
superfície de dito fardo.

17. Aparelho 'segundo exposto no
ponto 9, caracterizado adicionalmen-
te pela provisão de um estêncil pa-
drão disposto entre o fio ou tecido
e a fonte de calor e adaptado para
proteger o fio ou tecido de dita fonte
de' calor, exceto nas áreas padroni-
zadas.

18. Um fio encrespado caracter'
zado pela provisão de encrespamentos
permanentemente assentados dispos-
tos semente em certas áreas selecio-
nados de dito fio, sendo as outras
áreas de dito fio relativamente retas.

19. Uni tecido composto de elo en-
crespado, tendo dito tecido áreas en-
crespadas e áreas relativàmente não
encrespadas, estando ditas áreas não
encrespadas dispostas em uni padrão
predeterminado.

Reivindica-se, de &cerdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade dos pedidos corresponden-
tes depositados na Repartição de Pa-
tentes dos atados Unidos da América,
em 30 de junho de 1961 sob na.
121.021 e 121.023, e em 22 de novem-
bro de 1962, sob n° 184.186.

compiecncle uma pluralidade de ca	 2. — Aperfeiçoamento em tnteh:i
mica alinttadas exialrnente, as quais de borracha, de acerdo com o ponto

TERMO Ne 109.420
De 30 de wirço de 1959

Depositante: Mon:santo Company,
St. Louis, Missouri, Eaaclos Unidos
da América do Norte.

"Aperleiçoarnentos em ou relativos
à polimerização elo monerneros mono-
lefinicos.

PGn tos Característicos.

1. Aperfelçcanientos em ou relatle
vos à polingarização de monõmeroil
monolefinicos, em particular UMA
composição pi limerizável, caracteri-
zada por compreender, pelo menos,
um montimero monoleffnico
rizé.vel e um sistema de catalisadog
redox compreewinedo: perznananato
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monolefínicos, em particular tu • pro-
cesso para a preOaração de po1 neros,
caractarizado por colocar-se eia con-
tacto,.pelo menos, um monômero mo-
nolefinico prlimerizável com um sis-
tema de catalizador redox compreen-
dendo: permanganato de potás sio e
um agente redutor , escolhido de otupo
que	 consiste s as, Ociaca	 alifáticOs
mono, di e tricotem:alio°, contendo de
2 a 10 átomos de carbono, tendo,
pelo menos, um radical escolhido do
grupo que consiste de radicais omino
e. hidroxila, substituídos aa posição
alfa, e os sais • de metal alcalino c
amônio, soltáveis' em água, dos ,refe
ridos ácidos, e por proinierizor-se a
mistura.

13. -Aperreie- atm-altos em ou rela-
tivos polimerizaeão de monômeros
monolefiniccs.•em. particular um pro-
cesso, de acordo com o ponto 12, ca-
racterizado pelo fato do ogente re-
dutor ser o ácido cittico
•• 14. aperfeiçoameraos e mou cela.-
doas' à polimerização rle monOmeros
monolefirliebs, em pedis:olor um pro-
cesso, de acordo com o ponto 12, ca-
racterizado pelo lato de agente re-
dutor ser o ácido tartáriom
• 15. AperfeicoOmentas eto ou rela-
tivos à polimerizaçáo de motoomeros
monolefinicos, em particular tor, pro-
cesso, de acôrdo com o p,nto 12, ca-
eacteilzado pelo fato do agente rent-
aor • ser o- ácido lático.

16. Aperfeiçoamentos em rela-
tivos à oolime-ização de -n sni-oneas
monelefinices. em partiOular um pro-
cesso, de acordo com o irortin 12, ca-
racteAzneo pelo fato do statm te redu-
tor ser a glicina.

17. -Aperfeiçoamentos e moo rela-
ivos à polimerização de monômeros

snonolefinicos.em particular um pro-
cesso, de acôrdo com o lionte 12. ca-
oacterizado pelo fato do amott. teclo-
tor ser o ácido glicólico

18. Aperfeiçoamentos era eu rela-
tivos à polimerização de InbiláMerOS
monolefínicos, em particular um pro-
cesso, para poeparação de polímeros,
Jaracterizado por colocar-go cot con-
tacto, pelo menus, um monomero roo-
oolefinico polimeriztivel com 0,01 a
10.0 por 'cento tornando por base o
pêso total do monômero de íon sis-

de potássio e um agente redutor es-
colhido do grupo que conssite de áci-
dos alifáticos meno, di e tricarboxi-
licos, contendo 2 a ln átomos de car-
bono e tendo, pelo menos, dm radical
escolhido do grupo que consiste de
radicais omino e hitroxila substituí-
dos na posição alfa, e os sais de
metal alcalino e amônio selúr lis em
água dos referidos ácrilos.

2. Aperfeiçoamen tos em ou relati-
vos à polimerização de nionômeros
monolefinicos, em particular uma

' composição polimerizáael, de acordo
com o ponto	 1, caract ,rizada, pelo
fato do monômero rnoneleladco poli-

•inerizável ser a acidai-radia.
3. Aperfeiçoame eram em ou rela-

tivo à polimerizacão de- monumeros
monolefinicos em particular • uma
composição polimeozavel, de acordo
cor o ponto	 1 caaacterizado pelo
fato do mateno,	 monolofinico ser

• uma mistura polimorieível de 80 a
98 por cento de acrilonitrila, e 2 a 20
por cento de • outro monõmero mono-
lefinico polimerizável. copolimerieável
com o mesmo.
. 4. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos à' polhnerizaerto de monômeros
monolefinicos, em particular urna
composição polin.erizavel. de .acôrdo

. com o ponto 1, caracterizada pelo fato
do monômero nicndlefinico pollineri-
zável ser o metaceilaot de inetila.

5.- Aperfeiox,aineol os em ou 'eleti-
vos- à polimei izacão de mon onero:
monolefínicos, em particular unia
composição polnecrtzável de acordo
com o ponto 1, caracterizada peio
fato do monoincro inonolefinico poli-
merizável ser csneeto de v4nila.
- 6. Aperfememmentos em ou rei:di-
vos à polimerizacán de rorrormtaus
monolefínicos, rt particular •oina
composição polimerizável de • acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato dci agente redutor ser o eido
cítrico.

7. Apeifeiçoamen tos em. ou relati
vos à. polimeneaçáo de inonômeres
monolefínicos, cio particular uma
composição polfinerizOvelo de acôrdo
com o ponot 1, caracterizada, pelo
fato do agente redutaa ser o acOlo
tartárico.

8: Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos à polimerização de monómeros
monolefínicoo em particular uma

• composição polimerizável, de amordo
com o ponto 1. caracterizada pele
fato do agente redutor ser o ácido
lático.

9. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos à polimerissação de rnonioneros
znonolefínicos, em particular urna
composição poli sneoreável. de acordo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fa to do agente redutor ser a glicina.

10. Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à polimedza;ão de monômeros
inonolefinicos, em . particular urna
composição polimerizável. de acôrcSo
com o ponto 1. caracterizada pelo
fato do agente redutor ser o ácido
glicólico.
•11. Aperfeiçoamentos em ou relata

aos- à polimerização de mono:meros
monolefinicos. em particular uma
composição polinierizavel,. caracteri-
zada, por compreender nelo menos uni
monômero monolefínico polirnerizá-
vel; 0,01 a 10 por cento, to:nando po-•
base o pêso total do referido monte--
mero, de • um sistema de catalisador
redox, compreendendo: 10 a 90 por-

- cento de permanganatc'ele redsOssio e
91) a 10 por cento de um agente re-
dutor, tomando por base 3 peso total

• do ctalisador, eseolhido do grupo que
consiste de ácidos alifáticos mono, dl
e tricarboxílicos. contendo de 2 a 10
atomos de' carbono e tendo, pelo me-
nos, um radical escolhi-do an grupo
gue consiste de radicais arrimo e hl-
droxila, substituídos na posição alia,
e os sais de Metal alcalino e amônio,
11011.1veis - em aetia, dos reforaMs áci•
dos.

12: Ap erfeiçoaatentos em ou rela-
Web à • POlimerização de monômeroe

tema' catalisador redox, compreen-
dendo: 10 a 90 por cento de perman-
ganato de potássio, e 90 10 por,
cento de um agente redutor. tomando
por base o pêso total do catalisador.
escolhido de grupo que consiste de
ácidos alifáticas, mono, di e tricarxi-
licos• contendo de 2 a 10 átomos de
carbono, tendo, pelo menos, um ra-
dical escolhido do grupo que consiste
de radicais amino e hidroxila. substi-
tuídos na Posição alfa,, e os sais de
metaloalcalino e amónio, solúveis er,n
água, dos referidos ácidos, e por rea-
gir-se a mistura numa temperatura
entre os limites de 090 ao ponto de
ebulição do mieo da reação de poli-
merização.

19. Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à polimerização de monómeros
monolefinicos, em particular um pro-
cesso de preparação de polímeros ca-
racterizado por colocar-se em con-
tacto a acrilonitrila monomérica com
5,0 por cento, tomando por nase o
pêso do monomero total, de um ca-
talisador redox contendo: 20,0 por
cento .de permanganato de potássio e
80.0 por cento de ácidos tartárico,
tomando por base o pêso total do ca-
talisador, e por manter-se a mistura
de reação numa temperatura de 'cérea
de '0"0, até se completar a poli:má-
zação.

20. étperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à polirnelização- de monomeros
monolefínicos, em particular urr pro-
cesoo de preparação de polímero..., ca-
rocterizado por ;colocar-se em con-
tacto uma mistura de reação. com-
preendendo 94 por cento de acri_oni-
trila e 6 por cento de acetato de -vi-
nula, com-4,0 por cento, tomando por
Oase o pêso de monômero total, de
um catalisador redox contendo: 50,0
por cento de permanganato de potás--
sio e 50.0 por cento de glicina. to-
mando por base o pêso total de cata-
lisador, e por manter-se a mistura de
reação numatemperatura de cérea de
50C, até se completar a polimeriza-
ção.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a ConvençãooIn-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Inchistrial, a prioridade do correspon-

TERMO N9 118.25'?
• De 30 de ri-417,u de 19C0
Società Parmaceutiei Italie. • •

Titulo: Um processo pára produrir
um novo antiaoStico.	 o

o._
. Pontos Carueterrá.'h

•
.1. Um processo para produzir a

substância antiutotica P. I. 1P50, ca-
racterizado por compreender
tura do Stroptmnyees Frestomyee- '
tieus N. C. I. B. -8993 e "Common-
welth Hycological Institue" n o 79.589,
tal como aqui descrito, em um meio
nutritivo Especo que contém urna
fonte de corbono..nitrogenio e sais
minerais, em condiçoes aeróbios, até
dar ao meio uma substancial ativi-
dade, e a recuperação, logo a seguir,
do P.I. 16W do meio.

2. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caractelizado porque si acha
presente no meio nutritivo, uni metal
pesado.	 •

3. Um procasso de acordo com o
tonto 2, caractermatto porque o meia
pesado é o cobre, zinco, fangálies •
ferro ou cromo.

4. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontoe precedentes,
caracterizado porque a cultura é efe-
tuada numa temperatura entre 249tO
g 32*C, durante uni período de dois
dias a uma semana, em um lã/ de
6,3 a 7,8.

5. Um processo de acOrdo ce:m o
ponto 4, caracteris:ado poegue o pH
inicial - é de 6,4 e o p11 final é de
7,6 a 7,8.

6. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes
caracterizado porque a cul tura é efe-
tuada por fermentação so o:ousa, com
a,eração e agitação do 1:1010.

7. Uni processo de ae5rdo com o
ponto 6, caracterizado po rque a rela-
ção entre a quantidade de ar que
deve ser introduzida no depósito de
fermentação e o volume de líquido de •
cultura, varia, no curso da fase de
fermentação, - entre 0,1 e-0,3.

8. Um procseeso de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes.
caracterizado porque .o P.I. 1604 e'
recuperado do ,tneio, • por absorção
sobre um aosoevente solido, do coal
é eluído subseoucntemente.

9. Um processo de acOrcio cm o
ponto 8, caracterizado porque o
absorvente sólido é o carvão.

10. Uni processo de acôrdo com o -
ponto 8, caracterizado porque o F.I.
1600 é recuperado por absorção mi
bre uma resina trocadora de bus.

11. Um processo -de acôrdo com o
-,onto 10, caracterizad9 porque o Fl.
;-.110 é recuferadu da resina por (MI

^ãO, é filtrado cm Eguida, e a se--
ução filtrada evaporacla até à
-cama, em vácuo.

-

13. Um processo de actirdo com
• tialquer um dos - inales de 8 a 11,,
caracterizado porque o P.I. 1600 é
aistalizado, finalmente, em • moa

•nistura de metanol e acetona.
13. Um procesoe de acordo com

amiguer um dos pontos precedentes.
caracterizado rarque o F.I. 1300 é
convertido postei/men-mate em sulfato.
por tratamento da coluçã. n do clori-
drato, com sulfato detrietil-amina.

14. Um processo para produzir P.I.
160S ou seus oais substnacialmente
como foi descrito prenedentemente.
nos Exemplos de 1 a 6.

15. Um processo para produzi: 1'1.
1600 os seus sais, substancialmente
como foi descrito preCodenteracnte.
nos Exemplos de 7 a 9. .

A requerente reivindica de acordo,
com a Convenção Interoae ineal, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9. 7903, de

DEVEDO-RES
DA

•

PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGULAMENTO •

DIVULGAÇÃO N. 1.015

PREÇO: Ner$ 0,20

• A VENDA

Na Guanabara

tge.:;ãr, (1, t.. - Vendas: Av, Rodrigues Alves

Agência E: Ministério da Pazendu

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN

gffinonn

dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidqs
da América do Norte, em 31 de março
de 1958, sob o n9 734.831.
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drocarbônio, caracterizado pelo fátu que
consiste em introduzir estoque de ali-
mentação de hidrocarbónto em uma das
extremidades de uma zona de aqueci-
mento ao longo do eixo da dita zona.
dirigindo o fluxo do dito estuque de
alimentação de encontro de Lima zuna
de reação na extremidade opos:a da
dita zona de aquecimento, causando a
saída de urna mistura de combustível
de hidrocarbetalo e de um gás susten-
tante de combustão com teor de oxigé-
nio, em forma de fluxo radial, da dita
uma extremidade da dita zona de aque-
cimento em tôdas as direções do dito
eixo, de aquecer o dito estuque de ha
drocarbetaio pela queima da dita mistura
de fluxo radial, de cliagir o fluxo dos
produtos resultantes da combustão em
paralelo com o dito eixo de encontro
da extremidade oposta da dita zona de
aquecimento e em seguida radialmente
para dentro em direção da dito eixo e
dito fluxo do estoque de hidrocarbônio,
sendo desta forma o. combustível de hi-
drocarbamio substancial e completamence
oxidado sem oxidação substancial do
dito estoque de alimentação de hidro-
carbentio, misturando intimamente os di-
tos produtos de combustão e o dito es-
toque de alimentação de hidrocarbamio
'e passagem na dita zona de reação,

• que é mais ainda aumentada a tam-
pe. tra do dito estoque de alimenta-
ção ..te hidrocarbeiniu e o dito estoque
de alimentação termicamente decomposto
em forma de negro de fume, recuperan-
do o negro do fumo resultante.

2. Processo conforme reivindicação 1,
caraaterizadu pelo fato que a introdução
do estoque de alimentação de hidrocar-
beira° na zona de aquecimento é mais
perto da zona de reação de que a mis-
tura de combustível de hidrocarbesaio e
gás com acor de oxigênio, que passa
radialmente por fora.

de reação
que o comprimento do :cria de aqueci-
mento e o diâmetro da zona de aqueci-
mento maior do que o diâmetro da zona
cle reação.

8. Injetor para syr usado com um
reator de negro de Immo caracterizado
pelo tato que é composto de um primei-
ro elemeato tubular, que tela um defle-
tor anular fixado em uma das suas ex-
tremidades, do dispositivo dentro do dito
elemento tubular e "que se estende para
dentro do anel do -dito defletor para in-
jaça() de estoque de alimentação de hi-
drocarbõneo, de um segundo e terceiro
elemento tubular. substancialmente con-
cêntricos em relação ao primeiro elemen-
to tubular e de diâmetro crescente
maior de que o dito primeiro elemento
tubutar, loimanuo passauiços amainas
para injeção de gás cota teor de oxi-
gani° e de um combustivei cie nona
araria:Mio, tendo o dites defletor substan-
cialmente o mesmo raio como o dito ter-
ceiro elemento tubtaar e em posição das
extremidades dos dii.os segundo e ter-
ceiro elemento tubular de maneira -a
formar com os mesmos um °riflai° cir-
cunferencial.

p cimento -da do da caixa, passando a lamina para a po.
alça() abana quando oarceily, e
em uma direçuo e tornada a sua posiaito
tachada quando o xeitya e g atou eia
careça° oposta.

1. U casposittvo conforme o ponto 1,
aaracaterizaao em que a oraçactetra e
Os meios ligando-o a íanntia sat.) u.spos.
tos na parta sai erior ne, caixa e a ier.
ramenta incad meios ligattuo
mente a lani.na a caixa, com	 imaata
disposta na pane Inferior da caixa .

a. Um dispositivo (amainar os ¡amam
I UU 4. caracterizas.° por miam te,,,d
primeira parte Ge ,atuaiii
UMA.; ao cocu vertiam. LUTla $C91.111t.ki 	 n•••

:e p,v(mtinente ligam a palmara par,e,
MC...OLIUU Os maios uc conexao taaaaes

21 de riedisto de' i1945 a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Paten tes ria Inglaterra,
em 31 de março de 1959, sob' no 10853

TERMO No 120.934
De 6 de julho de 1960

Requerente: 1ndontecatini, Società
Generale per l'Industria Mineraria e
Chimica —

Ti t ulo aperfeiçoamento em pro-
cesso de vulcanização de polímeros e
copolimeics amorfos saturados de alta

oleftnas entre si e/ou com etileno.

Pontos caracteristiCos

1. Aperfeiçoamento em processo
libra vulcanizar polímeros e copoll-
iteros amorfos saturados de alfa —
olefinas, entre si e/ou com etileno,
com um peróxido orgânico e em pre-
sença de enxofre, caracterizado por-
que a reação é efetuada com um óti-
mo na rapidez de vulcanização e um
Ótimo nas características elastomé-
ricas, particularmente na deformação
permanente à compressão ';os produ-
tos vulcanizados, trabalhanas com re-
lações de concentração de	 eofre/
peróxido compreendidas dent, 	 de
uma gama crítica que abrange 	 'e
0,05 até 3 átomos grama de enxi.
por .moi de peróxido, e, de preferên
cia, desde 0,3 até 1,5 átomos grama.

2. Aperfeiçoamento em processo de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
porque a reação é realizada em tem-
peraturas de 1000 C a 2309 C.

3. Aperfeiçoamento em processo de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado porque a concentração de
enxofre é de um .tomo grama por
mo', de peróxido organico.

4. Aperfeiçoamento em processo de
acOrdo com os pontos 1 a 3, carac-
terizado porque quando *são empre-
gados polímeros e copolímeros de
baixa viscosidade e peróxido organico
que não tenha temperatura de de-
composição elevada, a vulcanização é
efetuada em temperaturas muito bai-
xas, de 1009 C a 1109 C.

5. Aperfeiçoamento em processo de
acôrdo com os pontos preaedentes,
caracterizado porque quando são em-
pregados polímeros ou copollmerbs de
viscosidade multo elevada e/ou Pe-
remido que tenha uma temperatura
de decomposição- relativamente ele-
vada, a reação de vulcanização é efe-
tuada em temperattua até 2209-230C

O. Aperfeiçoainento em processo de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
porque são empregados de 0,5 s. 10%
em peso, calculado em relação ao peso
do copolimero, ou sej a, de 0,002-0,04
moi, de peróxido, por 100 gramas do
dito copolimero do dito copolirnero,
e.scolnido entre os peróxidos de adia
ou aludida, per — esteres ou perõ-
eidos alquilicos terclários ou alqull
arilicos terciarics, nos quais um ou
mais átomos de oxigênio podem estar
subatituftios por átomos de halogênio,
grupos sullõnicos ou cloroestilfônious.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei no 7.903, de
27 de agasto de 1915, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição cie Patentes na Itália, em
7 de pile. de 1959, sob o no 11.353.

• -
•

TERMO N" 121.311

Requerente: Ashland 011 et Refining
Company, estabelecida em Ashlaud, Es-
tado de Kentucky, EE. L1U.

Invenção: 4Processo e meio de fabri-
cação de negro de futnoaatravés da de-
composição, pelo calor, de hidrocarbei-
nioa.

Reivindicas-3es

1. Processo para preparar negro de
fumo pela decomposição térmica de hi-

zona é maior

Reivindicação

1. Masa) tipo de carimbo, caracteriza-.
do eia essência por Um carimbo dispos-
to em sua face carimbadoret com uma
lâmina de gelatina, própria para a re-
produção hectográfica. lâmina essa fi-
xada inanasvivelmente à dita face ca-
rimbadura ou sõtta sôbre a mesma e
convenientemente firmada para executar
as carimbaçõas. sendo suncessivamente
substituivel..

2. Nõvo tipo de carimbo, reivindica-
do etn 1, substancialmerite como 'descrito
e ilustrado no desenho junto.

TERMO N' 124.071

Dia 8 dc. novembro de 1960

-V. D. Case çompany	 Estados
Unidos da América.

Titulo: Perramentú de alarga.aento.

Pontos caracte.risticos•
1. Uma ferarmenta de alargamento

adaptada para ser acionada por atina bu-
cha ou junta tipo 4,keliy», caracterizada
por compreender uma caixa ,meice mon-
tando giratoriamente o mesmo no aipo
da citada caixa, numa baçadeira prasa
ao akellya para rotação. Uma lâmina
montada para rotação a volta dc um eixo
vertical, sendo éste disposto no lado
da caixa, e meios ligando a braçadeira

alamina onde, cota a rotação da bra-
çadeira: a lâmina é girada à volta do
eixo vertical, de uma posição fechada
para unia aberta, sendo a lâmina em po-
siçao aberta, estendendo-se para fora

9. Injetor conforme reivindicação 8,
caracterizado pciu fato que o passataço
anular formado pelos segundo e terceiro
elementos tubulares é provido de uma
placa para distribuição de gás, possuin-
do unia série de or ticios espaçados em
comunicação com o dito oriticio circun-
ferencial.

A requerente reivind:cat a prioridade de
Idêntico pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes Norte-Americana en; 16
de julho de 1959, sob o ne 827.477.

—
TERMO Na 122.752

Depositado eia 6-6-60

Titulo: aNõvo tipo de carimbo».
(Modèlo de utilidade) .
Requerente: Novigraf Indajstria e Co-

mércio de Materia:s de Escritório Ltda.
(de São Paulo ,Capital).

para caaa parte de
4. O caspositivo conivaite autaquer

dos pontos' precedentes, carataarmaau
por incluir um memoro de reutaitgem
gado ao a kenya e inovei, e uma Liava

nytt.avei. supi.aiacia peia- Lauta C uÁS.

p0atd JAU IC:Spia;0 OU MOVtUICIIi0 do ;mui.
reguliivi. seno° a trava reguat n ,:l

ligada o ca.xa. onde o axeity.e gira w.,1

caixa quando o mentaro astuta-ai ia
ga-sa a trava e o a	 gaa cru raal-
ção à LaàXa para tecnitr e aura	 .kt•

.	 mamou o memoro regulava] tatá
destigaao da trave regmeivei.

O. Uni dispositivo comonne os puna
tus d 1 a J, caracterizado por incluir
uma barra regu. ivei liyocia .ao aketiya e
ali móvel em uni espaço f;redeternammo
e tuu piau móvel eutocauo no retenuo
espaço e adaptado para ser movimentimo
para várias pusiçiie9. a fim de iimaar
movimento da barra de regulam:ui.

6. Um dispositivo COLItOMIC o ponto
1. caractelizado por ser adaptado para -
ser operado por um alcear» sanples, para
abrir a ferramenta e executar operações
de escavação, onde a caixa tem uma
parte centrai aberta, e incluindo uni ci.
1:ndro giratoriamente montado no tõpo
da caixa, seiado a braçadeira prèsa
cilindro para rotação ali e disposto na
extremidade superior da parte cewrat
aberta da caixa, eixos verticais dispos-
tos em lados opostos da caixa, uma lá.
mina para cada eixo, sendo elas prêsus
aos e:xos e giráveis à volta do mesmo,
das posições abertas para as fechadas,
disposta, na pus ção kechada, na conti-
nação da caixa, e, na posição aberta.
para fora da caixa, havendo meios de
ligação, unindo a braçadeira as lâmi-
nas nas extremidades superiores dos
eixos.

8. Um dispositivo conforme os pontos
6 ou 7, caracterizado pelo fato das la-
minas compreenderem duas partes, p.vo-
taltuente montadas, em relação uma a
outra, sendo o meio de ligação ligado a
uma parte de cada lamina atravas da
parte de cada lf.unina pivotalmente mon-
tada à volta do eixo vertical, e e meio
de ligação unida à outra parte de cada
lamina.

9. Uni dispositivo conforme qualquer
dos pontos de 1 a 3, caracterizado pelo
fala da caixa ter um formato cilindrico
e paredes laterais, verticais, uma arma-
ção superior pasasndo sôbte as paredes
laterais, um eixo verticalmente montado
no lado da caixa, uma camisa giratória.
mente montada sôbre o eixo, sendo a Eia
mina prêsa à camisa e giravel à volta
do eixo um cilindro g . ratórianiente iman-
tado na armação superior, sendo o
áellys prêso ao cilindro e ali girável, a,
braçadeira prèsa à parte inferior do ci-
lindro, esta e a braçadeira dispostas abai-
xo da armação superior, na confinaçào
da ça'xa, uni ifortinento teni lo uma parte
ligada à braçadeira e outra à camisa.
sendo a ligação com a camisa na parte
superior -da caixa, uni membro de regua
lagem ligado ao ellaulta '61-ire a armação
superior, e maio de trava, regulável, su-

.

3. Processo conforme reivindicação I,
caracterizado pelo fato que um combus-
tível de hidroaarbónio e um gas com
teor de oxigênio sao introduzidos em se-
parado e Juntados na 7ona de aqueci-
mento, formando entre si uma mistura.

4. Processo conforme reivindicação 1,
caracterizado pelo fato que o estoque
de alimentação de hidrocarbainio é um
hidrocarbtanto liquido e o combustivel
de hidrecarbónioaum gás de hidrocarbia-

5; Processo conforme reis-indicação 1,
caracterizado pelo fato que é introduzi-
do um gás sustentante de combustão com
teor' de oxigênio num fluxo de estuque
de aamentaçao de hidrocarbônio.

6. Um reator para a fabricação de
negro de fumo caracterizado peio fato
que. se compõe de uma zona de aqueci-
mento substancialmente tubular e aber-
ta fias duas extremidades, de uma zona
de reação substancialmente tubular e em
comunicação com a dita zona de aque-
cimento através de uma das suas extre-
midades abertas, de dispositivos, que se
estendem através da outra das extretnida-
das . abertas para a Introdução do esto-
que de alimentação de aidrocarbtanio
dita zona de aquecimento, dirigaido-o em
direção da zona de reação. o de um 'se-
gundo dispositivo na dita extremidade
aberta para obter a mistura do combus-
tível de hidrocarlaônio. com o gás sus-
tentaute de combustão com teor de oxi-
génio a fim de passar para fora em di-
reção da parede circunferencial da d:ta
zona de aquecimento e em seguida na
dita zona de reação, e de tuna zona de
resfriamento em comunicação com a d.ta
zona de reação.

7. Uni reator conforme reivindicação
6. caracterizando pelo fato que o com-
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portadora para armação superior e com-1
preendendo uma trava móvel, sendo ot
cilindro e o membro de regulagem gira-
dos juntamente, parando este último de
girar quando se liga a trave móvel, fa-
zendo a braçadeira e o ligamento, na
rotação do akellya, em urna direção, à
lâmina mover-se para urna posição aber-
ta e depois, para uma posição fechada,
quando o akellya é g;rado em direção
oposta.

10. Um dispas ovo conforme, o pon-
to 9, caracterizado por incluir um fupdo
de despejo prêso com dobradiças do fun-
do da caixa, meios de segurança no
fundo de despejo, para mantê-lo_ em po-
sição fechada, meio de operação do
meio de segurança, estende-se do mes-
mo, ascendentemente, para o tôma da
armação superior.	 •

11. Uma ferramenta de alargamento
substancialmente conforme descrita com
referência aos desenhos anexos.

TERMO N° 126.359

De 3 de fevereiro de 1961

Dunloia Rubber Company Limited —
Inglaterra.

Título: Uma IC áquina aperçoada
para a constpiação cie pneumáticas.

Poctos Cfd..cterísticos

a construção de pneinnáticos conipaten-
a construção de picumáticos comprcea-
deado um tambor de fabricação girável,
um par de fiandeno: montadtas livre e
rotata-amente um em cada irin de um par
de suportes caracterizada pelo tato de
que c.s tiandeiros.são localizados, respec-
tivamente, nos lados opostos cliametí'al-
mente de plano circunferenzial mediano
do tambor. e por compreender dispetsi-
trvoS para impelirem os fiandeiras no
sentido do tambor, dispositivos para
moverem os esportes, aapartir das suas
posições orig.nais em que os sumies
estão adjacezoes ao plano circunfereuaiai
mediano, aaialmente à parte sobre a su-
perfície de tambor, para mover cada su-
porte rad'abernte para dentro sobee unia
lace extremado tambor e para de 73 nVel

os suportes pena as suas posições oras.-
na:s, e disposito os associados com cada
fiandeiro para variarem o ângulo de in-

inação co eixo geométrico de rotaçáa
do fiandeiro com relação ao eixo geome-
trico de rotação do tambor.

2. Uma máquina aperfeiçoada para
construeão Ge pneumáticos de aeordo

:can o ponto I, uirdeterizoda pelo lato
de que cada fienac ao é montado mm
supo r te na forme ai um braço ligada ar-
ticuladamente a um carro, de •i.oda
ser movivel no senado e para
tambor, sendo o (atro deslizável pai a-
leita ao eixo de rs.lação do tama). de
fabricação riam cursor sustentado num
segundo cairo o qual é deslizável t':e
mesma num segancic cursor dis,tosto
perponcliculac-tente i:o r'xo de rotação
do tambor de .fabric

3, Uma máquina arha feiçoacla para
a fabricação de pneumáticos de acordo
eoni o ponto 2, caracterizada pelo fato
de gee ambos os cureores tern pdruluse:;
de avanço el.`sposios em reta ;ã' para-
lela com eles, sendo -cada parafusa de
avanço engatado acionadamente 	 com
una po,tea rosqueir .da	 ,rui
ro associado.

4. Uma máquina apor foiço:J.:1 r.a.,1
a construção de nueurnát:cos de ....ardo
com o ponto 3, caracterizada peio beto
de que os parafusas de avanço são acio-
náveis por meio de motores eitíc.ica7.

5. Uma máquina aperfeiçoada para
a fabricação de pneumáticos de azórdo
com qualquer dos pontos 3 ou 4. ca-
racterizada peio tato de que os ditos'
segundo cursores são combinados para
formarem um cursor comum para ambos
os ditos segundos carros, sendo o dito
cursor C011111.111 previsto sstn uru para.
ri.srs de ava rie° comum que tem partes

rostmeadas opostamente, uma para cada
um dos ditos segundos carros, pelo qual
os fiandeiros podem ser movidos no sen-
tido um do outro ou à parte pela rota-
ção do parafuso de avanço.

6. Uma anácanra aperfeiçoda Noa
a fabricação de pneumáticos de aceneio
cera qualquer	 dos pontos 2 -- 5,
-N-actPrizadi pelo fato de que co li uni
dos ditos braços e ligado articulada
te, por meio de tim pino de artieelaeao
que tem o seu eixo paralelo so Co
fiandeiro, e uni e'xo suportado toe ti-
vamente num ce;iro associado, seádo o
eixo ecornétrico do dito eixo localezado
num plano perpenchcular a um plano
que contem o eixo geométrico d .e fi .n-
deiro, sendo previstos meios 	 ro-

darem o dito eixo para variar o angttio
de inclinação do eiox de rotação do
fiandeiro com re lação ao eixo de rota-
ção do tambor.

7. Uma máquina aperfeiçoada para
a fabricação de pneumáticos de acOrdo
com o ponto 6, caracterizado pelo fato
de que os tlICIOS piara a rotação do
dito eixo comoreeclem um motor elétrico
montado no carro e ligado acionada-
mente ao eixo.

8. Uma Mát.11:-.À.5 apetteiçoada para
a fabricação dz nneumáticos de acOrdo
com qualquer um dos pontos 2 — 7,
caracterizada pelo ieito de que os meios
para impelirem oa randeiros no sentido
do tambor compreendem um êmbolo e
um cilindro plearnático para cacla`braço.

9. Uma máqaina aperfeiçoada para
a tabricação de pneumáticos caracteri-
zada por ser coas- truicla e disposta subs-
tancialmente codonue descrita aqui e
ilustrada nas figuras 1 a.- 3 dos desenhos
ZreXOS.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Dec r e to -L e n° 7.903, de
27 de agosaa de 1945, a prioridade do
correspondente peci'do. depossala na
Repartição de Parentes da Ingla:erra,
em 4 de fevereleo de 1960, sob o ni: ocr-
e-o 3.938.

TÉRtv10 N° 127.902

De 24 de março cre 1961

Tecalemit Limited — Inglaterra.
Titulo: Conjunto de Queimado e a de

óleo Combustível.

Pontos C ,--acteristieos

I. Um conjunto de queimadores de
caco combustível, tendo um dispositivo
de bico queimador para a alienação de
óleo, de pressão e ar comprimido ao
bico qm imador e uOl 1.1i1 ; co membro de
acionamento para a o-viação sanu ltã-
nea da alimentaco de ar e óleo ;r-; bt-o
queiMador entre ita excesso de ar má-
ximo e mínimo. 'tendo o dispoitiva para

de at trintona:ido des`i 1,a:)
para o supri:muito de uma qumn:dade
ele tir con:,,,n:te, sado pred:sto aia es-
paço de tua para II mia ra, tur-
bulenta de c:eo e ar em um eido de
atirada do LH" tine s mador, a cup cs-
pii.,0 em cio Ir dia o bico queiina-."et- é

sencia oit,N conjunto de zi i!c,:an-
dor2s caeacteriaase pelo lato de lue o
membro de :mama:melo é ligado não
somente a um pino de tnetragem e um
parafuso de ajuste I): co o ajuste da oaan-
tidacie de óleo que Pue para d e rnra I ias
também com udd.i placa' de carne para
o ccf:t yCle da aru • ,a de ar em exeessa
mora do conduto de alimentação de or
que leva à cãmara de turbulência, per-
mitindo ia-sim sariaçãoinfinito do exces,
so de ar ao b;co queimador, sendo pre-
visto também um iole pelo qual o óleo
ajusta I a C; n tlir;.CL ao bico quéimz.dor
é mantida cens afaste independentemente
da pressão de volta do óleo em frente do
nico queimador e independentemente de
variações cie o, e ss,t, na alimentação do
ieo.
2. Um conjunto, de acordo com o

ponto I, carat.ter;zado pelo fato de que
dito conaede arVeo compreende ' tio mem-
bro de controle que é operável externa-
mente z'o conjunto,

3. Um conjunto de queimadores de
óleo coinbustivel, de acôrdo com o pon-
to 2. caracetrizadu pelo fato de que dito
controle único compreende um membro
de metragem que coopera e é ajustável
com relação a um orifício de metragem
através do qual o combustível é forme-

ciclo a uma câmara de metragem e em
guida ao bico queimador.
4. Um conjunto de queimadores de •

óleo combustível, de acordo com o ponto !.
3, caracterizado pelo fato de que 'dito
membro de metragem consiste de um
pino de metragem axialmente ajustável
tendo uma extremidade afilada ou chan-
frada que coopera co mo orifício de me-
tragens sendo o afilamento do cláo tal
que um movimento predeterminado dian-
teiro do p:no provoque a redução pre-
determinada necessária na área efetiva
do orifício de metragem, e vice-versa.

5. Um conjunto de queimadores de
óleo combustível, de acôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato deg ue o pino
de metragens é impelido à mola em uma
direção para abrir o orifício de metra-
gem.

6. Uns conjunto de queimadores de
óleo combustível, d eacórdo com os pon- •
tos 4 ou 5, caracterizado pelo fato de
o ajuste axial do pino de metragem é
controlado externamente ao conjunto por
um membro ajustável rotativo.

7. Um conjunto de queimadores de
óleo combustível, de acOrdo com os pon-
tos anteriores de 3 a 6, caracterizado
pelo fato de que dito fole assegura o
fluxo correto de óleo a despeito de va-
riação de pressão de volta no óleo a
medida que o 111C:;1130 corre para o quei-
mador e variações na pressão de óleo.
e é associado com o duto de alimenta-
ção de entrada de óleo no conjunto e
é disposio entre o duto e o orifício ele
metragem, e caracterizado ainda pelo
fato d eque o dito fole age por qualquer
variaçã ode queda de pressão através
do orifício de rnetragent para provocar
uma queda de pressão de volta mais alta
ou mais baixa através do orifício e
manter a queda de pressão necessária
através do orifício.

8. Um conjunto de queimadores de
/óleo combustível, de acordo Com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato de que dito
fole.consiste de um fole oco flexível que
é ara enjacio e inuma câmara de fole e é
sujeito externamente à pressão de óleo
que passa através, do dito orifício de
metragens e nisett trajeto através de unia
saída da câmara de fole para o liico
queimador, e internamente à pressão do
óleo fornecido ao fole do dato de ali-
menta 't) d central] do óleo do conjun-
to de queimadores.

A requerente reivindica de adis-do com
a Convenção Internacional, e o Art. 21
do Decreto-lei n° 7.903, de 27 de agos-
to de 1945, a pr:oridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em 10 de novembro de 1959:
sob n° 852.136.

'1"ÉRMS, N9 125.276
•

De 27 de dez tsbro de 1960

Requerente: Ernst Kratz, firma indus-
trial e comercial alemã.

tAgulha Cirúrgica Atraumáticaa.

Pontos Catacteristicos

I — Agulha cra'irgica atrattmáiica
com um canal axial na extremidade,
fendido lateralmente e estreitado no fim,
servindo para receber um fio sem nós,
caracterizado por ter a fenda no inicio
do canal em cerdo comprimen to uma
largura aproximadamente corresponden-
te ao diâmetro do fio, estreitando-se aos
poucos em direeão à extremidade da
agulha e por ser a espessura da ',areei('
da, evieinidade fendida da aguIlla i.:1-
culada de tal maneira que o f.o, calo-
Cado na fenda no começo do canal e
puxado para a extremidade da aarel!-a
dem.ro da fenda oue se estreia, coasc-
gue aid. ciar elàstir emente as paredes do
cana; que eavolvem a fenda de teei
modo que o fio p od e atravessar
indene.

2. Agulha cirsrgica segundo o pon-
ot 1, aracterizada por ter a parede do
canat. no lado fronteiro à fenda es-
pessura reduzida.

3. Agulha cirtireica, segundo a pane
to 2 caracterizado por ser a parede
do cana, no lado fronteiro à leda,
provida de uni sulco.,

4. Agulha cirúrgica segundo um dos
pontas de 1 a 3, caracterizada aoe ser
a parede do canal provida de aletas no
lado interno, que de prefereleia, em
faee da fenda, se acham deslocadas nuns
árigul, d.e ave xoneciamente 90' na pe-
riferia do canal.

Finalmente, e deaosítante reieindica
de actirdo com a Convenção Intuna-

-	 eional e de conformidade com o artigo
"I do Código da Propriedade Indastri,al,

prioridade de correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes da
alemanha, em 28 de dezembro de 1959
.sob o e 1( 39.543 VIIId/30!

9. Um conjunto de queimadores de
óleo cobustivel, de acordo com o pon-
to 8. caracterizado pelo fato de que o
fole é adaptado, em um aumento de
pressoã no duto de entrada de alimen-
tação de óleo, para expandir e para re-
duzir a folga na câmara de fole entre o
fole e dita saída da câmara, criando
assim uma pressão de volta mais alta no
Rrificio de metragem e mantendo urna
queda de pressão predeterminada atra-
vés do orifício, considerando que quan-
do a pressão do óleo no duto de entra-
da de alimentação de óleo diminui, ou
quando há um aumento na pressão de
volta, o fole contrai-se de forma a re-
duzir pressão de volta no orifício de
metragem e manter unia queda de pres-
são predeterminada através do mesmo.

10. Um conjunto de queimadores de
óleo combustível de acorod com o pon-
to 8 ou 9, caraçterizado pelo fato de
que o parafuso de ajuste é associado
com o fole para controlar a queda de
pressão inicial.

11. Um conjunto de queimadores de
óleo combustível, de acordo com o pon-
to 10, caracterizado pelo fato de que o
fole é associado com urna inala que tende
a expandir o fole, pelo fato de que o
parafuso de ajuste é operável externa-
mente ao conjunto de queimadores e é
adaptado para variar a carta na mola.
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12. Um conjunto de queimadores de
óleo combitstível, de acôrdo com os pon-
tos 6 e 11, caracterizado pelo fato de
que o membro rotativo para controlar o
ajuste axial do pino de metragem é asso-
fiado e age simultaneamente com uma
veneziana para coMrolar qualquer ex-
cesso de ar que seja fornecido ao bico
queimador e que te risque ser desligado
do bico pelo fato de que dita venezia-
na consiste de uma placa de cama ou
equivalente que age para abrir e fechar
por uma quantidade predeterminada uma
ataida de ar de um tubo de sangria de
ar, cuja extremidade entrada se comuni-
ca em seguida com um turbilhonadur de
ar na parte traseira de um orifício de

ida de ar no dispositivo.
13. Um conjunto de queimadores de

óleo combustível, de acôrdo com o pon-
to 12, caracterizado pelo fato de que é
fornecido ar ao interior de dito turbilho-
nador de ar através de urna pluralidade
ale orifícios tangenciais que proporcio-
nam comunicação entre o interior do tur-
bilhonador e u niduto de suprimento de
ar que se comunica com uma fonte de
suprimento de ar e que cerca o tubo de
sangria de ar, mas é isolado do mesmo.

14. Uns conjunto de queimadores de
óleo combustível, de acôrdo com os pon-
tos 3 a 13, caracterizada pelo fato de
que o óloe medido que tinha passado
através do orifício de metragem de óleo
e fornecido ao bico queimador através
de' um duto de suprimento de óleo que
è isolado do duto de suprimento de ar
e se comunica em sua extremidade de
paida com um espaço de descarga anular
ligado a uma câmara à qual é alimen-
tado ar do turbilhonador e da qual é
descarregada mistura ar/combustível do
bico queimador através de um orifício de
descarga de ar/combustível.

15. Um conjunto de queimadores de
óleo combustível, de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que o mesmo é provido
de uns ajustável que cerca o bico quei-
mador e cujo ajuste proporciona uma
medida de contrôle no formato da chama.

16. Um conjunto de-queimadores de
óleo combustível, de acôrdo com o pon-
to 15, caracterizado pelo fato de que
dito membro consiste de um capuz que
é ajustável axialmente com relação ao
corpo do queimador e que compreende
uma bôca dilatada e um número de ori-
ficios espagiods que proporcionam co-
municação entre o interior e o exterior
da bôca.

17. Um conjunot de queimadores de
óleo combustível, de acôrdo como pon-
to 10 c qualquer dosp ontos 12 a 16,
caracterizado pelo fato de que para
controlar a queda de pressão inicial Um
dispositivo de compensação de tempera-
tura é associado com o fole.

18. Um conjunto de queimadores de
óleo combustivel, de acôrdoc om o pon-
to 17, caracterizado pelo fato de que
dito dispositivo consiste de uma tira bi-
metálica feita de materiais escolhidos
com referencia a suas qualidades eletro-
quitnicas e à elasticidade necessária para
preencher a função de u'a mola,

19. Um conjunto de queimadores
'de óleo combustível, caracterizado pela
combinação de uma estrutura de corpo,
um bico queimador no corpo que isola
um dispositivo turbilhonador de ar, um
orifício de saída de ar em dito disposi-
tivo, uma câmara de mistura de ar/com-
bustível disposta em frente a dito dis-
positivo, e orificio de jato de ar/com-
bustível em comunicação com dita câma-
ra, um, espaço de descarga de óleo afi-
lado cercando dito dispositivo e em oc-
municaçáo em sua extremidade de saída
com dita câmara, um conduto de supri-
mento de óleo, cuja extremidade de saída

se comunica com dito espaço, um cona
duto de supriments de ar tendo uma
salda, orifício em dito dispositivo tur-
bilhonador de ar através dos quais o
ar de diaa salda pana para o interior de
ditos dispositivos e que são dispostos de
forma a proporcionar ao ar um movi-
mento de turbilhonamento no dispositi-
vo, uma câmara de entrada de óleo, um
orifício de metragem de óleo em comu-
nicação com dita câmara, um pino de
metragens para ajustar a área efetiva do
orificio, uma câmara para óleo medido
que passa através de dito orifício de
metragem, uma câmara de fole, um con-
duto ligando dita câmara para óleo me-
dido à câmara de fole, uma salda da
câmara de fole, sendo dita saída formada
em um ajuste de válvula disposto na
câmara, um fole flexível faco em dita
câmara de fole, uma placa conduzida
pelo fole adaptada para movimento de
fole para aumentar ou diminuir a folga
entr eo ajuste de válvula e a placa, um
conduto secundário de pasagern de
óleo ligando dita câmara de entrada de
óleo ao interior do fole, uma entrada
de ar em dito corpo ligada a dito con-
duto de suprimento de ar, um conduto
de sangria-alimentação de ar, uma saída
de excesso de ar de dito corpo ligada a
dito tubo ed sangria-alimentação de ar
e um membro de controle disposto ex-
ternamente ao corpo que controla simul-
taneamente a posição de dito pino de
metragem e o grau de abertura de dita
saída de ar em excesso.

20. Um conjunto de queimadores de
óleo combustível caracterizado por ser
substancialmente conforme descrito com
referência às figa. 1 a 4 ou fig. 5 dos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei n° 7.903 de 27 de agias-
to de 1945, a prioridade do correspon-

•

dente pedido depositado na Repartição
de aPtentes na Inglaterra, em 25 de
março ed 1960, sob n° 10.717,

TERMO N° 129.988

De -13 de Junho de 1961

Requerente: Whirlpool Corporation,
uma companhia organizada de actordo
com as leis do Estado de Delaware,
estabelecida em St. Joseph, Michigan,
Estados Unidos da América do Norte
— «Extrator para lavagem de roupa;
aicarporado em uma máquina de lavar
roupa».

Pontos Carasteristicos
aa

1. Extrator para lavagem de roupa,
caracterizado por compreender: um meio
cie suporte; uma caita; 'um tambor ex-
trator; meios para montar o tambor
para sua rotação dentro da caixa, e para
seu movimento vibratório em relação ao
meio de suporte; meios de transmissão
para imprimir ao tambor sua rotaç:o
a fim de ofetuar a extração dos fluíd,
çontidos em panos úmidos dentro à
tambor; unia pluralidade de bôlsas o_
compartimentos, perifèricamente monta-
dos no tambor para receberem um fluido
a fim de compensar cargas desequilibra-
das, conforme criadas pela distribuição
desuniforme dos . panos dentro do tam-
bor; meios para dirigir um fluído às
ditas balsas, a fim de efetuar uma com-
pensação de tais cargas desequilibradas
durante a rotação do tambor, visando
a reduzir a amplitude das vibrações do
tambor em relação ao melo suporte; e
meios, mecanicamente ligailos aos meios
de montagem, para interromper a vazão
do fluído em direção às aludidas baolsas
ou compartimentos, quando as amplitu-
des das referidas vibrações não excede-
rem um nivel ou valor predeterminado.

2. Extrator para lavagem de roupa.
caracterizado por compreender; um meio
de suporte; uma caixa; uns tambor cx.
trator; meios para montar o tambor
para sua rotação dentro da caixa, e
para seu movimento vibratório em re-
lação ao meio de suporte; meios de
transmissão para imprimir ao tambor
sua rotação a fim de efetuar a extra.
ção dos fluídos contidos em panos ama;
dos dentro do tambor; uma pluralidade
de balsas ou, compartimentos, perifèria
camente montados no tambor para rece-
berem um fluido a fim de compensar
cargas desequilibradas, conforme cria.
das pela distribuição desuniforme dos
panos dentro do tambor; meios coletores,
também sôbre o tambor, e comunican-
do com as balsas, para dirigir o fluido
às mesmas; meios de tubeira para dirigir
o fluido ao meio coletor, e ciaste as
bólsas, a • fim de efetuar uma compena
sação de tais cargas desequilibradas
durante a rotação do tambor, visando a
reduzir a amplitude das vibrações do
tambor em relação ao meio-suporta, e
um meio defletor mecanicamente ligado
aos meios de montagem, para interroma
'ler a vazão do fluido em direção às
aludidas bôlsas ou compartimentos. quan-
do as amplitudes das referidas vibrações
não excederem um nível ou valor pre-
determinado.

3. Extrator para lavagem de roupa,
caracterizado por compreencier: um meio
de suporte; uno caixa; - una tambor ex-
trator; meios para montar o tambor
para sua rotação dentro da caixa; meios
de transmissão paia imprimir ao tambor
sua rotação a fim de efetuar. a extração
dos fluidos contidos em panos úmidos
dentro do tambor; unia pluralidade de
Rasas ou compartimentos, perifèricamente
montados np tambor para receberem um
fluído a fifn de compensar cargas de-
sequilibradas, conforme criadas pela casa
tribuição desuniforme dos panos dentro
do tambor; meios para dirigir o fluido
às ditas balsas, a fim de efetuar unia
compensação de tais cargas desequili..
bradas durante a rotação do tambor,
visando a reduzir a amplitude das vibra-
ções do tambor e meios, mecanicamente
ligados aos meios de montagem, para
interromper a vazão cio fluido cai dia
ração às aludidas beasas ou comparti.
mentos, quando as amplitudes das refe-
ridas vibrações não excederem um nível
ou valor predeterminado.

4. Extrator para lavagem de roupa.
caracterizado por compreender: um meio
de suporte; uma 'caixa; um tambor ex-
trato:: meios para montar o tambor para
sua rotação dentro da caixa, e mira
seu movimento vibratório em relação ao
meio de suporte; meios de transmissão
para imprimir ao tambor sua rotação
a fita de efetuar a extração dos fluidos
contidos em panos úmidos dentro do
tambor; uma pluralidade de bôlsas
compartimentos, perifèricamente monta-
dos no tambor para receberem um fluido
a fim de compensár cargas desequilibra-
das, conforme criadas pella distribuição
desuniforme dos panos dentro do tam-
bor; meios, incluindo um membro esta-
cionário de tubeira, para dirigir o fluí-
do às ditas bôlsas, a fim de efetuar
uma compensação de tais cargas desequi-
libradas durante a rotação do tambor,
visando a reduzir a amplitude das vi-
brações do tambor, em relação ao meio.
suporte; e um meio defletor, mecânica.
mente entreligado com os meios de mana
tagem, e podendo ser movido a colocar-
se no caminho do membro-tubeira, pára
interromper a vazão do fluído em dire-
ção às aludidas bedsas ou compartimen-
tos, quando as amplitures das referidas
vibrações não excederem um nível-q0
valor predeterminado.

5. Extrator para lavagem de roupa.
caracterizado por compreender: um meio
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ções puras do inatiVador da cali-
mina".
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de suporte; uma caixa; um tambor et- suporte; e um .melo, respopsivo aos mo-
trator; urna annação estrutural, capaz vimentos vibratórios hevinbtals do meio
de movimentos vibratórios horizontais, de montagem, a fim' de desviar a vazão
montando o tambor em uma extrerai- do fluido,- impedindo-o de ir às ditas
dade -do mesmo; para , sua rotação dentro bõlsas, quando as amplitudes c:as refe-
da Caixa- e para seu movimento vibra- ridas vibrações não eX.cederem um nivel
toeio em relação ao meio de. supórte; ou valor predeterminado,.
meios de transmissão para imprimir ao :ao. nxaator para lavagem de roupa,
tambor sua rotação a tire de efetuar a 	 ,caracterizaao por compreender: Vai meio
.extração dos fluidos contidos eni ,panos de suporte; uma caixa; um tambor ex-
umiCos dentro do tambor; uma plurali- trator; meios para montar o tambordade de beilsas ou compartimentos, peri- para sua •rotação_ dentro da caixa, e
kr:comente montados no tambor para para- seu movimento vibratório em re-
receberem um fluido a fim de compensar lação ao 

111e1Q de suporte; 'meios de
cargas desequilibradas, conforme cria- transmissão para imprimir ao tambordas pela elstribuição desuniforine dos sua rotação a fim de efetuar, a extração
panos dentro do tambor; meios, incluiu- 	 -dos fluidos. contidos em panos úmidos
do um membro 'estacionário de- tubeira, dentro do tambor; Uma pluralidade de
para dirigir o fluido às ditos bolsas, posas ou compartimentos, periterica-a fim de efetuar tuna compensação - de	 -mente montados no- tambor para rece-tais cargas desequilibradas durante a berem ora fluido a fim de compensar
rotação do tambor, visando a reduzir cargas desequilibradas, conforme criadasa amplitude das vibrações do tambor pela distribuição desuniforme doa panos
em relação ao meia-suporte; Ma niembro dentro 	 tambor; e. 	 incluindo los, 	 um, defletor, e meios, ratreligando náecâni- 	 -uimembro estacionário de tubeira, paracomente a estrutura de armação e o dirigir o fluido às ditas laálsas, a fimmembro defletor, a Lm de oscilar êste de efetuar uma compensação de tais
último, colocánclo-o no caminho do mem- cargas desequilibradas, durante a rota-.

- bro-tubeira, para interromper a vazão do tambor, "visando a reduzir a ara-do fluido em dirCçã) às aludidas 'balsas pu	 -t ide das vibrações do tambor, emou tompartimeatos, quando as ampli- -eelace„,• -
eixo ,
a
leo".

suporte; um membrotuees das referidas ibrações não exce- 	 -raa .suportando  o embro-derem um nível ou valor predeterminado. 	 -mdefletor; um primeiro consolo, rigida-
6. Extrator para lavagem' de roupa. mente ligado ao meio de montagem; um

caracterizado por compreender; Mn meio segundo consolo, ligado ao primeiro
de. suporte; uma caixa; um tambor eX. consolo e recebendo livremente o eixo,
trato:a um . par de membros verticais, e- mn terceiro consolo, 'rígido com o
ligados cru uma extremidade ao meio- eixo e oscilável com o segundo consolo,
suporte; um membro horizontal, €sten- quando o meio de montagem vibra hori-
dendo-se entre os membros verticais, e zoinalmente, no sentido de girar o eixo
montando o_ tambor para sua rotação e oscilar o membro defletor ate uma
dentro da caixa, e para seu movimento posição em que não bloqueia o , membro-
vibratório em relação ao meio de sim- tubeira, cosa o fliu de permitir a vazão
porte; meios de "transmissão paço luipri- ininterrupta do fluido em direção às alo-

, ni:r ao tambor sua rotação a flui de didas bolsas.
efetuar a extração' dos fluidoà contidos 	 a . raxtrator para íavageni de roupa,eia panos •Maidas dentro do' tambor; unia -‘ acôrdo com o ponto 8. caracterizadopluralidade de bõisas ou compartimentos, por compreender: um meio de ajuste que
perifericamente	 montados no tambor a	 -liga os- segundo, e terceiro consolos, a
para receberem o fluido' a fim de com- •hm de ajustar a posição *do membropensar cargas desequilibradas, conforme defletor em relação ao` membro-tubeira.
criadas peta distribuição desuniforme dos
panos dentro .  do tambor; - meios. in-	 10 Extrator para lavagem de roupa.
cluindo uni tuembro estacionãrio de tu- que inclui um me:o regulador de com-
beira, para dir:gir o fluido às , ditas pensação ou equilibração para uma recep-
bõlsas, a fim de efetuar . uma Compeli- táculo rotatório, caracterizado o rmio
sação de tas cargas ' desequilibradas regulador de -compensaaão por compre-
durante a • rotação do tambor, visando ender: um • meio detetor de vibrações;
a reduzir a 'amplitude das vibrações do uma pluralidade de beilsas ou comparti-

' tambor em relação ao meio-suporte; um mentos para receberem o fluido compeli-
membro defletor, e meios mecânicos. sador, dispostos na periferia do recep-
inclulndo unia conexão pivotal para en- táctil(); meios que dirigem um gigo com,
treliga.r o membro defletor e o membro tinuo de fluido em direção às bOlsas.
horizontal, a fim de oscilar o membro e um meio interruptor móvel, bloquean-
defletor, colocando-o no caminho do do- a vazão do fluido em direção. às
niembro-tubeira, para interromper a va- bolsas, sendo porem, operativamente . 1i-
zao do fluido cm direção às aludidas gado ao anelo detetor da vibração, a
bolsas ou compartimentos, quando as ixu de responder automaticamente às
amplitudes das referidas vibrações não reações dêsse meio detetor, no' sentido
excederem um •nivef ou ador predeter- de . mover o aludido meio interruptor
minado.	 e de passar o fluído compensador do

aludida Ago a certaa das bõlsas em
7. Extrator para lavagem de roupa,

caracterizado pôr compreender: um meio questão.
-de suporte; unia caixa; . tima tambor ex-' 11. Extrator para lavagem de roupa,
trator: meios para montar o tambor para incorporado com uma máquina clé lavar
sua . rotação dentro da caixa, e para seu roupa, caracterizado por compreender;
movimento vbratória em relação ao uma caixa; meios- de mancai; um re-
meio de suporte; meios de transmissão ceptáculo foraminoso, apoiado nos meios
para imprimir ao tambor- sua -rotação de mancai, e podendo revolver sõbre um
a fim de e fe unir a -atração dos : fluidos eixo horizontal dentro da referida caixa;

•contidas em panos itluidos dentro do urna pluralidade de ',Sisas ou comparti-
tambor; uma pluralidade de ,bõl:sas ou mentos para receberem um fluido com-
compartimento4 perifericamente motitia pensador, dispostos na peraéria do re-
dos no tambor para receberem uni flui- ceptáculo; meios de conduto para fluido,
do a tini de compensar cargas desequi- incluindo unia tubeira na dita caixa que
libradas, conforme criadas ' pelaa distri- dirige um . jõgo de liquido em direção
buição desuniforma dos panos dentro às .1x5Isas ou compartimentos; um de-,
do tambor; nicles; para (erigir O fluido fletor móvel, interrompendo a vazão
às ditas bõlsas.. a Pá de efetuar lima do .liquido do aludido j&go ao interior

"compensaçãci 'de táis Cargas desequill- doa bólsas, e um- melo, responsivo a
bradas durante a rotação do' tambor, vibrações, associado aos meios de mancai
visando a rede.::r a amplitude das vi- para regular o movimento do defletor,
brasões do tambor 'te relação co meio- no sentido de- pasaar o liquido do refe-

•
. 	 •

• Li

•

 r;,,,tete ACt6' .'pelo fato de que' os' dl-
td,e rnip SM& exercem i a fõrça é'unia

• •	 •
\-reservatório de acórdo corri

o '.-

•

 -`pOnttt 3, • caracterizado pelo fato
de-- que 'a mola é uma mola -de cem-
pressão disposta- no furo e empurra o

	Se guidor''Para fora. 	 -	 •	 :.
5. U271' : reservatário de aCtirdo - com

o ponte" 3 ou ponto 4, earacterimdo
pelo fato- de que o regime de mola

igual .. .ao regime -de mudança da
cabeça,- de liquido no reservatório,

6. "em .reservatório de acárda e,au
o 11011t0 5, caracterizado pelo fato •
de que o regime de mola e dimensões
de mola estão de acôrdo cern a FOr.
mula 1 e 2 fornecidas anteriormente.

7. Um reservatório de acôrdo com
qualquer una dos Pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de ter um
pêso arsociado com o seguidor para
se op6r aos ditos" meios • aplicadures
de força na posição invertida.

8. tfro reservatório de acórdo cum
qualquer um dos pontos precedentes
de 1 a 6, caracterizado pelo fato de
ter um seguidor secundário deslizá:
vel no furo 'atrás do seguidor, c.in
a folga untre a periferia do seguidor
secunário e ,o furo ocupado por um
liquido de vedação e com uma -Ca-
mara de gás, para gás apanhado,
entre os dois seguidores.

9, Um reservatório de. acórdo ema
qualquer um dos pontos precedente.,
caracterizado pelo fato de ter um
conduto de descar ga disposto
dinalmente ao furo, com o gegaidí)r
Circundando o condutor e desiizante
ao longo dele e ao longo do furo.

10. Um reservatório de acordo coai
qualquer um das pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que o furo
é de arca de 5 ou 6 noas, de dia-
metro interno.

11. Um reservatório do tipo e,iee-
elfieado, substancialmente como des-
crito aqui cora referência à. Figura
1, ou as .Féntras 2-4, ou à. PigUra
'CUM 6, ou Figura, 7, dos desenhas

anexos.
12. Um Instrumento distribuidor ou

aplicatior, tendo um -reservatório de
acórdo com qualquer uru dos pontos
precedentes.

13. -Um instrumento de asereser
com ponte de esfera, tendo um nese--
"MUI° de adido com qualquer Uni
dos pontes 3, a 11.

14, Um instrumento de escrever
em-o pente de esfera de acôrdo- COM

o ponto 13 e substancialmente eitivo
descrito aqui com referência As_ 'Figu-
ras 2..4 dos desenhas anexos.
.A requerente reivindica de ac,oirdo

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decrete-Lei n9 7.803 de
27 de agasta de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
nepatz-tição de Patentes na Inglatarra.
.em 30 de julho de 1960. sobfl5 20.624.

•

TER540 N9 132.035 s .
Titulo: Processo para a fabricaç'No

de placas termo-Isolantes e resa.
tentes às chamas.

Pontas características

1. Processo para a fabricação de
placas termo-isolantes e resisten•
tes às chamas, caracterizado pelo fato
de se engastar, em uma camada de
uma solução de uni silicato
fibras artifleiala de natitneza Morsa.
Moa' e peio rato de, cin seguido, se
solidificar essa camada, tranaorman-
do.s, numa placa densa, pela elimi-
nação da água.

2. Processo de acdpdo cem a pan.
tg 1, earacterisatio pelo lato de se
euipreender a ellmação da (O:UP.
temperaturas hx.fetores . ao Imito de
?bailo°, desse agua.

3. Processo de acordo com os pop.
toe 1 • 2, caracterizada pelo tato de

•• •

rido gigo eertaa, ineri:44k.i4S
bolsas,.. conto fira de cP.RiPerteae. a Orjítern
da vibração excessiva no . lec.eptácaild•

Finalmente,. a " depositante reivindica,
de ar.eirdo com a . Conizenção' internam
danai e' de 'cornforruidade- coro o 'artigo
21 do Código da Propriedade InduStilal.
a -prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patente$
dos - Estados Unidos da América----do
Norte, ema '10 de outubro de 1960, sob
o mi 1 61.623..

Processo para a produção de. solu-
ções puras de Motivador de calicrel-
ria, caracterizado pelo fato de se
'submeterem órgãos animais contendo
o Motivador de calieretna, em estado
subdividido, de • preferência parWda.
ligado • pulmão, à extracão com so-
luções aquosas, conten jo, solvent4s
orgánico7, Md:o-miscíveis, de prefe-
rência metanol, de sais de cations tri-
valentes-- e_de sais cations divalentes
cjii.,3 não sejam de metais alcalino-
terrosos, dode se precipitar o extrato
Com urna cet-ma, de preferência com
acetona e em presença de um
trato finamentefinamente dividido, de se •ex-
trair o -precipitado sepa4do, de Pre-
ferência, np5s secagem, com água, de
se precipitar • a protkina .estante,
quantitivainente,. com um agente pre-
cipitante de proteina, de preferência
com ácido sulfo-salicilloo e de se ao-
mover da solução que resta após se-
paraçto da precipitado, o agente pri-
cmitante de proteina em-excesso, com
auxilio de prernutadores iduicas,

.Finalmente,-. a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
t.s.rnacional : e de conformidade com
o artigo 21 do Cádiga da PrOpriedade.
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
cão de patentes da Alemanha, , em
18 de junho de 1950, :;ole o número
• 31 . 452 ivaizOb.	 •

TÉRMO N 9 131.218
De 28 de julho de. 1961

I.R. C. Limited	 Ihglaterra.
Titulo: R eservatór: o aperfeiçoado

para • instrumentos distribuidores de
liquido principalmente para canetas
esferográficas,

P071los Ca:acterísticof

1. um reservatório speereiçoado
para instrumentos distribuidores de
líquido, principalmente para canetas
esferográficas, (em que o furo ao lon.
go do qual corre o seguidor é de pre-
ferência de dimensão capilar), carac-
terizado pelo fato de ,ter um liquido
de vedação na folga em tôrno do se-
guidor, /11e103 para eiercerern no se-
guidor, pelo menos na posição ope-
rante do reservatório, uma 1-orça que
se opõe ao movimento do seguidor ao
longo do furo quando o liquido é des-
carregado e aumenta com a distância
percorrida pelo seguidor mas é insu-
ficiente para expulsar o seguidor do
liquido, e um conduto de descarga
que conduz da extremidade posterior
do furo numa direção oposta ao dito
trajeto do seguidor.

2. Um reservatório - de acórdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o regime de mudança de pressào
capilar estabelecido pela dita força
(por- comprimento unitário do furo;
é igual ao regime -de mudança da
cabeça do liquido.

3. Um reservatório de adirdo com
qualquer um dos pontes precednites,



2 — Aparelho para a•determinação
contínua do índice de fusão de polí-
meros te?moplásticos, caracterizado
pelo fato de compreender, em combi-
nação, um tubo lie amostra para re-
tirar a amostra de polímero de unia
fonte subseqüente ao reator de poli-
merização, urna válvula respiradora
ligada a um extrusador, para desga-
seificar e . mostra de polímero, unia
bomba de deslocamento positivo para
forçar a amoetra de polímero por
uma chapa fixa de orifício, um ins-
trumento para registrar a pressão re-
querida para forçítr a amostra pela
chapa de melado e um aquecedor e
instrumento de contrôle de tempera-
tura..para manter unia temperatura
constante no ar ao redor da bomba
e da chapa de orifício.

— Processo para determinar con-
tinuamente o índice de fusão de polí-
meros termoplásticas, caracterizado
pelo fato de compreender a retirada
de urna amostra de poliniero:por uso
de um tubo de amostra de unia fon
te subsequente ao reator de polime-
decima°, deagaseificação da amostra
de polímero por uso de uma válvula
i'e . piradora e uns extrusador, força-

1 — Pano têxtil não tecido, fibro-
ao o aglutinado, que apresenta ma-
ciez semelhante a de uni tecido, além
do drapejamento e tato, que seja
Isento de sensação pedregosa ou ás-
pera, caracterizado pelo fato da que
compreende; uma manta de fibras
sobrepostas e entrelaçadas; e um
aglutinante não migratório, distribuí-
do por tóda a referida manta, numa
padronagem predeterminada de seg-
mentos eepaçados de aglutinação sen-
do êstes ecgmentos ligados às fi-
beas que atravessam os referidos seg-
mentos, difundindo-se os referidos
segmentos substancialmente *por com-
pleto através do pano têxtil não te-
ciclo de uma superfície à outra, sob
a forma de redes. relativamente ma-
cias e flexíveis, individualmente dis-
tintas e abertas, de fibras aglutina-
das.

2 Pano têxtil não tecido, fibroso
e aglutinado, que apresenta maciei
semelhante à de um tecido, além de
drapejamento e tanto que. seja isen-
to , de sensação pedregosa e áspero.
caracterizado pelo fato de que com-
preende: uma manta de fibras sobre-
postas e entrelaçadas; e um agluti-
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U0 O engastamento das fibras na ao-
.
,.
1960 de silicato alcalino e a subse-
ta3t1W eliminaça0 da água são ele-
&das sôbre uma fita sem fim, mon-

tada em movimento.
4. Processo de acôrdo com os pon-

tos 1 a 3, caracterizado pelo lato . de
aiee aduzir, à solução de silicato al-
atino, um agente umectante.

, 5. Processo de acórdo com os pon-
tas 1 a 4, caracterizado pelo fato de
ea acrescentar materiais corantes à
:solução de silicato alcalino.
' 6. e. roceseo de acôrda com os pon-
tos 1 %. 5, caracterizado pelo fato de
se introduzir, nas . placas de silicato
alcalino — e antes ou depois da sua
solidificacão — corpos, de preferên-
cia. alongados e dotados de arestas
que disparem, parcialmente, da ene
perficie das mesmas.

7. Processo de acôrdo com os pon-
tas 1 a 6, caracterizado pelo fato Cisi

se encaixar, nas placas de silicato
 ramas ou reides metálicas, an-

tes ou após a respectiva solidificação,
8. Processo de acórdo com os pon-

tos 1 a 7, caracterizado • pelo fato de
se combinar entre si duas ou mais
das placas solidificadas.

A requerente reivindita de acôrdo
coei a Convenção Internacional e o
art. 21, do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945 a prioridade dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes na Alema-
nha, em 27 de agasto de 1960, 1 de
outubro de 1560, 3 de fevereiro de
1961, 27 de maio de 1961 e 3 de ja-
neiro de 1961, sob os xis. B.59.1-48
B.59.608 B.61.118, B.62.665	 .:...
B.62.771.

mento da amostra de polímero por
um orifício fixo pelo trao de uma
bomba de deslocamento positivo, me-
dida da pressão a montante da cha-
pa de orifício e registro da dita pres-
são por uso de um iustruniente de
registro da pressão e manutenção de
urna temperatura constante no ear,
envolvendo a bomba e chapa de ori-
fício, Pelo emprêgo de uni equece-
dor de ar , regulado por um instru-
mento de contrôle de temperatura.

4 — Processo, conforme descrite no
ponto3, caracterizado pelo fato da
temperatura ser entre cêrca de
150°C a 2509C.

5 — Processo, conforme descrito no
ponto 8, caracterizado pelo fato da
índice de fusão ser determinado en-
tre cerca de 0,1 e 30.

6 — Processo conforme descrito no
ponto 3, caracterizado pelo fato do
Oolanero termoplástico ser o polieti-
le. o.

7 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 3, caracterizado pelo fato
do polímero termoplástico ser o poli-
propileno.

8 ,--- Processo, conforme iescrito no
ponto 3, caracterizado pelo fato da
pressão, para ser medida, estar na
escala de cérea de 2.1 kg/cm a cêrca
de 21 kgacin2 ua pressão manomé-
trica.

9 — Processo, conforme descrito no
ponto 3, caracterizado pelo fato de
ser usada a medida de presão regis-
trada, para ajustar automaticamente
a proporção de,. alimentação Iniciado-
dora de polimerização no reator, en-
viando uni sinal elétrico do instru-
mento registrador da pressão para o
instrumento controlador de fluxo ini-
ciador.

10 — Indicador contínuo de fusão,
substancialmente. como acima des-
crito e especificado.	 •

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 7
de outubro de 1060, sob o n" 61.140.

por tócla a referida manta, em quan-
tidades aproximadas de 1% a aproxi-
madamente 7% por pêso, tomando-se
por base o pesei da manta seca, numa
padronagern predeterminada de seg-
mentos espaçados de aglutinação,
sendo ktes segmentos ligados às fi-
bras que passam através dos referi-
dos segmentos, difundindo-se os refe-
ridos segmentos substanciahnente Por
completo através do pano têxtel não
tecido, de unia superfície à outra, re-
des relativamente macias e flexíveis
individuamente distintas e abertas, de
fibras aglutinadas.

4 — Pano têxtil fibroso, nate tecido
e aglutinado, com maciez semelhante
• de um tecido, além. de drapejamen-
to e tato, que seja isento de sensação
pedregosa e áspera caracterizado pelo
fato de que compreende unia manta
de fibras sobrespostas e entrelaçadas;
e um aglutalante de celuse regene-
rada, distribuído por tôda a preferida
manta, em quantidades que se encon-
tram entre aproximadamente 1% e
aproximadamente 7% por pêso, to-
mando-se por base o pêro da manta
sêca, numa padronageni predetermi-
nada de segmentos de aglutinação,
sendo estes segmentos ligados às fi-
bras que passam através dos reefridos
segmentos., difundindo-se 'os referidos
segmentos substancialmente por com.-
pleto através do pano têxtil* não te-
cido, de unia superfície do mesmo à
outra, sob a forma de redes relati-
vamente macias e flexíveis, indivi-
dualmente destintas e abertas da fi-
bras aglutinadas, estando. o reefrido
aglutinante distribuído através doo
reefridas segmentos de aglutinação
em quantidades que se encontram en-
tre aproximadamente 13% e aproxi-
madamente 35% por péso das fibras
existentes nos referidos segmentos de
aglutinação
. 5 — Pano têxtil não tecido, fibroso

e aglutinado, com maciez semelhante
à de um tecido, além do drapejamen-
to e tanto, que seja isento de sensa-
ção pedregosa e áspera, caracterizado
pelo fato do que compreende uma
manta de fibras celulósicas sôbre es-
tas a entrelaçadas; e um aglutinante
C3,3 celuloso regenerada, distribuída
tôda a referida manta, em quanti-
dades que se encontram entre apro-
ximadamente lee e aproximadamente
7% por piso, tomando-se por base
o péso da manta seca. num' padrona-
gem predeteiminada de segmeralos es-
paçados de aglutinação, sendo estes
segmento:; ligados às fibras que. pas-
eam através dos referidos segmentos,
difundindo-se os reefridos segmen-
tos substancialmer ;e por completo
através do pano têxtil não tecido, de
uma à outra das suas superfícies, for-
mai-Mo redes relativamente macias e
flexiveis, individualmente distintas e
abertas. ele fibras aglutinadas, estan-
do o reefricia a glutinante distribuído
através ., dos referidos segmentos em
ouanticiadee ealse st encontram entre
ouroximaelamente 13"4 e aproximada-
mente nn% por peso saco, tornando-
"e por tre p e noêso das fibras existen-
tes ues referidos segmentos agluti-
nados.

•

8 — Processo Para fabricar uni
pano têxtil, não tecido, fibroso e
aglutinando, que possui maciez seme-
lhante à de um tecido, além de dra-
pejamento e tato, isento de sensa-
ção rugosa e áspera, caracterienclo
pelo fato de compreender os estágios
de: umedecimento de urna manta de
fibras sobrepostas e entrelacadas cem
uma quantidade aproximada entre
70% e 250% por pèso de liquido aquo-
so, tomando-se por base d paso da
manta saca; a impressão por proces.-
so de rotogravura do pano têxtil não
tecido, umedecido com aglutinante ae
calulose regenerada, não migratório,
numa padronagein predetermina ea de
segmentos espaçados de aglutinarão,
de modo que o aglutinante não mi-
gratório se difunda substanclahnee-
te por completo através do pano tax-
til não tecido umedecido, de unia a
outra kuperficie do mesmo e. ligue ae
fibras existentes rios reefricioe eee-
mentos de aglutinarão para fosinar
redes abertas, relativamente 1113Cia5 e
flexíveis, de fibras aglutinadas.

9 — Processo para fabricar uni
pano têxtil não tecido fibras) e aglu-
tinado possuindo maciez semelhante
à de de um tecido. além-de drapeja-
mento e tato isento da sensação as-	 .i
pera e rugosa, caractsrizado pelo . tate
d.e compreender os estágios de: ume-
decimento de uma manta cie [Mieis
celulósicas sobrepostas e entrelacoclns
em aproximadamente 140s; a apro-
ximadamente 2109; por pasce de um
líquido aquoso, toniando-se por base
odpêso da manta sêca; a impressão
pelo processo de rotoaravtira do pano
não tecido e umedecido com um aglu-
tinante de celulose regenerada não
migratório, numa padronagem prede-
terminada de segmentos espaçados da
aglutinação, de modo que o :tendi-
nante não migratório se difunda
substancialmente Dor completo atre-
veis do pano têxtil não tecido ume-
&sada, de uma à outra superfície
mesmo e ligue as fibras celulósicas
nos reefridos segmentos agluttrarlos
Para formal' redes abertas rel etiva-
mente macias e- flexíveis de fibra.
aglutir

TÉRMO N9 133.242	 •
De 6 de outubro de 1961

, Requerente: a1onsanto Company,
saciedade industrial .e comercial nor-

. te-americana.
-Indicador continuo de fusão".

Pontos caiactertsticos

1 — Aparelho para a determinação
contínua do índice de fusão de po-
límeros termoplásticos,. caracterizado
pelo fato de compreender em, combi-
nação, um melo para retirar uma
amostra dg polimero de uma fonte
subseqüentt ao- reator d polimeriza-
ção, meio para desgaseilicar à amos-
era ag pollinexo, meio para forçar a
'dita Amostra de polímero por urna
chapa fixa de orifício, meio para re-
gistrar um sinal relativo à fôrça re-
querida para extrusar a amostra pela
chapa de orifício e meio para man-
tel. uma temperatura constante entre
o orifício e o meio para, forçar o po-
limero pela dita chapa de orifício.

TÉRMO IV 133.847
. De 31 de outubro de 1961

Requerentes: Hector Wallace Gris-
wold, Princeton, New Jessey, USA, e
Arthur Herbert Drelich. Plainfield,
New Jersey, USA.

"Pano têxtil não tecido, fibroso e
aglutinado e processo para fazer o
mesmo".

Pontos carocteristicos

nante de celulose reaenerada não	 6 — Processo para fabricar ' une
migratório, dii tribuicie per tôda .a pano t êxtil, não tecido, fibroso, aeiu- •
referida manta numa padronagem tinado, que apresenta 1aaCk.2
predeterminada de segmentos espaça- lhante à de um tecido, além de dia- •
dos de aglutinação, sendo êstes seg- pejamento e tato, que seja isento de
mentos ligados às Nine que passam sensação peei/rego:a ou aepera, carne-
através dos referidos segmentos, di- terizado peio fato de que cempreene
fundindo-se os referidos segmentos de as estágios de: umedecimcia o de
substancialmente por completo atra- uma manta de fibras sobrepostas e
vês .do pano têxtil não tecido, de entrelaçadas; a impressão por pro-
uma reIoutra superfície, formando re- cesso de rotcgravura, do pano tésctil
des relativamente maciais 'e flexíveis, não tecido, cem um aglutinante nen
individualmente distintas ' e abertas, migratório, numa padronagem 13. e—
de fibras aglutinadas.	 determinada de segmentos cepa 'aios

de aglutinação, de tal modo que o
aglutinante cão migratório ee d i-
funda substancialmen e por ccintilsei
através do pano têxtil não terlelo
umedecido, de uma superfície à critea
do referido pano e ligue as tilas
referidos segmentos para formar re-
des abertas relativamente meie e e
flexíveis, de fibras aelutinados.

3 — Pano têxtil não tecido, fibroso,
aglutinado, com a maciez de um 'te-
cido, além Cie drapejameito e tanto,
que seja isento de uma sensação pe-
dregosa e áspera, caracterizado pelo
fato de que compreende uma manta
de, fibras sôbre estas e entrelaçadas;
e um aglutinante de celulose rege-
nerada não migratório, — distribuído

7 — Processo para faliricar
pano têxtil não tecido, fibroso e iode-
tinado, com maciez semellunde à de
um . tecido, além de drapeannento e
tato; que sgja isento de senstod, o pe-
dregosa e áspera, caracterleado pee,
fato de compreender cs e:danais cie
umedecimento de unia manta de li-
bras celulósicas sobrepostos e entr-,-
laç.ádas; a impressão por processo de
rotogravura de um aelutinante
celulose regenerada .não mieratório
sôbre o pano têxtil não tendo ume-
decido, numa padronagem predeter-
minada de segmentos esperados de
aglutinação, de modo que o e-1W ia
nante não migratório se Metad.r
substancialmente por complei o e' sei -
vés do pano têxtil não tecido, eira
à outra superfície do mesmo, e l i-
gue as fibras celulósicas nos ve rme "sie
segumentos aglutinados para fornine
redes abertas relativamente macias
e flexíveis de fibras aglutinadas.

5
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1, caracterizada pelo fato de que adi- lidos - Incluem quantidades respectivas

de iodeto de esódio e iodeto taloso.
9 — Uma lâmpada elétrica de des-

carga gasosa, de acôrdo com qual-
quer uru dos pontos 5-7, caracteri-
zada . pelo fato de que os lodetos me-
tálicos incluem quantidades respec-
tivas de iodeto de. sódio, iodeto ta-
leso e iadeto de índio.

10 — Uma lâmpada elétrica de
descarga gasosa, de acordo COM qual-
quer ,rtn dos pontos. 1-9, caracteriza-
da pelo fato de que o invólucro
transmissor de Diz vedado hermeti-
camente --é um involucdo interno su-
portado dentro de um invólucro ex-
terno trinsinisdor de luz evacuável e
de que são. previstos meios dentro
do espaço entre as ..paredes dos In-
vólucro .externo e interno para re-
duzirem ao miniina a transmissão de
calor 'através do dito espaço.

11 — Uma lâmpada elétrica de
ti:se-erga gasosa, de acórdo cem o
ponto 10. caracterizada pelo fato de
que são proporcionados membros
protetores d3 calor em tOrno. das re-
giões extremas da parede de invólu-
cro interno adaptadas para idnpedi-
rem seletidame.nte . a perda de calor
a partir das ditas regiões extremas
por radiarão.

12 — Uma lâmpada elétrica- de
descarga gaso ,a, de acôrdo com o
ponto 11, caracterizada pelo fato de
que são proporcionados protetores
refletores de calor que compreendem
camadas metálicas evaporadas sobre
as superficies das regiões. extremas,

13— Uma lâmpada elétrica de
&dedada pascem,. de sio:indo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato de
que os ni cles para reduzirem ao mí-
nimo a traidmissão d3 calor com-
preendem um vácuo firme dentro do
especo entre o invólucro interno e
externo.

14 — Uma leuneada eléerica de
descarga' gasosa de . actirdo cem ce
ponto 10, .caeacterizasta pelo fato de
que os meios para reduzirem ao mi-
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10 — Processo para fabricar uni
pano têxtil não tecido, fibroso e agln-
tinado, possuindo maciez somelhaate
à de um tecido, além de drapejamen-
to e tato; isento de sensação pedrego-
sa e áspera caracterizado pelo fato
de compreender os estágios: umede-
cimele ce de uma manta de fibras so-
brepostas e entrelaçadas com reproxi-
mae.amente 250% por pêso de um ee
quido aquoso, tomando-se per base o
peso da manta dm; a Impressão pelo
processo de rotogravura do pano têx-
til não tecido, umedecido com apro-
ximademente entre 1% a aproxima-
damente 7% por pêso, tomando-se
por base o peso da manta seca, 41
aglutinante de celulose regenerada
não migratório, numa padrcnagem
predeatrminada de segmentos espa

-çados -de aglutinacão,, de modo que o
aglutinante não migratório se difun-
da substancialmente par comPleto
através do pano não tecido umedeci-
do, de uma à outra superfície do mes-
mo. e ligue as fibras nos reefridos
segmentos para formar rede3 abertas
e relativamente macias e flexíveis de
fibras aglutinadas,	 •

TeeR1V10 10 134,206
De 16 de novembro de 1961

Título: Novas composições à base
de polipropileno" — Privilégio de
Invenção.

Requerente: Societé Ithodiaeeta —
França.

Pontos característicos

Novas composições- termopleaticaa
ã base de polipropileno tendo urna
estabilidade melhorada ao calar, ca-
racterizados pelo fato de compre-
enderem 5 a .15% em pêso de uma
enterpollamido, obtida por polipon-
densação de 30 a 50 por cento de
adipato d hexametileno diamina e
de 70 a 50 partes por cento -de sebe-
çato de hexametileno diamlna.

Finalmente, a- requerente reivindi-
ca, de acerdo com o art. 21 do Có-
digo da Proprleds,de Industrial apro-
vado pelo Decreto-lei 119 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade
decorrente do coerespondeote pedido
depositado na Repartição de Paten-
tes da França. sob o n° 818.603, era
2 de janeiro de 1961.

• TÉRMO DE I;ATENTE_Ne 13.5.896

- De 23 de janeiro de 1962
General Electric Company — Ere-

tados Unido- da América.
Título: "Ampadas elétricas de

descarga gasosa".	 N	 '-
Pontos caracte„ jticos

1 -- Lâmpadas elétricas de des-
carga gasosa que compreendem ean
invólucro transmissor de luz vedado
hermeticameate contendo um par de
eletrodos de arco, metálicos sólidos
(isto é, 'sio líquidos) e uma quan-
tidade de mercúrio dentro do invó-
-lucro, estando o mercúrio presente.
numa quantidade que é edealeleea

-mente evaporada durante a operação
• proporciona assim uma pressão de
apenas aproximadamente 1-15 at-
mosferas, caracterizadas pelo fato
de que o Invólucro contém também
uma quantidade de um halogeneto
metálico que não seja um fluareto,

_muna quantidade suficiente 'para
produzir sob condições de operação
normais- unia pressão parcial de
aproximadamente 10-, e 10, mm llg
de halogenoto vaporizado e de que as
paredes do invólucro são espaçadas
com referência aos eletrodos de mo-
do que, durante a operação, a por-
eão mais fria da parede interna do
invólucro é mantido e. uma tempe-
"atura de aproximadamente 600°C
ou mais elevada.

2 — Uma lâmpada elétrica de das-
carga gasosa de acenei() com o ponto

cionalmente ao halogeneto metálico
que -não seja fluoreto o invólucro
contém uma quantidade de halogê-
nio livre que não seja fluor numa
quantidade suficiente para impedir
o esgotamento do teor de halogênio
do dito halogeneto a vida normal da
lâmpada.

3 — Unia lâmpada elétrica de des-
carga gasosa, de acerado com os pon-
tos 1 e 2, caracterizada pelo fato de
que a quantidade de halogênio livre
dentro do invólucro é suficiente para
produzir sob condições de operação
normais uma pressão parcial de va-
por do halogênio de.aproximadamen-
te 1 a 200 mm Hg.	 -

4 — Uma lâmpada e1 loa de des-
carga gasosa de acendo com qual-
quer um das pontos 1-3, caracteri-
zada pelo fato de que o invólucro
contém também um gás nobre como
gás de partida.

5 — Uma lárnpeda elétrica de des-
carga gasosa de • acareio com qual-
quer um dos pontos 1-4, caracteriza-
da pelo fato de que "halogeneto me-
tálico compreende uma pluralidade
de iodetos metálicos.

6 — Uma lâmpada elétrica de des-
carga gasaea, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1-5, caracteri-
zada pelo fato de .que a eu eseeto de
halo,genato total de halogeneto ou
halogenetos metálicos durante a ope-
ração da lâmpada não excede uma
atmosfera.

7 e- _alma lâmpada elétrica de des-
carga gasosa, de acôrdo com os pari-
tos 5 ou 6, caracterizada pelo fato
de que os iodetos -metálicos estão
ramentes' numa quantidade sufic'en,
te para produzir sob condi eões .de
operação, pressões parciais indepen-
dentes de aproximadamente 1 a 200
min Hg de cada iedeto.

8 Uma lâmpada elétrica de das,-
carga gasosa, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 5-7, caracterizada
pelo fato de que ta itecletos metá-

nimo a transmissão de calor compre-
endem uni enchimento de pressão
baixa de um gás de pez° molecular
alto.

15 — Uma lâmpada elétrica de
descarga gasosa de acórcio com o
ponto 10, caracterizada pelo fato de
que os meios para reduzirem ao mí-
nimo a transmissão de calor .com-
preendem um material que é subs-
tancialmente* transparente à luz vi-
ável, mas adaptado para bloquear a
radiação infravermelha.

16 — tini processo de operalao de
tuna lâmpada de descarga de acer-
do com qualquer um dos pontos pre-
cedentes e compreendendo um in-
vólucro transmissor de luz hermeti-
camente contendo um par de eletro-
dos não líquidos, uma quantidade de
mercúrio e urna quantidade de ha-
logerd to metálico que não seja fluo-
reto, caracterizedo pelo fato de com-
preender as etapas de aplicação de
notenciais de operação aos ditos ele-
trodas para estabelecerem um arco
gamo dentro do dito invólucro, Pa-
ra vaporizar todo o dito mercúrio e
manter a dita temperatura de arco
num valor de aproximadamente
3.000re a 6.0d0r.V, e mantendo a su-
derficie interna das paredes do dito
Invólucro . a uma temperatura de
anroximadarnente 6000C e 1.200°C
durante a operação.

TÊ11110 DE PATENTE N e 135.982

. Da 26 de janeiro de 1962
Sadieté Andrayme Audre Citroen —

Freira.
Titulo: 'Dispositivo que mantém .

entre dois valáres dados a pressão
nos circuitos hidráulicos".

Pontos. característicos

1 — Diapositivo que manteria en-
tre dois valemos dados a pressão nos
circuitos hidráulicos, caracterizado
pelo fato de funcionar em ligação
cem uma chegada de fluido sob
pressão, um acumulador de pressão,
ama saída da. utilização, uma salda
da dercsaga, mit dispositivo que está
contido num corpo fixado no acumu-
lador e que compreende dois embo-
les deelleantas reepectivarnente em
duas abertura-s cilindricds que de-
sembocam &e um • lado n3 acumula-
dor e de outro, em duas câmaras
distintas onde as molas helipoidais
resistem ao afundamento dos êm-
bolos nestas câmaras sob o efeito da.
ferça pressionadora exercida pelo
fluido comprimido no acumulador,
sendo que o primeiro embolo con-
trola uma 'canalização ligando a ali,
mentacão à descarga e o segundo
controla uma canalização ligando ã
&recarga a câmara onde desemboca .
o primeiro êmbolo, estando esta câ,
alara além disto constantemente li-
dada a. alimentação por uma cana.-
azação de diâmetro reduzido ao pas-
eo que a segunda &lanara mtá cons-
tantemente na descarga por uma ca-
nalização de secerke normal, urna ou-
tra canalização da &melo normal 11-

• gando ainda a alimentação ao
acumulador de pres,são através de
'ema válvula sem reterno.
- 2 ,— Dispositiva que mantém entre
does valeres dadas a pressão nos cir-
cuitos hidráulico& de acdrdd com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
cada um dos êmbolos ser disposto de
enodo 'e Cortar a canalização que
controla quando sua mola helicoidal
da chamada está ne máximo de seu
alongamento autorizado.

3 — Deepraitivo que mantém entre
dois yalóres Cindias a prosado nos cir-
cuitos, hidráulicos, de acerdo com o
conto 1. caracterizado pelo fato da
moia do primeiro em/alo ser Mi-
catana a fim da urinara- VIM fer-
ea pressionar	 eeclea sebre
Quera rate da. emb3,o Tree lardee in-
ferior da pressão no acumulador.
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4 — Dispositivo que mantém entre
dois vaiares dados a pressão nos cir-
cuitos hidráulicos, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
mola do segundo aantrolo ser heli-
coidal para equilibrar unia fôrça
pressionadora exercida sabre a outra
face deste êmbolo pelo limite supe-
rior da pressão no acumulador.

5 — Dispositivo que mantem entre
dois vaiares dados a pressão nos cir-
cuitos hidráulicos, de actirdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato do
corpo do dispositivo ser fixado na
parte inferior do acumulador.

6 — Dispositivo que mantém entre
dois vaiares dados a pressão nos cir-
cuitos hidráulicos, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dos
eixos dos dois .êmbolos serem verti-
cais.

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de

, 27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Reparticão de Patentes da França,
em 28 de fevereiro de 1961, sob ml-
mero 14.172.

T6Ral0 'DE PATENTE N9 136.046
De 29 de janeiro de 1962

N. V. Philips*Gloellampenfabrie-
ken — Holanda.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a circuitos de partida de
um oecilador tiristor autogerador".

Pontos Característicos

1. Aparfeiçoanientoss em ou relati-
vos a circuitos de partida de um °s-
altador taristor auto-gerador, como
por exemplo, um .conversor tiristor
auto-gerador, caracterizado pelo fato
de compreender um capacitor ligado
a uma fonte de corrente continua,

'através de um resistor, e um elemen-
to não-linear, em série com a impe-
dáncia passageira de corrente conti-
nua, ser ligado através do dito capact-
tor, de modo que, com determinado
valor da tensão no capacitar, o ele-
mento linear se torna condutor e um
impulso se produz "na impedância,
impulso ' êsle que é alimentado ao
eletrodo do contraia do tirister de
um oscilada.

2. Circuito, como o reivindicado no
Ponto 1, caracterizado pelo fato de
compreender ainda um retificador,
através do qual, no caso de um os-
cilador gerador e da junção de um
dos eletrodos de corrente principal
de um tiristor do oscilador e de uma
impedancia ligada a êsse eletrodo,
serem alimentadas impulsos de cor-
rente le tal polaridade ao capacitor,
que a voltagem nesse capacitor se
conserva mais baixa que a tensão de
ignição do elemento não linear.

3. Circuito, como o reivindicado no
Ponto 2, caracterizado pelo fato do
capacitor e ou do elemento não li-
near, serem achatados por um "se-
gundo retificador, que deixa passar
impulsos de corrente derivados de
tiristor e impede o capacitor de ser
carregado no sentido contrário por
asses impulsos de corrente.

4 Circuito, como o reivindicado
nos Pontos 2 ou 3, caracterizado pelo
fato do elemento não-linear ser a
válvula de descarga a gás.

5. Circuito, como o reivindicado
nos pontos 2 ou 3, caracterizado pelo
fato do elemento não-linear ser cons-
tituído pelo itinerário do 'eletrodo
emissor-coletor de um transistor re-
genarativamente alimentado em ra-
tam), cujo emissor fica ligado à jun-
ção do dito capacitor com o referido
resistor e cuja base fica ligada ao
tap de um divisor de voltagem aluni-
co ligado através da fonte de corren-
te continua em referência.

5. Circuito, como o reivindicado no
Ponto 5, caracterizado pelo fato de
ser ligado um segundo resista,: entre

Taalt.M0 N9 136.034
De 29 de janeiro de 1962

Requerente: _ Clarkson...aieatiers)
Limited — Inglêsa.

Título:	 "Aperfeiçoamentos em
mandris".

Pontos Características

1. Um mandril do tipo no qual um
anel do mesmo é adaptado para re-
ceber a extremidade roscada de um
porta-ferramenta, em acoplamento de
roscaraento le parafuso com e. mes-
ma, pelo que a ferramenta tende a
girar com relação ao mandril, quando
submetido a corte ou carga similar,
sendo proporcionado um impulso
axial ao anel, para aumentar a fixa-
ção do último era tôrno da ferra-
menta, devido a co-ação de porções
complementares afuniladas do anel e
de uma luva circundante recebida
pelo, furo da mesma no corpo do
mandril, caracterizado porque o anel
é. adaptado para ter um acoplamento
de acionamento cora a luva, a qual
tem um acoplamento roscado de pa-
rafuso com o furo do corpo do man-
aria de moda que a ferramenta rece-
bida pelo anel tende a girar com re-
lação ao mandril, qaando em opera-
ção de corte ou carga similar, sendo
obtido a fixação 211) anel em tanto
do porta-ferramenta e na luva, bem
coa-o o apêrto da luva no furo do
corpo do mandril., para fixação firme
e precisa da ferramenta.'

2. Claw,mandril segundo o ponto 1,
caracterizado porque o anel tem um
acoplamento por trancatnenta para
acionamento rotativo positivo , com
relação à luva, pelo que é possível
o movimento .axial com relação ao
aos' e luva.

3 — Um mandril segundo o ponto
2, caracterizado porque dito acopla-
mento de travamento ou de aciona-
menta. é proporcionado extremida-
de interna do anel e luva, com rela-
ção ao furo de corpo do mandril.

4. Uni mandril segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque a luva tem uma porção cilin-
drica plana, que tem um acoplamen-
o de localização em uma parte cor-
respandente do fura do corpo do
mandril.

5 Um mandril semndo quaisquer
dos pontos precedentes, caracteriza-
do porque a extremidade principal
da luva é flangeadta para apoio- de
localização contra a extremidade
principal 'do corpo do mandril.

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Intarnacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglater-
ra em 8 de agôsto de 1961, sob o
n9 28.558.

TERMO DE PATENTE' N9 136.700
De 23 de fevereiro de 1962

The Nobelt Company	 Estados
Unidos da Américar

Titulo: "Cintura para artigos de
vestuário", • -	 —

3 — Uma cintura de vestimenta,
caracterizada pelo fato de compre-
• der: um material de vestMenta
virado para dentro e formado numa
orla interior na abertura da cintura
da vestimenla; urna bainha no inte-
rior da vestimenta, tendo a bainha
orlas- inferior e superior que confron-
tam o material da vestimenta e es-
tando a orla super:or em contritto
de face a face com a ala do mate-
rial da vestimenta interior; tiras in-
ferior e superior de borracha em fa-
lha incorporadas na cintura, estan-
do a tira inferior colocada dentre da
orla de bainha infer:or e astando a
tira superior colocada dentro da or-
la de bainha superior; uma enfiada
longitudinal simples de pespontos que
segura a tira de borracha inferior;
e uma enfiada simples longitudnai
de pespontos que segura a tira de
borracha- superior.

4. Uma cintura de vestimenta, ca-
racterizada pelo fato de compreen-
der: um material de vestimenta vi-
rado para dentro e formado numa
orla .interior da abertura de cintura
da vestimenta; uma bainha tu, inte-
rior da vestimenta, tendo a bainha
orlas inferior e superior que cortisona.
tara o material da vestimenta c es-
tando a orla superior em contacto de
face a face com a orla do material
de vestimenta inferior; e tiras, infe-
rior e superior de borracha em falha
incorporadas na 'cintura estando a
tira inferior numa forma relativa-
mente larga e estando alojada den-
tro -da orla de bainha inferior, e
sendo a tira superior relativamente

estreita e estando colocada dentro
da orla de bainha superior.

5. Uma cintura da vestimenta. ca-
racterizada pelo fato de compreen•
der; um material de vestimenta doa
tado de uma porção de borda virada
paradentro e formada numa orla de
material de vestimenta inferior na
abertura da cintura da veatin-.enta;
uma bainha no interior da vestimen-
ta sendo a, bainha ue material sepa-
rado de material da aestimenta o
tendo orlas de bainha inferior e sua
perla', estando a orla da bainha iras
tenor em contacto de face a face
com o material de vestimenta e es-
tando a orla da bainha superior em
contacto de face a face com a orla
do material de vestimenta; tiras ina
ferior e superior de borracha em faia
lha incorporadas na cintura e esteia
didas longitudinalmente a ela; es-
tando a tira inferior colocada centro
da orla da bainha inferior u catando
a tira superior colocada dentro da
orla de bainha superior, e aproxi-
mando-se as duas tiras urna da ultra
sem sobreposição; uma enfiada lon-
gitudinal simples de pespontos segu-
rando a tira de borracha Menor. es-
tando tais pespontos afastados das
bordas longitudina's da tira de bor-
racha inferior e passando através do
material de vestimenta, da tara de
borracha inferior e da bainha; uma
enfiada longitudinal simples de pez-
pontos segurando a tira de borracha
superior, estando tais pespontos afas-
tados das bordas longitudinais tia ti-
m de borracha superior e passando
através do material da vestimanta, a
orla do material de vestimenta; a
orla de bainha superior, a tira de
borracha superior e á bainha, uma
enfiada longitudnal de oeepontos en-
tre- as duas tiras de borracha mesa
saneio tais pespontos através da ma-
terial de vestimenta a 1 'anila; e
uma enfiada !ongitudinal de pespon-
tos por baixo da tira de borracha In-
ferior, passando tais pespontes atra.
vês do materal de vestimenta, da
orla de material de bainha inferior
e a bainha.

6. A construção com qualquer das
características ou aspecto exposto ca
aparente que é novo quando consi-
derado amplamente ou com qualquer
grau de especificação, ou tenda qual-
quer combinação das uracteristicas
ou aspectos expostos ou ap..ientes
que são novos quando cons'.deradas
amplamente ou com qualquer grau
especifico e indiferente de stas ca-
racterísticas ou aspectos coma:nados
são individualmente novos o • velhos.

7. O processo com qualquer etapa
ou aspecto expestos ou aparentes que
sã.° novos quando considerad i am-
plamente ou um qualquer grau de
especificação, ou tendo itialqua; com-
bianção das etapas ou aspectc a ex-
postos ou aparentes que são novos
quando considerados amplamente ou
com qualquer grau de especificação e
indiferente de se as etapas cu as-
pectos combinados são indi idual-
mente novos ou velhos

a junção do capacitor mencionado
em primeiro lugar com o dito reais-
tor e o . tap do referido divisor de
voltagem.	 • "

7. Circuito, destinado a dar parti-
da a oscilador tiristor auto-gerador,
substancialmente constituído confor-
me a descrição aqui feita com refe-
rência ao desenho anexo.

A Requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e O
Art. 21 do Decreto-lei n 7.903 de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Holanda,
em g de fevereiro de 1961, sob o
nQ 260.777.

Pontos Característico:

1. Uma cintura para artigos de
vestuário dotada de duas orlas Su-
periores e uma orla inferior, carac-
terizada pelo fato • de compreender
um material de vestimenta com uma
porção de borda virada para trás e
formada numa orla de material de
vestimenta na abertura da cintura
da vestimenta, sendo a dita orla de
material e da vestimenta uma das
ditas orlas superiores da cintura;
uma bainha estendida longitudinal-
mente da abertura da cintura, sen-
do -a bainha de material separado
do material da vestimenta, e tendo
orlas da bainha superior e inferior,
sendo a orla da bainha inferior a
dita orla inferior da cintura e sendo
a orla da bainha superior uma das
ditas orlas superiores da cintura, es-
tando a orla ne bainha inferior em
contacto de face a face com o mate-
rial. da vestimenta e estando a orla
da bainha superior em contacto de
face a facq com' o dito material da
orla da vestimenta; tiras inferior e
superior de borracha em falha in-
corporadas na cintura e estendidas
longitudinalmente a ela, estando a
tira inferior colocada dentro da orla
de bainha inferior e estando a tira
superior colocada dentro de uma das
ditas orlas superiores da cintura, uma
enfiada sanples longitudinal de pes-
pontos segurando a tira de borracha
inferior, passando o dito pesponto
através do material de vestimenta,
da tira inferior de tiorracaa 'e da
bainha; uma enfiada .simples longi-
tudinal de pespontos segurando a ti-
ra superior de borracha, pa.scs.ndo
tais pespontos através do 'material
da vestimenta, da . bainha, da lira de
borracha superior e das duas orlas
superiores da cintura; unia enfiada
simples longitudinal de pespontos en-
tre as duas tiras da borracha, pas-
sando tas' pespontos através do ma-
larial da vestimenta e da bainha; e
uma enfiada simples longitudinal de
pespontos por baixo da tira inferior
de borracha, passando tais pespontes
através 'do material da vestimenta,
da orla da bainha inferior e da bai-
nha.

2. Uma cintura - de vestimenta de
acôrdo -com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que a bainha está no
interior da vestimenta e a tira su-
perior ae borracha está na orla de
bainha superior..

TERMO 149 136.797

De 28 de fevereiro de 1952

Requerente: N. V. Philips' caloela
lampenfabrieken — Holandasa.

Titulo: "Aperfeiçoamentos •n ou
relativos a disposit;vos dotados de
das terminais, para inserção em um
circuito fechado de corrente contt-
nua, particularmente linhas telefôni =
cas".

Pontos CaracterfsticoS

1. -Aperfeiçoamentos em 31 rela-
tivos a dispositivos dotados e doia
terminais, para inserção • em um cir-
cuito fechado de corrente contínua,
particularmente linhas telefônicas,
com a finalidade de compensar as
variações de resistência do referido
circuito fechado ou laço, caracteriza-
dos pelo fato do dispositivo incluir a
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mibinaçáo série c'e um resistor de
alto • vaior . em, relação à resistência
•maxma à corrente contínua do laço,
com um diodo e un transistoe, cuja
base é ligada ae ponto comum do ré-
s stor g do diodo, cujo emissor é li-
gado a uni prime ro terminal do dls-
poeitivo e com o diodo, e cujo coletor
é ligado ao segundo terminal ao dis-
peei Ovo • c com o resistor, s ido o

eTerido cl spositivo inserido de mo-
do que o emissor do transist e é po-
larizado na direção de avanee pela
corrente continua que circoli atre-
ves do referido laço.

2. • Dispopitivo, como o •reivindicado
ponto 1, caracterizado pelo fato

do d oco ser ligado na d iraZijo d.°
'atanço com relação à eorren re atral
rés do laço e pelo fato de om se3
gundo resistor ser ligado ern série
entre o emissor do transistor e o re-
ferido primeiro terminal,

3. Dispositivo, ccmo o reivindicado
no ponto 2, caracterizado pelo fato
do dito segundo resistor ser um resis-
tor tendo um grande coeficiente de
temperatura positivo, por exemplo,
como o filamento de uma tampada
incandescente.	 .	 •

4. Dispositivo, como o reivindicado
no • ponto 1, caracterizado pelo fato
do referido diodo ser ligado no sentido
inverso em relação à corrente que
circula no laço e operar coma diodo
zonar para suprir uma 'tensfia cons-

. tante ao circuito base-omnsor do
dito transistor e pelo fato da base
do transistor ser ligada ao referido
ponto comum, através de um esistoe
série.

5. Dispositivo, como o reivindicado
em qualquer dós pontos precedentes,
caracterizado por uni resistor de
shunt ligado através do caminho
emissor-coletor do referido transis-
tor e proporcionando de maneira a
absorver unia parte apreciável da
corrente continua e rculante no laço
quando Et reei:GO:roia .nterna do laço
fôr compaiaeivaniene baixa

6. Dispositivo como o , reirndicado
em qualquer dos pontos pree :dentes,
caracterizado pelo fato de- ur capa-
citor de shinit ser ligado 'através de,
pelo menos, parte do resistor men-
donado em primeiro lugar, a fim de
reduzir a impedericia à corrente al-
ternada do dispositivo de dois I ermi-
nals com valores relativamen'ie eleva-
dos da res - stência do laço.

TORMO N9 134.034
De 12 de março de 1962.

Intemational Business Machines
Corporation -o Estados Unidos da
América .

Titulo --a Mecanismo de impressão
de um único elemento.

1 — Um mecanismo de impressão de
uni ronco elemento, incluiria° uni
suporte rotativo (26) de uni cabeçote
de impressa() 1) que pode ser gira fa

, para trazer os diferentes tipos do
cabeçote de impressão, seletivamente,
para a posição de impressão, dispo-
sitivo de propulsão (36, 42) para fa-
zer girar de modo diferencial o refe-
rido suporte, e dispositivo (104) para
.acoplar o referido dispositivo de pro-
pulsão ao referido suporte, caracte-
rizado pelo fato de que o referido
dispositivo de a oeplamento (104)
pode ser deslocado de uma primeira
posição na qual êle, rigidamente, co-
necte o referido dispositivo de pro-
pulaão (42) • e o referido suporte (26)
para uma segunda posição em que

C èle desliga o referido dispositivo de
propulsão dto referido .suporte, o dis-
positivo (104) sendo provido para
deter, o referido cabeçote de impres-
são (1) em qualquer unia de suas
posições que podem ser selecionados,
e dispositivos comum de acionamento
,(117) para deslocar o referido 'dispo-
fritivo de acoplamento (1041 •nara
para a referida segunda posição e
para conjuntamente, fazer atue ,. o
aderno dispositivo detentor (104)
para deter o referido cabeçote de im-
pressão.

2 — Um mecanismo de impressão de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o referido di sposi-
tivo conector compreende uma lin-
gueta (104) montada no referido
eixo (3 ) de modo a poder girar e
engrenar com a referida peça rota-
tiva (42) para proporcionar a refe-
rida conexão rígida, e -um elemento
elástico (106) no referido eixo for-
çando a referida lingueta a engre-
nar com a referida peça rotativa.

3 — Um, mecanismo de impiossão de
acôrdo com o ponto . 2, caracterizado
pelos dentes fixos de detenção (109)
no referido suporte (26) Podendo ser
engrenados pela referida lingueta
(104).	 •

4 — Um Mecanismo de impressão de
aciirdo com os pontos 2 ou 3, carac-
terizado por uma alavanca (18) que
funciona para deter o referido ca-
beçote de impressão (1) em relação
ao referido' suporte (26), e dispositi-
vos (67, 68 e 121) para, acionar a
referida alavanca (18) e engrenar a
lingueta (104) para deter o referido
eixo e o cabeçote em relação ao ie-
ferido suporte.

Propriedade EE.UU. da América,
em 22 de março de 1961, no 97.521.

Tilk5,10 IV 137.143
De 14 de março de 1962

Regie Nationale des Usines Re-
nault —'-França.

Titulo — Segmentos fracionados.

Pontos característicos

1 — Segmentos cestinados a assegu-
rar a estanqueidade entre o rotor e
estator de um motor rotativo, ca-
racterizado porque os mesmos são
fracionados em uni número conveni-
ente de elementos, de modo a pode-
rem se ajustar mais perfeitamente à
forma das geratrizes do rotor, pas-
síveis de serem deformadas. a.

2 — Segmentos segundo o ponto 1,
caracterizados poeque os elementos
dos segmentos são independentes uns
dos outros.

3 — Segmentos segundo o ponto 2,
caracterizados porque os elementos
são ligados por ligações de mola3.

4 — Segmentos segundo o ponto 2,
caracterizado§ porque o conjunta dos
elementos 4Vskibmetido ação de uma,
mola única.	 •	 e

5 — Segmentos segundo o ponto 2,
caracterizados porque os elementos
são submetidos individualmente ou
por grupos, à ação de molas.

6 — Segmentos segundo o ponto 2,
caracterizados porque contra-placas
servem de apôio às molas e de ba-
tente de limitação ao deelocamento.

7 — Segmentos segundo o ponto 2,
caracterizados porque cada elemento
comporta um entalhe que recebe uma
mola.	 -

' 8 — Segmentos segundo o ponto 2.
caracterizados porque os elementos
tem a forma de um T invertido, e
uma mesma mola se apoia "por sua
vez sôbre ramos transversais contí-
guos de dois elementos vizinhos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903' de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
eorrespondente pedido depositado na
Repartição da Patente§ na França,
em 31 de março de 1961, sob núme-
ro 857.549.

•

TERiv10 • N 9 137,249
De 19 de março de 1962

General R.efractories Company
Estados Unidos da América.

Titulo: Tij•lo refeatáe	 prto e	 a.ieseo
de • fabricaeaca .a.

•

Pontos Caractertstfoos

' 1. • Tijolo refratário e processo
Para a sua fabricação, caracterizado
pelo fato de que o tijolo tem um
corpo e consiste essencialmente em
material refratário básico e placas
metálicas oxidáveis internas estendi-
das longitudinalmente ao tijolo, sen-
do, as ditas placas internas dispostas
de modo que cada face lateral do
tijolo tem pelo menos unia placa in-
terna disposta normalmente à dita
face lateral e duas • faces laterais
opostas dotadas de duas placas ia-
tornas dispostas normais,

2. Um tijolo refratário de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que as ditas placas metálicas oxi-
dáveis internas . compreendem orn
membro interno e dois membros ex-
ternos • adjacentes, Um, de cada lado
do membro interno.

3. Um tijolo refratário de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo
lato de que os ditos membros inter-
nos e cacemos /são unidos por meio
de soldagem.

4. Um tijolo refratário de acôrdo
com os pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de que o dito corpo tem
duas composições separadas pelo dito
membro interno.

5. Um tijolo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
as ditas placas metálicas oxidáveis
internas estendem-se longitudinal-
mente a partir de uma posição adja-
cente à extremidade . quente para
uma posição adjacente à extremidade
fria e compreendem uma paca interna
que se. estende paralela às duas faces
externas opostas e uma segunda pla-
ca interna estendida transversalmeif-
te à dita primeira placa pare, uma
posição adjacente a uma das' ditas
faces opostas do tijolo, terminando as
ciitas primeira e segunda placas in-
ternas antes de encontrarem o exte-
rior do tijolo e tendo material refra-
tário entre tis ditas primeira e se-
gunda placas internas e o exterior do
tijolo.

6. Um tijolo refratário de acôrdo
com o ponto , 5, caracterizado pelo
fato de que as duas ditas placas in-
ternas estendem-se transversais às
ditas .faces opostas do tijolo.

7. Um tijolo refratário de acôrdo
com o ponto 5, caracterizado pelo
fato de que a dita unidade da placa
interna tem uma terceira placa in-
terna que se estende na direção opos-
ta à segunda placa interna para uma
posição adjacente à outra das ditas
faces opostas ,,do tijolo e que termina
antes de chegar ao exterior do tijolo,
havendo material refratário entre a
dita terceira placa interna e o este.
rior do tijolo.

8. Um tijolo refratário de adnida
com: o ponto 5, caracterizado pelo
fato de que o conjunto de placa in-
terna tem duas das ditas segundas
placas -internas, duas das ditas ter-
ceiras placas internas em relação es-
paçada Uma tas Outras dentro do ti-
jolo e uma terceira - placa Interna que
se estende na direção oposta às se-
gundas placas internas para uma po-
sição adjacente à outra das ,ditas fa-
ces opostas do tijolo e -que termina
antes de chegar ao ekterior do tijolo,
havendo material refratário entre a
terceira placa interna e o exterior
do tijolo.

9. Um tijolo refratário de acairelo
com qualquer um dos pontos 1 a 3,
caractarirado pelo fato , de ter uma
primeira placa metálica oxidável ex-
terna que. o comoldada com o corpo
refratário estendida sare três faces
iateriais do corpo e uma 'segunda e
distinta -placa externa metálica cai-
:Uivei que se estende no reste da face
' , terei do tijo lo, a dita placa interna
dividindo o tijolo em compartimentos

x -T -les e a di ta placa interna in-
(falindo placas internas em forma de

13 no corpo do tijolo, úmido as base
das ditas placas internas em forma
de U fixadas à placa separadora 1r4
terna e estando a dita placa separa¡
dora ' interna e a dita placa in+krná
em forma de TI em relação comida..
da com o corpo:

10. Um .tijolo refratário de acárdo .
com o ponto 9, caracterizado pelZi
fato de que a dita placa separador
e as iodam placas, em forma de U
são unidas por soldagem,

11, Um tijolo refratário de acôrdo
com o ponto 9, caracterizado pelo fato 1
de que as placas metálicas oxidáVeii
externas são soldadas em relação co-
moldada com o corpo do tijolo por ;
abas integrais salientes para dentro.

12. Um tijolo refratário de aCôrdn
com o ponto 9, caracterizado pelo•
fato de que o dito corpo é de uma',
composição num dos lados da plaga
separadora e de outra composição. no
outro lado da placa separadora.

13. O processo para moldar um
tijolo refratário por melo de um mol-
de, caracterizado pelo fato de com-
preender as fases de colocar uma
primeira carga de refratário no fun-
do do molde, inserir dentro do mol-
de no tôpo da primeira carga do re-
fratário um conjunto de placas in-
ternas metálicas oxidáveis estendido
substancialmente de ponta a ponta
do molde, consistindo de uma placa'
separadora que é colocada no tôpo
da primeira carga do refratário e
placas salientes para baixo a partir
da placa separadora que são mergu-
lhadas na primeira carga do refra-
tário, tendo placas estendidas para
cima e partir da placa separadora
acima da primeira cargado refratário.
carregamento dentro do molde de urna
segunda --carga do- refratário no aipo
da placa separadora e em tôrno toa--
entre as placas salientes para alma,
sendo o dito conjunto de placa in-
terna deixado flutuar nas ditas car-
gas de refratário, e aplicando, uma
pressão à combinação da primeira e-
segunda carga do refratário e as pla-
cas internas ali -flutuantes para moi..
dar o tijolo.

14 o processo para moldagem de
um tijolo refratário de acôrdo cora
o , ponto 13, caracterizado ' pelo fatati
de que compreende as fases do colo-
cor primeiro uma placa metálica oxi-
darei em forma de U externa Gim
a base de U estendida num plano -
horizontal e os braços de U estendi..
dos para cima no fundo do molde,
colocação da primeira carga' de re-
fratário dentro da placa em forma
de U do molde, inserimento da placa
interna metálica oxidável dentro e
na primeira carga do refratário, com-
preendendo a dita placa interna duas
placas em forma de U ligadas à placa
separadora nas bases dos U, inseri-
mento da segunda carga de refratário
aciona da dita estrutura de placa in-
tefna flutuante unitária e colocação
de unia placa metálica oxidável cha-
ta de tópo &Obre a extremidade u.ber-
ta da dita placa em forma de U e
em contato com a segunda carga de
refratário e aplicando então a pres-
são de moldagem entre a placa me-
tálica oxidável no tôpo e a base da
placa externa em forma de U enquau.
to limita' o exterior do tijo'o.

15. o processo de acôrdo com o
ponto 13 ou ponto 14, caracterizado
peló fato de que as ditas primeira
e segunda cargas de refratário são.
da mesma composição. •

A, requerente reivindica de acôrdo
cem a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de'
27 de agtaste de 1945, 'a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Paeentes das ratados .
Unichis da América, em 20 de março
de 1961, sela o n'? fro8C4.
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água no interior desta, enquanto a
peça fundida e mantida em uma
temperatura elevada.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art.. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspon-
dente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da
América, em 18 de abril de 1961 sob
ne 103.867.

TERMO DE PATENTE Na 137.769
De 5 de abril de 1862•

N. V. Onderzoekingsinstituut Re-
search — Holanda.

Titulo: Um processo e um apare-
lho para re-enrolar fios de filamen-
tos enrugado.

Pontos característicos

1. Um processo pre re-enrolar uni
fio de filamento enrugado emergindo
de uma massa de 'fio • colocada num
vaso coletor ou cesta, caracterizado
pelo fato de que, o fia deve passar
por uma camada de elementos depo-
sitados soltos antes de ser fornecida
a um sistema de enrolamento.

2. Um processo de neônio com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, os elementos depositados irou,-
"Lamente tem dimensões que variam
de 1 a 9 cm.

3. Um processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que, Mn elementos têm o formato de
esferas sem fundo medindo 16-18 em
em diametro e não feitas de Óxido
de alumínio precipitado.

4. Um processo para a manufa-
tura de uni fio de tapête enrugado
de um fio sintético termoplástico,
compreendendo alimentação do fio
entre uni parte de rôlos, para den-
tro de uma caixa de lã e contra um
chumaço do fio, estabilizando o fio
por tratamento a quente, e enrolan-

Tielia10 Na 137.609
1)2 e.7 de março de .1962 , :?Li

Cardwell Westinghotise Cornaany
— Estados Unidos da América.

Titulo: Dispositivo de engate. ,k

Ponto característico

Dispositivo de engate para monta-
gem na bólsa de tração de Uma ia-
ira-estrutura de veiculo ferroviário,
tendo a referida bolsa esperas dian-
teira e traseira, caracterizado pelo
fato de compreender um alojamento
tendo uma extens5.o, substancial-
mente, menor tio que a distancia
entre as referidas esperas e disposto,
longitudinalmente, na referida bôlsa;
um mecanismo de amortecimento nu
referido alojamento reagindo, longi-
tudinalmente, entre as referidas es-
peras mediante cooperação com se-
guidores dianteiros e traseiros, abran
gendo o referido mecanismo de
amortecimento um mecanismo de
móla que se - dispõe, longitudinal- .
mente, no referido alojamento e se
aplica de encontro a um dos refe-
ridos seguidores; um mecanismo de
embreagem de irloçáo disposto, lon-
gitudinalmente, no referido aloja-
mento e aplicado de •neo:atai, ao re-
ferido outro seguidor; uni seguidor
intermediário disposto entre o refe-
rido mecanismo de mola e o refe-
rido mecanismo de fricçãO, manteria
do o referido dispositivo de engate,
quando na posição de soltura, o re-
ferido mecanismo de mola precom-
primido numa determinada propor-
ção para definir uma aliam de sol-
tura para o referido mecanismo de
mola; pelo fato de compreender esse
mecanismo de Mola um núcleo tu-
bular alongado de uni material se-
melhante à borracha e uma mola
helicoidal alongada envolvendo o
referido núcleo e estendendo-se, lon-
gitudinalmente, com o mesma „por
entre uni dos referidos seguidores e

: o seguidor intermedierio; pelo fato
de que o referido núcleo e a referi-
da mola helicoidal Uni, cada qual,
uma altura livre, 'substancialmente
maior do que a referida altura de
soltura e o referido núcleo, quando
o referido mecanismo de mola se

acha precoinprimido até a referida
altura de soltura, ficando, ainda, em
contato superficial radial externo
com a referida mola helicoidal, para
permitir eme a mesma aloje e coa-
fine o referido túcleo, impedindo O
abaulamento lateral do mesmo no
decurso da compressão do engate;
pelo fato de que o referido núcleo
apresenta uma passagem central
sempre aberta que acomoda o escoa-
mento radial do material do núcleo:
para dentro ocasionado pela com-
pressão do mecanismo de mola até
a altura maciça da referida mola
helicoidal; e um mee5llilial4 de em-
breagem de fricção abraneendo dis-
positivos para a tradueftom um va-
lor proporcional das fOrtass longitu-
dinais aplicadas ao fechamento do
engate, de modo a ser a resistência
ao fechamento da referida mola mul-
tiplicada rio referido mecanismo de
embreagem de fricção.

que a do suporte sôbre o qual é cai-
lobada, diminuir a diferença de tem-
;peratura entre a inserção e o supor-
te, a fim de estabelecer sem encaixe
de compressão entre os dois, sus-

tentar-se o suporte, como a inserção
contraida sobre o Mesmo, em relação
a outras partes de uma coquilha de
urna maneira tal que uma face ex-
terna da mesma defina, durante a
operação de fundição sob pressão,
uma parte da cavidade da cogulam,
fundir e introduzir um metal de
ponto de fusão inferior ao do metal
da, inserção, sob pressão elevada, na
coejuilha e em torno da inserção.
resfriar a peça fundida para pro-
vocar a contração da mesma em
torno da inserção, remover a peça
solidificada, com a inserção unida no
seu interior, e o suporte tia coquilha,
resfriar o suporte para promover a
sua contração e afastamento da in-
serção, e retirar o suporte do inte-
elor da peça fundida.

2. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
suporte retirado ser utilizado nova-
mente em uma operação subsequen-
te de fundição.

3. Uni processo de acordo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
da inserção ser aquecida até uma
temperatura de 27,3 a 95,9 C9 mais
elevada do que a do referido supor-
te.

4. Um processo de acordo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo lato de que na oca-
sião da operação de fundição a co-
quilha é fechada, ficando concomi-
tantemente estabelecido uni apoio
entre o suporte e partes móveis e
fixas da covilha.

5. Um processo de emento com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do suporte ser
resfriado para promover-se a sua

contração e o seu afastamento da
Inserção por meio de aspersão de

do-o em um pacote, caracterizado
pelo fato de que, de uma maneira
cophecida em si o fio é forçado a
gravitar da caixa de lã para um va-
so coletor rotativo ou cesta e depo-
sitado ai com o auxilio de um me-
canismo transversal, em cujo vaso
ou cesta, o fio é comprimido, ao de-
sejado, e esta,bilisado, e em seguida
re-enrolado de acôrdo com uni mé-
todo de qualquer um dos pontos 1,
a 3 inclusive.

5. Um vaso coletor ou casta para
coletar um mesmo de fio, caracte-
rizado pelo fato de que, dois ou mais
discos e/ou anéis são clasietcàvelmen-
te acoplados respectivamente à bor-
da do tapo e, por meio de uma co..
tuna, centralmente ao fundo, de mo-
do que juntos formem um labirinto.,

6. Pios de tapete enrugado mama
faturados pelo processo do ponto 4.

A requerente reivindica de acairela
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ne 7.903. de
27 de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Holanda, em 6 de abril de 1961, sob
o n9 263. 278.

TERMO N9 137,789
De 6 de abril de 1962.
Requerente: Gebrilder Bühler

firma suiça.
"Dispositivo para Esvaziar Material

a Granel Pulverizado até Granulado,
de Recipiente, por Exemplo, Cernarae
de Silos".

Pontoe Característicos

1 — Dispositiva, próprio para es-
vazias' material armazenado em cila
manas para materiais a granel pula
verizados até granulados, atravée de
uni fundo inclinado da cámara para
dentro de um coletar comprido, ca-
racterizado pelo fato de que a parte
Inferior do fundo da câmara, contigua
ao canal coletor, acha-se coberta por
uma peça embutida inclinada sob for.
mação de uma fenda de remoça(' de
triateriat ara frente ao fundo da ch.4
mura. e se acha subdividida. Por meio
de elementos porosos e cambra& de
aeração por baixo da peça embutida,
em diversos campos de aeraelko ao
longo da fenda de remoção, e acon-
tecendo, ainda, que a fenda de re-
moção esta localizada na ponta de
uma trimela em forma de V, for-
mada pelo fundo da cínara e pela
peça embutida inclinada, e voltada
para baixo.

— Dispositivo, de acôrdo cont
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que poda ser graduada a inclinação -
da parte inferior Co fundo da el.-
mara, coberta pela peça embutida In-
clinada.

3 — Dispositivo, de Itebrdo
o ponto I, caracterizado pelo fato
de que, em ambos os lados do canal
coletor, o fundo da câmara é incli-
nado e apresenta portanto unia forma
de V, e, ainda pelo tato de que todo
o sistema coletor • as partes infea
eiores ventiláveis, contiguaz a Cate,
daa duas metades inclinadas do fundo
da câmara, acham-se cobertas por
duas peças embutidas inclinadas sob
formação de tuna fenda entre os
cantos inferiores da peça embutida
e as metades do fundo da câmara,
sendo que as duas peças embutidas
se retinem superiormente em forma
de V.

— 1>ispositivo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado , pelo fato de
que, acima das fendas e de acOrdo
com as condiçties locais, seja entre
o fundo da ~ara e as peças ema
butidas superiormente reunidas em;
forma de v, : entre peças embua
Udu constriddas de forma diferente,
acham-as preveatas outras peças em-
butidas idênticas, cada uma das quais
forma uma nova fenda.

5 — Dispositivo, de adento com o
pente 1, caracterizado, pelo fato do

SERMO Na 137.747
De 5 de abril de tal

•Adt

• NatiOnal Lead Company — Estados
Unidos da América.

Titulo: Processo e artigo de fun-
dição em eoquilha

Pontos Característicos

1. Um processo para a fabricaçao,
por funaição sob pressão, de um ar-
tigo composta possuindo uma inser-
çtio feita de um metal de ponto de
fusão superior ao remanescente da
peça fundida, caracterizado pelas ra-
ses de: aquecer-se a inserção até
uma temperatura mais elevada do

ama&
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que, para a aeraçáo das diversas ca-
riaras de ventilação e, portanto, dos
diversos campos, existem tubos per-
furados e entre si telecõpicamente
deslocáveis.

6 — Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, para a aeração das diversas câ-
maras de ventilaçáo e, portanto, dos
diversos campos, axistem tubos per-
furados e parcialmente cobertos por
braçadeiras. •

7 — Dispositivos, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a peça embutida pode ser regu-
lado. quanto à sua altura, sua incli-
nação e à largura de cobertura.

8 A Dispositivo, de acôrdo• com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que todo o fundo da câmara pode ser
ventilado por meio de elementos po-
rosos, e acha-se subdividido, • por meio
de travessas dispostas bermètica-
mente em sentida perpendicular à
fenda, em diversos campos de ven-
tilação, dispostos em séria.

9 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
que a peça embutida inclinada pode
ser ventilada através de elementos po-
rosos,- e, ainda, pelo fato de que a

- mesma acha-se subdividida em cam-
pos de ventilação por meio de - câ-
maras de ventilação situadas por

•baixo da mesma, em sentido trans-
versal à fenda.

• 10 — Dispositivo, - de acôrdo com
o ponto 9, caracaerizado pelo fato
de que os campos formados pelas câ-
maras de ventilação no fundo da
câmara e na peça embutida meu-
nada, se carrespondem essencialmente

	

a	 entre	 si, de modo que a superfície
básica da câmara acha-se subdividida.

• transversalmente à fenda, em várias
séries de câmaras ventiláveis sucessi-
vamente dispostas.

11 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado pelo fato

- de que as câmaras de arentilaaão, pre-
vistas transversalmente ao canal co-

• letor essencialmente em correspon-
dência entre si, podem ser ventiladas,
em igual posição relativa à fenda,

• no fundo da câmara e na peça em-
butida inclinada em conjunto, por

• meio de um comando selativo, e,
ainda', pelo fato de que, para a ven-
tilação, acham-se previstos um en-
canamento de alimentação comum, e
neste, válvulas, conjugadas com os
respectivos grupos de câmaras de

• ventilação e alternadamente aciona-
das pelo citado comando seletivo.

• 12 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 11, caracterizado pelo fato
de que as válvulas apresentam uma
forma de T, e que as ligações de
alimentação, diametralmente opostas,
se prestam para a conexão co sistema

• de alimentação, ao passo que a aber-
tura prevista em direção perpendi-
cular, se presta para a conexão dos
consumidores a serem servidos, e,

_ainda, pelo fato de que,-em frente
a esta ligação de consumidores, existe
uma -membrana elástica que pode ve-
dar esta ligação, sendo que, para

• acionar esta membrana, acha-se pre-
visto um sistema auxiliar, situado do

•lado afastado da ligação de consu-
midores.
• 13 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 12, caracterizado pelo fato

. de que a ligação do consumidores,
•existente na válvula, apresenta uma
construção em forma de funil, e,
ainda, pelo fato de que, do lado da
membrana elástica, afastado alega

•abertura em forma de funil, exaste
Um prato de válvula, que colabora

'com esta abertura e para cujo acio-
namento serve uni sistema auxiliar.

14 — Dispositivo, de acõrdo com
o Ponto 1, caracterizado pelo fato

,te que o dispositivo de remoção apre-
senta a forma de um canal coletor,
lio qual se acha instalado um ale-

- alento examinador de Inivel, desti-

	

ado	 Influenciar a adução de ar
1para os campos no momento solid-

	

o.	 •

15 — Dispositivo, de aceardo com
o aaonto 11, caracterizado pelo fato
de que o dispositivo de remoção apre-
senta a forma de um canal coletor,
em que se acha instalado um ele-
mento examinador de nível, sendo
que, na entrada da citada linha de
alimentação, existe uma válvula ga-
na. regulável.

16 — DislaEsitivo, de aceado com
o ponto 15, caracterizado pelo fato
de que o comando seletivo para a
programação do esvaziamento da câ-
mara pode ser ajustado segunda as
necessidades,- a fim de comandar au-
tomaticamente as válvulas e ser in-
fluenciado, entre outros, pelo ele-
mento examinador de nivel.

17 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 15, caracterizado pelo fato
de que o comando seletivo para a
programação do esvaziamento da câ-
mara pode ser ajustado segundo as
necessidade., de modo de comande
as válvulas e 'se ache provido com
outro comando para a válvula geral,
influenciado pelo elemento examina-
dor de nivel.

.18 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que existe um, tubo de descarga
de ar que conduz do espaço situado
por baixo da peça embutida incli-
nada para um separador de pó.

19 — Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 17, caracterizado pelo fato
de que o espaço superior da câmara
serve para funcionar como elimina-
dor de pó, que poderá ser auxiliado
eventualmente mediante ligação de
um dispositivo de aspiração artificial.

Finalmente, a depo atante reivin-
dica, de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código tia Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Suiça, em
12 de abril de 1961, sob o número
4.296-61.

•TERMO N9 138.037
De 12 de abril de 1962	 •

Minnesota Mining and Manufac-
turing , Company. — Estados Unidos
da Amériaa. •

Aperfeiçoamentos , em unidadesde
carreteis para um material em fita.

Pontos característicos

1. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita, caracterizados pela combinação
de um recepiente raso tendo paredes
laterais opostas e paredes de bordas
comunicando porções das bordas das
ditas paredes laterais e definindo
uma cavidade cilíndrica substancial-
mente no interior do dito recipiente,
um carretel localizado rotativamente
dentro da dita cavidade cilindrfca e
tendo flanges laterais circulares pa-
ralelamente espaçados cujo diâmetro
é menor do que a dita cavidade para
prover um espaço anular entre as pe-
riferias dos ditos flanges e as ditas
paredes de bordas do dito recipiente
quando o carretel se acha posicio-
nado centralmente na mesma cavi-
dade, e as ditas paredes de bordas
sendo formadas para prover uma
passagem através das mesmas, co-
naunicada com o dito espaço anular,
cuja passagem é formada de modo a
permitir a passagem do dito material
em forma de fita através da mesma,
o o dito recipiente sendo formado
com uma abertura periférica expon-
do uma porção dos ditos flanges do
carretel e sendo adaptado para aco-
modar no próprio corpo um arranjo
de acionamento externu.
2. Aperfeiçoamentos em unidades

de carreteis para um material em
fita, segundo o ponto 1, caracteriza-
dos pelo fato de um material em
forma de fita ser enrolado no dito
carretel, cuja fita tem uma porção
rígida de guia ra sua extremidade

livre que é adaptada para efeito de
se prender a um elemento de tração
externa.

3. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita, segundo o ponto 2, caracteriza-
das pelo fato da dita guia . ter uma
porção com maior largura do que o
espaçamento entre os ditos flanges
ao carretel e cuja porção de guia de
maior largura é enrolada sôbre as
porções das bordas periféricas dos
ditos flanges laterais e disposta no
interior do dito espaço anulara

4. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita segundo os pontos 1, '2 e ou 3,
caracterizados pelo fato do dito car-
retel girar substancialmente coaxial
dentro da dita cavidade cilíndrica.

5. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita, segundo o ponto 4, caracteriza-
dos pelo fato do apoio do carretel ser
provido por um eixo fixado a por-
ções centrais das ditas paredes late-
rais -provendo um dado espaçamento
entre a dita porção central,	 .

6. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita, segundo o ponto 4, caracteriza-
dos pelo fato do dito carretel ter
porções de cujo projetadas axialmen-
te apoiadas nas porções centrais das
ditas paredes laterais e de ser • for-
mado de modd a prover um daao
espaçamento mínimo entre as ditas
porções centrais.

7. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita segundo os pontos 2 e 6, carac-
terizados pelo fato da dita abertura
periférica expor a superfície perifé-
rica externa dos ditos flanges do
carretel e de ser formada com um
dispositivo retentor ocupando a dita
abertura no sentido de prover conti-
nuidade das ditas paredes de bordas
na mesma abertura para permitir o
acoplamento do elemento externo de
tração com a dita porção de guta
e permitir que a extremidade livre da
dita porção 'de guia seja levada a ul-
trapassar Ét. dita abertura em urna
direção de desenrolamento.

8. Aperfeiçoamentos em unidadas
de carreteis para um Material em
fita, segundo o ponto 7, caracteriza-
dos pelo fato do dito retentor com-
preender um elemento estreito de fre-
nagem sob tensão atuando por fric-
ção contra a superfície exterior da
dita Porção de guia enrolada no
sentido de prensar a mesma alma%
as ditas ,porções de bordas periféricas
dos ditos flanges laterais, e de estar
adaptado para limitar o movimento
do dito carretel quando a dita fita
e a porção de guia cão enroladas
sôbre o mesmo.

9. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um material em
fita, segundo os pontos 2 ou 3, carac-
terizados pelo fato da dita .passa-
gem comunicar-se com o dito espaça-
mento anular, estando orientada de
modo que o movimento da dita por-
ção \ de guia enrolada em uma di-
reção de desenrolamento projeta a
extremidade livre da porção de guia
através de dita passagem.

10. Aperfeiçoamentos em unidades
de carreteis para um - material em
fita, segundo os pontos 2, 3, 5, ou 6.
caracterizados pelo fato de um ele-
mento de frenagem sob tensão ser
formado na dita abertura periférica
estando adaptado para atuar friccio-
nalmente contra a dita guia.

11. Aperfeiçoamentos cm unidades
deacarreteis para um material em
fita, segundo o ponto 1, caracteriza-
dos pelo fato de uma fita frouxa ser
enrolada no dito carretel entre os
ditos flanges laterais, cuja fita tem
uma guia rígida adaptada à extremi-
dade eivre da mesma, a qual tem uma
porção com uma largura aproximada
da fita e que é enrolada no dito
carretel entre os ditos flangcs, e uma

ditos flanges laterais- no sentldo de
posiciouar a mesma guia transversal-
mente mu respeito aos mesmos
fiara; es' •

-- A Requerente reivindica, de
acendo com a Convenção Interna-
cional, e o Art. 21, do Decreto-lei
número 7.903, de 27 de agôsto de
1945, à prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 13 de abril de 1961, sob o
número 102.805. —

TERMO DE PATENTES
N9 139.470

De 29 de ¡maio de 1962
• Maschinenfabrik Augsburg-Nurn-

berg AG — Alemanha.
Titulo: — Tôrre elevadora hori-

zontalmente deslocável.

Pontos característicos'

1. Uma tôrre elevadora horizon-
talmente des.locável para garagem de
corredor, caracterizada pelo fato de
ter visto em direção transversal do
corredor, Uma forma triangular cujo
lado inclinado para cana está provido
de trilhos de rolamanto sôbre
quais é deslocava por meio de ro-
dates de rolamento, uni carro tipo
jaula, construído como um ascensor
que atua em um plano inclinado.

2. Uma tórre elevadora de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que, estando a Corre elevadora
imobilizada, o carro tipo jaula é des-
locava? sôbre trilhos fixos dispostos
em direção descendente como prolon-
gamento dos trilhos de rolamento ria
tórre elevadora.

— A Requerente reivindica, • de
acôrdo com a Convenção Interna-
cional, e o Art. 21, do Decreto-lei
número 7.903, de 27 de agôsto cio
1945, a prioridade do corresponder: te
pedido depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha em 27 de
junho de 1961, 'sob o namero 	
M 49473 V/37f.

—--
TÉRMO N9 139.675 -

De 5-6-1962
Requerente: Ivo da Silva, brasilei-

ro, industrialista, domiciliado e resi-
dente na cidade de Novo Hamburgo,
Estado do Rio Grande do Sul.

Titulo: "Processo para a fabricação
de zapatos, particularmente sapatos
de senhoras".	 '

• Pontos Característicos

1. Processo para fabricação de Sa-
patos, particularmente sapatos da se-
nhoras, caracterizado pelo 'fato de
compreender as etapas de corte da
porção de sola, rachamento da sola
na espessura até aproximadamente
metade da planta, montagem de um
salto entre as duas partes abertas da
sola, montagem e modelação da sola
ene thrno da fôrma com revestimento
do salto por meio de parte inferior
de uma das metades da sola.

2. Processo para fabricação de sa-
patos, particularmente sapatos de se-
nhoras ,de acôrdo com o ponto /,
caracterizado pelo fato de que a fôr-
ma é retirada da sola moldada para
em seguida ser revestida com uma
porção de material de fôrro, depoia
do que recebe- uma entre-sola cala-
da no fundo da fôrma sôbre o fôrro
e a sola moldada é adaptada à fôrma
sôbre a entre-sola e o fôrro para em
seguida se terminado o sapto.

3. Processo para fabricação de ea-
patos, particularmente sapatos de se-
nhoras, de acôrdo com os pontos 1
e 2, caracterizado pelo fato de me

:egunda porção cooperante com os uma das partes da sola rachada só-
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bre a porção maior do salto, consti-
tui a palmilha do sapato e a outra
parte da sola rachada, sob a porção
menor do salto, constitui a porção
de fôrro do salto.

4. processo para fabricação de sa-
patos ,particularmente sapatos de se-
nhoras, de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizara) pe-
lo fato de que a sola formada pela
moldagem na fôrma constitui a parte
inferior do sapato? e a parte comple-
mentar ou d o acabamento é ligam'
à parte inferior por meio de trança
ou tressê, ponto de celeiro ou qual-
quer outro adequado.

5. Processo para fabricação de sa-
patos, particularmente sapatos de se-
nhoras, de acórdo com qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que a entre-sola é es-
puma de latex ou outro material es-
ponjoso similar.

6. Processo para fabricação de sa-
patos, particularmente sapatos de se-
nhoras, substancialmente conforme
descrito aqui e ilustrado roa dese-
nhos anexos.

raRMO No 144.630
De 13 de novembro de 1966

Requerente: Fábrica Italiana Mag-
neti Marelll S.p.A. —

Título: "Servo-desviador de trés
aias para instalações de fluido sob
pressão, em particular, para instala-
ções pneumáticas de freagem

Palitos Característicos

1. Servo-desviador de três viaa
pafa instalações de fluido sob pres-
são, em particular, para instalaçaes
pneumáticas de freiagem, eo tipo
compreendendo um corpo ôco orps
partes para a ligaçb com o utiliza-
dor e com duas fontes da fluido sia:
pressa por intermédio de um êm
bolo computador suscetível de/deslizar
no referido corpo, caractenzado pelo
fato de que a câmara dentro da qual
trabalha o referido êmbolo cm,.-
dor apreFenta, nr.s proximidades x:e
sua parte média, duas aedes anula-
res que recebem e retêm competen-
tes guarnições de vedação. eventual-
mente cooperantes com q refarida
êmbolo.

a. Servo-desviadol de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato da
que a câmera dentro da qual tra-
balha o referido êmbolo apreanta
na sua parte média, uma ampliação
anular que se liga à parte de ligação
com o utilizador a que é delimitada
por duas guarnições cooperantes cara
o êmbolo comutador.

3. Servo-desviador, de aciiido com
os pontos' 1 • e 2, caracterizado pelo
fato de que o referido corpo ôeo
constituído de três partes elemenaa
reá alinhados e coaxiais, das quaiz a
intermediária apresenta, lateralmente
a parte de ligação para o utilizado:,
apresentando cada uma das duas ou.
tras uma semi-câmara dentro da
qual trabalha o êmbolo comutador e
a sede de vedação entre a referida
semi-câmara e a parte de ligação
que fica fronteiro ao competente ge-
rador de pressão.

4. Servo-desvlador, de acôrdo dam
os pontos 3 e 4, caracterizado pela
fato de que as superfícies de coope-
ração entre as . partes elementaees
constituivas do referido corpo deo
apresentam superfiCies anulares con •
jugadas para a retenção mútua des-
sas mesmas partes.

5. Servo-desviador de acôrdo com
os pontos 1 e 4, caracterizado peo
lato de que as canelaras anulares
que servem de alojamento às guar-
nições de vedação são- praticedas à
altura das superfícies de ligação en-
tre as pazte.s elementares que cons-
tituem o referido coriso Ôeo.

6. Servo-desviador de .acôrdo com
os pontos 1 a 5, caracterizado pela
fato de que as referidas guarnições
de vedação anulares apresentam ao
longo de pelo menos, uma de suai
faces, caneluras duplas para a for-
mação de competentes lábios de ve-
dação.

7. Servo-desviador de acôrdo com
as pontoa 1 a 6, caracterizado pelo
fato de que o referido êmbolo cama-
tador é um êmbolo diferencial de
modo que, se terem valeiras iguais
às pressões das duas referidas fontes.
o referido êmbolo é mantido em co-
operação com a competente sede de
vedação.

TERMO N9 156.501)

Deposaacla em 3-2-64.
. Requerente: Roberto Pierobon.

ay• pa1a	 de
veículos". .

Patente de Modélo Industrial.
Local: São Paulo

fIG.1

RevindcaçõsÃ.
-- a.	 -7 as rta ••4i-

ctxlos", confeccionado em plástico,
borracha, metal ou outro material
apropaiada, caracterizado pelo fato

r

secção transversal aproximadamente
em V, com ramo maia - externo, dota-
do ,de aba revetticla por cordão de
plástico ou similar, enquanto que o
ramo mas interno, de menor altura,
apresenta flange circundante plano,
enquanto que na base, confluência
dos ramos, encontra-se pluralidade
de aberturas retangulares, preferivel-
mente em número de dez, separadas
por corpos pramáticos de . faces late-
rais tr.:angulares e com vér doe, do-
tado de sulco radial.

1
	

./.i-
culos", conforme reivindicação ante-

! ror, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensas ao presente. me-
morial.

TERMO N9 156.611
Depos:tada em 3-2.64.
Requerente: Roberto Pierobon.
Titulo: "Nova e original configu-

ração ornamental apile.ada a sobre-
aro para veículos em geral".

Patente de Modê10 Industrial.
Loca: São Paulo

trt t

Re:vincttca6e,3

veículos em geral", confeeionaCa em
plástico, borracha, metal ou outro
material convenieraa, caracterizada
peta imo 6 (,112. 1 . 't Sobre aro a ore-
senta-se com coroas ligeiramente
abauladas, a segunda mais interna,
sendo ambas separadas por faixa cir-
cular plana, dotada de aberturas ou
janelas .retangulares, igualmente es-

29 — "Nova e original configura
e..	 c a	 •	 SO nJ• • :1

para veículos em geral conforme
reivindicação anterior, tudo substan-
cialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos apensos ao presente
memorial.

---
TERMO N9 156.913

Depoaitada em 18-2-64.
Requerente: Bijouterlas Planeta

Limaada.
I Titulo: "Nova e original con2ard-
1 ração ornamental apncaàa a ardes
pa:a prender cabelos' .

Pateate de 'Mo" Industrial.
Local: São Paulo

Flu 1

ne:vincrcaç4es

10 — "Nova e original configuração
ornamental aplicada a arcos para
prender'cabelos" constituída por pe-
ça plástica em forma de arco, carac-
terizada pelo fato de apresentar as
extremidades livres. latas e paralelas,
enquanto que na paJr,e mediana e
interna do arco se encontroar duas
file.J'Ç. aa.	 aanci as, cada urna ue.as
lor^ r ^;-. 	bc- Ins ri 1, Ile^9..

29 — "Nova e or:ginal configuração
ornamental aplicada a arcos para
prender cabelos", conforme reivinal-
cação anterior, tudo subetancialmen-
te como descrito no relatório e ara-
trado nos desenhos apensas ao pre-
sente memor'al.

TERIVIW N 9 156.i15
bepositada em 18-2-64.
Requerente: Cesar Azar,
Titulo: "Nova e original configu-

ração ornamental aplicada a isquei-
ros":

Patente de Modelo Industrial.
Local: São Paulo

it.

•disco de pequena altura, sendo flue
, lateraJaaente tal estojo se apresenta
com aoerttua, na qual se encaixa

1 corpo semi-circular articulado ao es-
tojo e dotado externamente de sa-

i liência, sendo que a tal corpo, pela
região reta, se encaixa depósito de
combustível, suporte de mecanismo
usual de isqueao.

29 — "Nova e original configura-
ção ornamental apacada Isquei-
ros", conforme reivindicação ante.

' rior, tudo substancialmente como
• descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente ma.
modal.

TERMO N9 158.173
Depositada em 7-4-64.
Requerente: Sedo Simeone
Titulo: "Nova e original configu.

ração aplicada a suporte para con. _
trapontas de tornos".

Patente de Modal° Industrial,
Local: São Paulo

Re:vind'eMes

Em resumo, reivindica-se, ; como
elementos constautivos ia aoviclacte,
o G.,nt. udo dos segaintes poatos ca-
racterísticos:

19 — "Nova e or:gtnal ' configura-
çâo aplicada a suporte para contra.
pontas de tornos" caracterizada pelo
,Luo ue	 101'Máfn por base
guiar, sendo que junto a uma elas
bordas longitudinais se inicia parede
levemente arqueada para o alto e
para a frente, com laterais, que su-
porta superiormente bloco paralela.
pipédico, com escaloaamentos verti.
cais no vértice /anterior, correspon-
dente à parede poster i av, estando a
parte anter:or provida de abertura
usual para a colocação da centra-.

:ponta.
29 — "Nova e orig nal configura-

ção aplicada a supo rte para contra.
pontas de tornos", conforme reivin-
dicação anterior, tudo substancial-
mente como descrito no relatório e
Ilustrado nos desanhos apensas ao
presente memorial.

TERMO N9 158.174
Depositada em 7-4-64.

	

Slaquerente: Sedo'Snneone.
	 TI

Título: "Nova configuração apita
cada à base de tornos",.

Patente de Modal° Industrial.
Local: São Paulo

• kir

Beivinclicaç6es

Em resulto, reivindica-se, 430~
elementos constitutivos da novidade,

Re:vintVcações
se "Nova e original configura-

ção ornamental apacada a isqudia
nos", cizacterizada pelo fato de ser

19 — "Nova e originai conhiguraçã C isqueiro formado por estojo em for-
craana al'al aplicada a sobre a.0 pa.a ma de medalha eu similar, isto é,

I
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iZertrindicaçõea

1.9) "Nova e original configuração
ornamental aplicada a poltronas",
earactarizada pelo fato de ser a pol-
trona dotada de laterais trapeaoidais,
corai largaras atascardes á partir tia
sapata de fixação até a parte Eupe- •
rior em que se encontra descansos .
para o . braço ,alongadas e de seção •
crescente em direçãa ad topo ante-'
rior que se projeta além das laterais,
essas anteriormente dotadas de ner-
vuras Verticais anduladati, rstando in-
feriormehte interligada,s as laterais
por travessa abaulada, apriesehtando-
se, finalmente. ta anilo-fada tom topo
anterior truncado emn forma aproai-
moda de bisel. •

2.ç) • "Nova e original configuração -
orrramental aplicada a Poltronas";
conforme reivindicação anterior, tudo
aubstancialmente tomo deatelto. no
relataria e ilustrado nós deaenhoa
a/ah-lacra ao Presente Memotial. 	 •

11,111510 I 139.049
De 12 de main de 1964 	 .

nequerente: Ancora	 Indúatria
Conserdio limitada — Sia llaulo.

Modêlo rharristalal: "Otigitial erga-
figinaeão em soladO de ettleitdoS".

Me, tidicdeies

134311, T4It'çek.felria
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 d0 dns etgifinZes pontoa N. _Ancora — Indústria e Comércio
atteriaticos :	 thltada, -e' São Vindo.

"Ncrça eonfigaração aPlita-
tia 4 base de tontos", ,tarteteriaada
pelo, Zatti de compreender doi cor--
pos ,paraleleplpédicoà, ocos, tom aber-

retahgkriarea oti quadradna Ins
-Itarte aitperior, têntIO os doia corpos

lateralmente unidos entre si por fin.
Rs de altura praticamente constan-

- te, retas na itg:tio centrai e elevan-
do-se, Cu. arco tios ~pus para4Elt1$-
pediaos aos quais - esão solidarias, rsc
do qUe -entre as . citadas faixas E o
nplicados reforços internos inter
gando-os, constituidos por nervu -a
cendal longitudinal e outras eni
angras •

L1- Título: "Nova e original configura- Titulo; "Nova e original configura-
-ção ornamental aplicada a ventilado- ção ornamental aplicada a poltrom
res de mesa", sias".

ratado de São Paulo, 	 ratado de tão Paulo.

IteialadicaçõeS

1,‘. ) 'Nora eotstiguraçãa avisais"-
tal ;eira soladas de calçados"

'
 catada.

riladd pelo fato de, uni pouco dis-
tanciado e acompanhando o 'perfil de
ambos ha lados do bordo do Colado
prbOlainente dito. haver um rebaixo'
erijas extremidadaa. natona • do bit°,
apresentam-se etil linha reta Inclina-
da; C, nos 'aba da arcada, Buas ex-
tremidades 'inflei-min-se para dentro,
em Idola mima, de siderardes -exten-
Mea,'eni angulo Obtuso;	 reglio
trens bordo do apiado e o rebaixo
apresenta-se lisa; no interior _(ia su-
perfície delimitada pelo rebalto. bá

•
UMA pluralidade de taliênciaS
sas ou ondulantes, 

2.s, "Nova configuração ornamen-
tal em solados de calçados", jacorde
com o iteiii primeiro, tatatterizada fi-
nalmente peio fato de que, no salto,
há igualmente rebaixo, e na zona pe-
riférica lisa, dito rebateis presstrinclo
trmkregli0 retilínea, e a outra Miá»
situada no lado do arco int ,üanb da
salto; o reballo ~ume feitio de duas
retas, de comprimentos diferentes e
em- angulo obtuso; no interior( da su-
perfície delimitada pelos rebaixos
marginadoress há Baliênclas :sinuosas
ou ondulantes.	 r .

3,9) "Nova cdrifig;uraçÁo orhamen-
tal, em Isolados de calçadOe", 1 „Otorde
corem os itens 'anteriores e tudo como
descrito, reivindicado e ilustrado no
desenho anexo.

TAR/10 N. 158.219
ra ti de abril de 1964

Modelo Industrial.
*Nova configuração de00r tiVa em

"alado* de ealçadoe".

Reivindicaçõeà

.1.9) "Nova tonliguriatâo decorativa
em solados de calçados", caracterizada
pelo fato de, Ila superfície ,picante do
solado propriamente dita, haver Vá-
rias seqüências de' raliências trans-
ventais, paralelas e desencostadas en-
tre si, duas; retilíneas e outras duas
das por uma faixa longitudinal e me-
diana, que cruza essa recrio,- dita
faixa limitada por quatro bordos ;a-
liardes, possuindo internamente uma
seqüência de saliências inclinadas e
bastante espacejadas entre si; na zo-
na tio bico, há superfície crepe ,com
os bordos Inferiores em três linhas
quebre:lar.

2,9) "Nova configuração decorati-
va em solados de calçados", acorde
colt o item 1.9, caracterizada, final-
incute pelo fato de que no salto, ha
saliências e superfície em crepe, idên-
ema àqueles existentes na superacie
de solado e reistudicadas no iram an-
terior. -	 .

3.9) "Nova configuração decorativa
em solados de calçados", acorde com
o item anterior e tudo como descrito,
reivindicado e ilustrado no desenho
anexo.

`S.

Pç 2

/Ulula dicaçõq

Ein resumo, reivindica-se, como ele-
mentos. constitutivos da novidade, o
conteúdo dos seguintes pontos carac-
terísticos:

1.9) " "Nova e original configuração
ornamental aplicaria a ventiladores
de mesa'?, casacterizada pelo fato de
ser o aparelho formado por. dois dis-
cos entre os quais sendo dispostas
Palhetas junto aa bordas rios niesmoís,

'retor esse disposto horizolmente -e
pareirnmente envolto por talha ar-
querida. vont ,eberSura anterior ; calha

; essa ajustável -CM qualquer posição do
mencionado rotor a este correspon-
dendo 'pai' um do stopos• carcaça de
motor, preleriveanente cilíndrica ou
troara-cónica. disposta horizontal-
mente, sendo o _conjunto suspenso
por haste ligada eu articulada a Uma

2.9 ) "Nova e original cbnfiguração
ornamental aplicada a ventiladores
de mesa", conlotme reivindicação an-
terior, tudo • substancialmente torno
descrito no relaterio e ilustrado nos
desanhos apensos ao presente Meara-s

esN,

• IIRMO Nar 158..961
Da 6 de maio de 19C8. -

Requerente: Fernando régua flui'-
boca.	 •

ratairdess'.:ai: Guanabe.ra.
Natureza: Modal° Industrial.

• Título:1.1W:urro Propaganda para
Palitas.

•

1. "Invólucro propaganda pará
palitos", caracterizado por ser um ens
velope fechado por Diostemento nal
extremidades, tendo de utn dos lados
um orifício e nó seu interior três pa-‘
litos da dupla ponta;

2. Invólucro propaganda para pa-
litos", caracterizado pelo item 1 e
por possuir motivos de propaganda
em uma ou lias duas faces;

3. "Invólucro propaganda para pa-
litos", caracterizado pelos itens 1, 2,
e como substandialmante descrito, rei-
vindicado e representado nos dese-
nhos anexos.

TËRMO 14.9 158.985
Depositada em 7 de maio de 1964.
Patente de Modêlo Industrial.
Requerente: P. Gama Indústria e

Comércio Ltda.

1 — Original cahfiguração êm eoli,..-
do de calçadas, caracterizado pelo ta-
to de, no bordo do solado própriamen-
te dito, haver uma margem saliente
de certa lafgtra que, adjacéhte à eo-•
na do arco inferior; inflete Para delitro e para o centro, em dois ralhos
encurvados, em Angido pronunciada-
Mente obtaeo, e dita malte" do
tio da ponta do solado, conecta-se tom
rialiêhca em arco circular, sendo que
as superfícies desta ilitirria /*agia°, bem
mim dos bordos e dos ramos entnr-
vados, apresentam diminutos é espar-
sos conugamentos; o interior da sus.
perflele delirtitador pelit fflatteni apta- _
senta-se rebaixado; nesta superfkie,
dispdem-se, transvetsalmehte.
motivos ornameritsals e antideitapaís-
tes paralelos, porém bastante

o	 , •"Nova conflguraçrto aplicada
à base de tarlsoe, California reivin-
dicação anterior, 	 substantil-

-

	

	 mente torno desertta aa relatório
Ilustrado nos desenho
p.i.Eente enunOrial. •

•n1.17ffiC.—.1111

1111110 Kv 68217'
)(1 •
rr De 8 d eabril de 1964

Modelo Industrial.
"Nova canfigaração Ornamental ¡Sn

solados de calçadas".
Ancora — Indústria e Comércio :4-

nritaqa — São Paulo.
.!"

N.v 158,432
, De 14 de abril de 1.44

Invenção: "Novo tubo lança perfu-
me".

• Requerente: Vaina Colombina B. A.
Iftao Paulo.

1. NoVo tubo lança perfume carac-
terizado por tunit ttlheta -de matéria
plástica, ciam a parte superior em
plano inclinado •e a parte inferior
horizontal, terminada por um trecho
horizontal estriado, dita alheta sendo
articulada em uma bucha também
plástica embutida no gargalo de um
tubo de metal amarelo.

2. NU° tubo lança perfume carac-
terizado por ser essencialmente como
descrito, reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos.

•n•nnn•n••n11

TIRMO N.9 158.546
Petente de Modélo Industrial.
Depositada em 20 de abril de 1964.
Requerente: Denis Jean Lacaban-

ne.
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dos entre si e situados alternativa-'
mente, cada um encostado semente

,i )aos bérdos internos de uma das mar-
Sana de modo que a outra extremida-
de do motivo II&43 chega a encostar-
se na margem oposta; Cada motivo
compõe-Ge de três saliêncaa, paralelas

tasde certa largura, coligadas por vá-
aaliências, em "V" bem abertas,

e certa largura situadasem sentido
. ansversal.

2 -: Original configuração em sola-
o de calçados acórde com o item an-

or, caracterizado, finalmente, pelo
ato de o salto apresentar-se com o

arco interno guarnecido de margem
ge certa largura, saliente, conectada às
saliências das margens e do arco, sen-
do que o interior dessa superfície se
apreaentar rebaixado, e nela se Ws-

. transversalmente, três motivos
alelos e relativamente distancia-

os ,igualmente salientes e comia carac-
teristicas idênticas àquelas do solado
propriamente dito e reivindicado no
Item anterior.

3 — Orignal configuração em sola-
do de calçados, acórde c:rn os itens

• 1 anteriores, tudo como de, crit , . relvin-
I dicado e ilustrado no desenha in l e -
NO. 

,-...,,
TialMO N0 159.050

f.	
De 11 de maio de 1964

I Reque.rente: Ancora — Industria e
Cornarei° Limitada — São Paulo.

Título: Original configuração em
solados de calçadas — Modelo Indus-
trial.

,

olts_ fnir.

o

[1

1 — Original configura7ão em sola-
dos de cal çadas, earacteriza.da, peo
fato de, no so'ado própriamente di-
to. haver uma sequência de motivos
encurvados. para'elos e transversais, e
salientes em ramens. ladeados le fri-
SOB saPen tes. tarrib'm em tampas; ca-
da motIvo comnae-se de ama saliên-
cia, com as duas eaf ecmidarles em seg-
mentos cuavris, ciea parte centra! é
em zigue-mme. e. nos lados de cada
extremidadr . dom-se dois nutios
motivos formados de filêtes sallintes.
paralelos e enema-rolos;	 regeão
extremidade do solado. daspõe-se . sa-
liência earnmanhan te na mantem. de
modo que o (-atro bórdo é em tríplice
linha, e/nitrada. e e, illr^-fele astr.'
deltmanaa	 //fero-ruge-P.

2 -- Ozit ' a l. confiaaret-aa era sola-
dos de erd'adre . arard a meta o item
anterior. earacte-leado. rea lmente, pe-
lo fato d a nue r a superfície CIO W-
to, há motives ia anticos a aa do so la-
do. Or.:'/ 111, na M o ' • "OS sa•t:rtes
encurvados emem sentia& aposio ., na re-
gião da extreme t aea do Fa lfo. há su-
perflaia ars sa e m:a/ t o e l teed ar . com o
outro hórdn mnasto de Pnhas (ve-
brada> e rn r ferior da sup arfa ie
mlero-ri"-netslada,

3 — Orlara , configura eho ani sola-
dos ee en' eadne naórda com os itens
anterloataz e tua() con forme descrito.
rebdr clieedo e iltiatrac10 no desenho
LOCNO.

TrR1110 N0 139.051
De 11 de maio de 1964

Requerente: Ancora Indústria e Co-
mércio Limitada — São Paulo.

Natureza: Modelo Industrial
Titulo: "Original configuração para

solado de calçados".

1 — Original configuração para so-
lado de calçados, caracterizado pelo
fato de, na superfície do solado pro-
priamente dito, haver três sequêncas
de saliências transversais, paralelas.
com secção triangular, sendo que a
sequência central se, Inicia com leve
inclinação na zona da arcada do cal-
çado e se prolonga até as adjacências
do bico, em sentdo longitudinal, cujos
duas paredes são bicôncavas; a super-
fície da extremidade dianteira é apro-
xlipadamente oblonga e se apresenta
em várias saliêncas transversas, com
secções igualmente triangulares, po-
rém de redtizidas larguras: as pontas

das siciências transversais apresentem-
se biseladas e • as pontas das salién-
cias centrais possuem pontas biseladas
e pontiagudas, alternativamente dts-
postas: entre as três sequêncas da sa-
liências, há outros dois conjuntos, Ge
idênticas secções, em arcos sitnétricas
o, em cada conjunto, uma das respec-
tivas saliências acompanha as pon-
tas das saliênc:as exteread as passo
que as outras quatro saliências restan-
tes percorrem tal direeãn a' -é incidi-
rem na saliência encurvada.

2 — Original configuração para ed.-
lado de calcados, acórde com o Item
1, caracterizada. finalmente, neto fa-
to de que, no interior do contórno
Falto em ambos os lados, e no acidro,
dispôr-se saliências transversal com
secção triangular; as sequincias das
saliências laterais pasnern menor ex-
tensão e as superfícies restantes são
preenchislae com ra l lérelas longitudi-
nais duas das quais as separam da
sequênaci de sa t tancias centrais: na
superfície da p anta. que é em seg-
mento circular, há relévo em micro-
rugosidade.	 •

3 — Original configuracão para so-
lado de calantlas. acórde Com os itens
anterirees e tudo conforme descrito.
reivindicado e ilustrado no desenho
anexo.

TERal0 N9 159.677
De 13 de fevereiro de 1964

Requerente: Eugenio Plotz - São
raaalo.

Natureza: Modelo Industrial.
Tini c: "O ead t fita de tecido pre-

•e teada raia laas ornamentais.

racteriza essencialmente pelo fato de
ser conatituida de uma faixa (I) de
tecido tendo uma costura (2) em tecia
a sua extensão central e provida de
pregas as quais ficam em alto relavo
formando pequenas e suaves ondas
ornamentais, e que são fiadas pela
costura (2).

2 — Orignal fita de tecido preguea-
da para fins ornamentais, de acardo
com o ponto precedente e tudo con-
forme substancialmente descrito aci-
ma, reivindicado e pelos desenhos
anexos.

?ERMO N9 160,384
Patente de Modélo Industrial

deposi:ada em 24-6-64
Requerente: Indústria de Artefatos

de Metais "J.A." Ltda.
Título; "Suporte para elementos de

antenas-.
Estabeao,do no estado 412 S. Paulo.

3

Reivinarcações

1 0 ) Suporte para elementos de an-
tenas, caracterizado pelo fato de ser
constituído por. peça com o formato
apioximado de "te" isda é, apresen-
tando ramos paralelos unidos pela
parte mediana litravts de regia°
aproximadameate circular, da parte
central' da qual (vergando saliência.
tubular de secção traisversal qua-
drada, sendo que as extremidades li-
vres dos ramos acima mencionados
apresentam-se com aeaça(' traanversai
em "I", isto é, provido de remtran-
cias em meta-ca ia em lados opostos,
sendo tais reentrâncias aaravessadas
por oríficios, enquanto que um dos
rainos apresenta paestgerri retan-
gular.,

2e ) Sueorte para elementos de Ità-
tenas, eonfot me reieindicaeao ante-
rior. tudo substn.ncialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
tiesenhos apaasos ao presente it a-
masiai.

TERMO a: 9 16:1.830 •

De 13 de jull , o de 1964
Requerente: Adaaeida abaria Seacca-

ni Paixech
Estabelecalo na aluanabara.
Natureza: Modélo Ineustaial.
Título: Nova ferina para produçao

de lageotas com reenirancias.

zada por ser constituida, de uma cai-
xa de base retangular, cujas extre-
midades saci secionadas pela meta-.
de, por meio de duas paredes em
angulo reto, formando assim duas
lingüetas, enquanto, a parte inferior e
solidária a uma caiou loligitualmat,
tendo sues extremidades fechadas' em
seções obliquas.

2 — Nova forma para produçaosde
lageotas com reentranciaa, cujas
güetas são providas para sua fiaa-
çao, centralmente de orificlos, :a de
acôrdo com o ponto 1, que permite a
moldagem do produto resultante.:La.
geotas com reeittrancias, tudo Rins—,
tanetalmatite como aqui descrito e
coia(eid. )3 na perspectiva da fieira
3 tios eiesenhos anexos.

.4
TERMO N9 161.439

• Patente de Modelo Industriais
depositada em 3-8-64

Requerente: Indústrias Brasileiras
Ele trom e talúrgi cas S . A.

Título: Navo modelo de baseia supor-
te de ierminais ali:ave:os de motores-
monofásicos.

Esialbelee ido no Estado de .5ão
Pau o

neivirdicacões•
Em aesumo, reivindica-a', como ele.

mentos constitutivos da novala•.e, o
conteúdo dos seguintes pontos carac-
terísticos:

19) Nõvo modal° de baseta suporta
de termina:Is elétricas (te motores mo-
nofásicos, caracterizado pelo falo de
ser a base.ta formada por placa, pre-
ferivelmente quadrada, de baquelite
ou similar, fixada pelos cantos à car-
caça de motor monofásico, sendo tal
placa atravessada por três pares de
pinos, com região externa rosqueacia
e providos de porcas para a fixação
de condutores ou de placas metálicas,
pinos é / s dispostos aos pares erri
faixa lirnil ai1as p 0 r sallenclas
transveral ls parslelas, sendo que pela
face (moita à baseta se apresenta
com boroas &evadas no interior ,das
quais se encontrando as extremida-
des dos pinos, receptoras das ligações
com os Los elétricos do motor,

29) Novo modélo de baseta de ter-
minais elétricos de motores monofá-
sicos, conforme - reivindicação ante-
rior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e iluatrado nos
desenhos apensos ao presente me-
mortal.

TÉ.,amo N9 161.547
Patente de Modelo Industrial

depositada em 14-4-64
Titulo: Original 'modelo da bidê.
Reqvarente: Ceramica Sanitária

Porcelite 8. A.	 -
Eslabelecído no Estado de São

Paulo.

1

Pontos ,aractuzstite	 Caracteristicas
1 - 	 fisr et tecto peeeuen-	 1 — Nova forma para produção da 10) Original modelo de bide, ettn

	

do reta ama eamamaaieea que w es	 Cir m j•CoilLànciaS,	 racterizado essencialmente pelo fato

meei

•



TERialo N 161:548
Em 14 de abril de 1964

Patente de Modêlo Industrial. , .
-Título: original modélo da bacia

eaultária.
Requerente; ' Cerâmica Sanitiria

Parcelite S.A. — Estabelecido no Es-
tado de São Paulo.
b,
•,--	 •

_

T—C=

1'-

Característica?

1.9Y Original moda° de bacia sani-
t401 " . CailiCteSgo_ esSeiaciakoPote

—
TERMO N.9 162.577

Em 11 de setembro de 1969
Requerente : Mauric!o Zigowski e

Crispim Fernandes dos Santos. —
Estabelecido em alo Paulo.

Natureza: alodalo industrial.
Titulo: "Novo madê13 de caras para

papéis",

•

1 — Nevo raadéao de "caps . ' para
papéis, caracterizado por compreeridea
um corpo de forma aproximada à de
uru "aliais" comum, ma-r ehaida _Pra
injeção ou -outro me'a. ee matari,1
leve, resistente e flexii e!, coroo o

•
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.nepe,"

dá superficie de_ assento diaI bidê ser
limitada por uma borda interna de
_curva. ~Uca, paralela ria ,. parte
frontal com a aresta externa de con-
tóano igualmente elíptico; a partir de
aproxiniadamente, a metade anterica
dá elipse . a aresta externa e afasta
da elipse interna gerando. curvas que
prossagu.in siinétricamente - ata en-
'contrai • a "lace plana trazeira -- -- do
bidê, aechando assim, um aontarno
em ioaraa de _ferradura _ a ongada;
partindo co ponto criaco • f ontal e
superior da -superfiele de 

as 

ento, c
perfil co bidê configura graciaso arco
interligado à superfície de I assento
com ângulo interno nitidamente agu-
do; ésae gracioso arco, apéS descer

- até um .ponto ideal, pouco aCirna da
metade cia altura , total, . altera - sua
direção é por . meio de um arco in-
terinediário de pequeno ralo Iprosse-
'gue em forma reta obliqua para
dentro, formarelp com . o cont• aforte
tiau base ângulo interno obtus ,- con-
traforte êsse que apresenta a mesma
grossura que as abas laterais , cia
bidê se projetar para trás até um
base; pelo fato ainda da base cio
plano vertical levemente reentrante
em relrçao .à face traseira da. borda
de- - assento, sendo que abaixe'', dessa
borda tem unia - zona reentrante li-
mitada- por face plana vertical' inter-
ligada ao plano trazeiro por linha
leeremente ascendente; pelo f a o ain-
dacido bidê ter duas saliência que
dão relévo ao seu perfil latem , sem-
doa a primeira dessas saliência, as
abas dx base, e a segunda • saliência,
a s/ornada. pela linha inferior etaor_
da de assento, a qual es  para
frente diminuindo gradativa e, pro-
gressivamente de relevo até fundir-se
com a superfície anterior inteir:un en.
te 'lisa ao bojo; pelo fato ainda dessa
segunda saliência gerara duas • urvas
que formam os laterais do baio, e
que se fundem com dois planos pa-
ralelos verticais (20) implantados nas
superfícies laterais das abas; de
modo a configurarem o pé do bidê;
pelo fato ainda dêstes dois planos
paralelos, em sua -parte frontal, fore
nutrem uma superfície semi-cilindri-
ca de eixo °biltra°, sendo que esta Su-
perficie semi-cilíndrica concorda 1 cota
.os dois planas paralelos forma-neto as
faces laterais do fuste do bidê; apelo
fato ainda do pé do bidé, visto em
planta, ter o aspecto de uma ferra-
dura alongada- formada pela aresta
da base em forma semelhante à do
contam° externo- superior, e' final-
mente pelo fato de na parte traseira,
tanto os planas laterais como o Icon-
tôrno formado pela aresta da base,
terminarem concorciantemenre no
plano traseiro vertical.

2e) Original mociêlo lie bidé, de
acendo com o ponto 19)„e tudo con-
forme substancialmente descrito, -rei-
vindicado . acima, e pelos desenhos
anexos demonstrativos...	 . .

—

pelo fato da suparficle de assento dá
bacia ser limitada por uma borda
interna de curva eliptaca, paralela na
parte -frontal com a aresta, externa
de contêm) igualmente eliptico; a
partir de aproximadamente, a matada
anterlór, . da elipse a aresta externa
se afasta da elip:e interna- gerando
curvas que prosseguem simatricamen-
te até encontrar, a face plana trazei-
r da bacia, featiando assim, Um con-
tam° em forma de ferradura siou-
gada; partindo do ponto critico fron-
tal superior ela superfície de assento,
o perfil da oacia configura grac:oso
arco interligado à suparficie de as-
sento com ângulo interno naidamen-
te agudo; esse gracio_o rco, após
descer até um ponto ideal pouco aci-
ma da metade da altura total, al-
tera sua direção e por meio de. um
arco intermediário da pequeno raio
prossegue em forma reta obliqua pera
dentro, formando coai -o conte alerte
da bacia ângulo interno obtuso, con.
traforte asse que apressa .a a mesma
grossura que as abas leterais da
base; pao fato ainda da base cia
bacia se projetar para traz até•
plano vertical taaze iro saliente e • pa-
ralelo em- relação à face trazaira ver-
tical que completa o contairno su-
perior, plano e faca interligados por
linha reta levemente ascendente; casa
face traseira intercepta . o plano ho-
rizontal que delimita o bmala supe-
rior da bac:a; palo fato ainda da
bacia, ter. duas _saliências que dão fe-
lêvo ao seu perfil lateral, sendo a
primeira dessa saliênc.as, as abas na
base, e a segunda saliência, formada
pela linha inferiu da borda do as-
sento, a qual se atojerat para frent3
diminuindo gradativa e progressiva-
mente de relêvo até fund:r-se com a
superfície inteiramente lisa do boja;
pelo fato ainda dessa segunda sali-
ência gerar dum curvas que formaia
Os laterais do nado, ea que se furarem
com dois planos paralelos verticais
20) implantados nas superfícies la-
terais das abas da base, configuram_
do assim, o pé ca bacia; pelo fa:o
ainda dêstes dois planos paralelos,
cm sua parte frontal, apresentar uma
superfície semi-cUindrica de eixo obli-
quo; pelo fato ainda da superfície
semi-Cilíndrica concordar com os dois
planos paralelos, gerando as faces

laterais do fuste da bacia; pelo fatia
ainda do pé da bacia, visto em piela-
ta, ter o aspecto de uma rerra.dura
alongaria, em forma semelhante à FIO

contarno externo superior e finalmE-n-
te pelo fato de na parte trazeira,
tanto os planos laterais como o con-
tam() inferior lorminarem concor-
.dantemente no plano traseiro verti-
cal.

2.9) Original modal° de 'bacia sa-
nitária, de acôrdo com o ponto 1.9,
e tudo conforme substancialmente
descrito, ravindicado acima, e pelos
desenhos anaxos demonstrativos,

TERMO N. 162.059
De 30 de abril de 1964

Requarente; Elifeite Car Indústria
e Comércio -Ltda.

Estabelecido no Estado de S. Paulo.
Natureza: Madê o Industrial.
Titulo: Original modal° de garra

dotada de protator aplicável a
choques cie veículos em geral.

*.
I 00

•

1 - Original modal° de garra do-
tada de protetor aplicável a Para-
choques de veículos em atrai, cana-
tituida por uma garra 'protetora, me-
tálica, aplicável a porachoques de
veículos motores, formada por peça
moldada, fundida-ou semelhante ca-
racterizada por se apresentar com o
feitio básico de um prisma- retangu-
lar alongado no sentido vertical, com
a face posttrrior vaaada a qual apre-

.
•

senta, próximo ao tópo um rebaixa
semi.circular, — 1 — depois do que
a linha das bordas posteriores des-
cem obliquando para fora — 2 — até
atingir um ponto ideal quando anta,"
se torna vertical num pequeno trecho
— 3 — descrevendo posteriormente
um arco convexo •-••• 4 — de perfil
Idêntico ao parachoque onde se apli-
cará, terminando em outra pequeno
trecho — 5 rero, vertical; pelo fato
da linha ou plano' inferior do pris-
ma básico descrever um trecho reto
_ g — com ligeira obliquidade para
a frente e para cima, configurando
um arco de circulo — 6 -= subindo
reto em longo trecho — 7 — frontal
que ultrapassa sensivelmente, tra ai-
tura o tr:cho mediano reto e verti- n•
cal posterior — 3 — quando então se
curva ligeiramente para o Interior
do corpo do

' 
prisma e depois sobe,

configurando uma depressão curva
— 8 — subindo em arco de raio loa.'
go — 9 — na altura da reentrância
semi-circular, — 1 — da face oposta
O terminando em arco de círculo —
10 — idêntico ao existente na ex-
tremidade inferior, até interligar com
a borda do plano posterior; pelo fato
dos laterais do prisma se apresenta-
rem retos enquanto que os planos
quis configuram as extremidades ais-
tais serem convexas, enquanto que aa
linhas de Intersecção da face frontal
descrita anima e os latera's retos se-
rem curvas o ra arredondadas; pelo
fato de, frontalmente, no trecho in.
ter:4)r reto — 7 — haver inscrito no
mesmo, isto é, com menor largura te
menor altura, embora continue alon-
gado acompanhando o feitio básico
do dito trecho, projetado frontalmen-
te, uma peço ou prolongamento para-
lelapipedal ou prismático, com base
longa posterior contateante com o
dito trecho da garra, com as extre-
midades dis'ais — 12 — inferior e
superior em arco de .circulo e com
a face frontal externa — 13 — for-
Miada por plano ligeiramente convexo
dotado de recartilhado de traços ver-
ticais e horizoatais cruzado; tendo
no centro um losango — 14 — com
faces em diamante.

2 — Original modêlo de garra do-
tada de protetor aplicável a para-
choques de • veiculos Ora geral, acorde
com o ponto anterior, acorde com o
anterior, tudo como* substancialmente
descrito, reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos.

AÇÃO POPULAR
1	 LEI N' 4.717, DE 29-6-65

Divulgaçâo a' 915

Preço: NC;$ 047

-A AVENDA

Na Guanabara

• SeçaO de Vendas: AV. Rodrigues Alves.
Agénda 1: — Ministério da Fazenda

Ateads-as a Redidos pelo Serviço de Retal:0518o Postal
Nt„ Em Brasilia

tia Elide do
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raástico, por eVArnplo, conformando,
a.ssim. braços externos que se unem
na parte frontal, alienando ponta, e
ouros braçoe internos que partem
da mesma base e se ligam inferior
mente por meio de haste.

2 — Nôvo modo de 'clipe para
papéis, cofio reivindicado em 1, e
tudo como jubstaacialmente descrito
e ilustrado ,oelos desenhos apensos
ao presente memorial.

TERMO N9 162.729
De 17 de setembro de 1964

Requerente — Jorge Areen Bagos-
slan — Guanabara.

Titulo — Nova forma ou coetigu-
ração de rôlo para ondulação de ca-
belos.

Pontos característicos

19 Nova forma ou c'onfigureçao de
rôlo para ondulação de cabelos, c
racterizada por uma tela de maténa
plástica flexível que se enraie., cons-
tituida por uma pluralídade de pe-
quenos retnigulos, tendo uma das
bordas transversais, pinos dispostos
equidistantemente, sendo superior-
mente de entalhes de encatice. A-
parte  inferior da tela é dotada ea-
paçadarneste de pequenos blocos que
deternanam os delmetros para o en-
rolamento das madeiras de cabelos.

7.. Nova forma cie configuraçao
r8lo para ondulação de cabelos, de
acôrdo com o ponto 1.. tudo substan-
cialmente corno aqui descrito e re-
presentado nos desenhos enexos.

—

TERMO N9 163.224

De 8 de outubro de 1964
Requerente — Arlindo Dotam% dos

Santos Barreto — São Paulo.
Tateei — NU° modelo para ema-

pamento de transfusão — Modelo in-
dustrial.

Reivindseações

Nôvo modelo para eqienamento
de transfusão, earacterizado pelo
fato de se apresentar por recipienra
de material p:est'co tralisnarense;
formando CDTO eloipsóide rio
maior vertical iudo, sendo que (PI-
trai e eupertormente, po-sui Aba pro-e
jetada cem mente ° central pare e
stomeneao do recipiente.

29 Novo modelo para equipamento
de transfusão, conforme a reivindica-
ção anterior, e caracterizado pelo
tato de inferiormente, e em concor-
Saneia com o eixo vertical, apresen-
tar pequeno bico eilindrico ladeado
por abas laterais de refôrço ou ri-
gidez.

39 Nôvo modelo para equipamento
de transfusão, conforme as reivindi-
cações anteriores, tudo substancial-
mente como descrito no relatório, rei-
vindicado soa pontos característicos
procedentes e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

TERMO. N9 163.366
De 12 de outubro de 1964

Requerente — Orlando Rodrigues
— São Paulo.

Título — Nova e original configu-
ração, ornamental aplicada a lanter-
nas.

Retv:ná:cações

1.9 Nova e original cont;.KuraOlo
ornamental aplicada a lantma.s, ca-
racterizada pelo fato de ser a lan-
terna formada por corpo ellíndrico,
deitado lateralmente de interruptor
formado por peça circular atravessa-
da por lâmina horizontal, sendo que
em posição • aidmetraemente oposta
tal corpo apresenta saliênçies de
ano:o. enquanto que e lateralmente
são an/icadas as extremidades de alça
em II invertido, para eventual eus-
Demito do referido corpo. o qual na
face posterior anreeenta braçadeira
para fixação à b i cicleta ou eimilar.
enquanto que pela face oposta se
apresenta lente abaulada retida em
posi cen por moldura roseueda.

29 Nova e ori ginal configuracão
ornamental aolicade a lanternas,
conforme reivbadicação anterior, tudo
substancialmente cena+ desc.ritt, no
relatOrioe ilustrado nos desenhes
apensos ao 'presente memorial

l'ERMO N't 163.527
De 13 de outubro de 19e4

Requerente — Calçados Klaser
S. A. Indústria e Comércio — São
Paulo.

Titulo — ea5vo medeie de calçado
feminio — Modelo industrial..

médio ou alto, caracterizado per pos-
suir a zona do arco do pé formada
por unia ponte de hlites curvas pa-
ralelas, ligando o calcanhar e salto
ao solado da ponta ou gáspea.

2 — Nôvo modelo de calçado fe-
minino como reivindicado em 1, e
substanclahnente como descrito e
ilustradp no relatório e soa desenhos
anexos.

TERMO N9 163.621
De 21 de outubro de 1964

Requerente — José Ismael Muslta-
no Pirágine — São Paulo.

Título — Nova configuração orna-
mental aplicada a conjunto para
Iluminação --: Patente de modelo in-
dustrial.

Reivindicações

19 Nova configuração orne meneai
aplicada a conjunto para ilumi.^-
ção, formado por coluna ou poste
cilíndrico, dotado de base infer•or
circular, caracterizada pelo fato de
que superiormente se encontra luva
tronco-cônica invertida, a qual se se-
gue concha Cônica transparente ou
translúcida, fechada superiormente
por tampa Igualmente cônica, prefe-
rivelmente não transparente, encer-
rando o conjunto* fóco ou fõeos lu-
minosos apropriados.

29 Nova configuração ornamental
ardica.da a conjunto para ilumina-
ção, conforme reivindicação anter:or,
tudo substancialmente corno descr.to
so relatório e ilustrado no desenho
apenso ao presente memorial.

TfeRMO N9 163.972
De 5 de novembro de 1964

Requerente — Roberto Delia Badia
— São Paulo.

Titulo -- Nova poltrona de braços
oblíquos — Modelo industrial.

por delgadas 15.minrs ou almofadas
de formato ligeiramente atrapezola
dado, sendo que central e posterior.

, mente, acham-se unidas por uma le-
1 mina metálica .abaulada exter*ore
mente.

29 Nova poltrona de braços °bit.
quos, conforme a reivindicação ;an-
terior e caracterizada pelo fato dares
cantos posteriores do assento parti-
rem obliquamente e. no sentido que.
terior, nestes cilíndricas de reduzido
di/metro e encimadas por plaquetas
longitudinais em forma do corpo
tronco piramideis. 	 ;(

39 Nova poltrona de braços nbll-
quos, de acôrdo co mas reivindica..
çoes de 1 a 2, e caracterizada ima()
fato de na altura dos 2/3 das mie-
i-ides hastes e pelo lado interno elae
mesmas, partirem pequenos pinos ha.
rizontais que se reviram centralmen-
te em L para se conectarem nes aten-
tos iferiores do enc8sto.

49 Nova poltrona de braços sadia
quos, de acôrdo com as reivindleaeõeg
de 1 a 3, e caracterizada melo fato
de a base de apoio constituir ese teor
uni par de eixos cilíndricos concen-
tricamente d i spostos, sendo mie o :in-
ferior de maior diâmetro é dotedniae
cinco projeção laterais formando bre.
ços de apoio que terminem em pe-
quenas saliência trOnco-cónicas oro.
vidas de rodízios.	 .,1

59 Nova poltrona de braços ou.
quos, conforme as retv'ndicaeões etn-
teriores, tudo substancialmente Como
descrito no relatório, erivindicado nos
pontos característicos precedentes!, e
ilu strado nos desenhos anexos a ao
presente memorial.

TÉRMO aa 163 796
De: 5-11-64.
Requerente: Roberto Della BaOla,
Estabelecido: Euado de São Peada.
Natureza: Modeo Industrial. ,r

Titulo: inédit ,) alodélo de Pol.
trona.

licivin<laPações

1. "Inédito Modelo de Poltrona*,
caracterizado pelo falo (N o assen-
to e o encosto aproentarern-se por
almofadas retangulares de relativa
espessura, borrhe encostados e cone,
faces superiores goznedas longitudi-
nalmente, sendo que a cie assento
apoia-se sobre uma placa de corres-
pondentes dimenetie$ periznetrais e
com o bordo anterior sensivelmente
recuado para dentro com relação a0
anterior da almofada.

9 . "Inédito modelo de poltrona",
conforme a reivindicação anterior e
caracterizado Delo fato de os boreoe
laterais das referidas almofada, se-
re ladeados por coapos e.etofasim que
acompanham aproxima dam ente O
perfil da poltrona e eão de faces su-periores sensivelmente conrergerytes
do assento para o elicOsto.
3. "Inédito modêlo de poltrona",

de acordo com as reiVindiCarõ•g dea 2, e caracterizado pelo fato de
a. base constitutr-se de nn, per de
eixos cilíndricos, o oiferior de maior,•

.

	

Pontos caracterl.tiro	 R aiv aidicaçõess 	 •
. V Nova noltrena de braços oblf-

19 er v.e nmeeeo de	 e ..•.--;:;:r.r5r19, pe'o fato de o
Soin	 urro een.lália,.	 ai, te assento e o eneôsto contituirene se



, •

TERMO N9 164.01a
De 6 de fevereiro de 1964 •

Patente de Modelo Industrial.
"Original configuraçãe aplicável

em solado de calçados e similares".
"Ancora • — Indústria e Comércio

Ltda. — São Paulo.

•	 TERMe. IsP) 163.985
De: 5-11-b4.

!. Requerente: Roberto Della Badia.
Estabelecido' Estado de São Paulo.
Natureza: Modelo Industrial.
Titulo: Nôvo modelo de base.
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Nys
.-1 Rei ind:.?ações

1. "Original modelo de base gi-
ratória", caracterizado pelo fato de
se apresentar por len tubo ou base
Cilíndrica central de relativa altura.
haste esta cuja extremidade inferior
partem descendentemente quatro
braços radiais de perfil substaneial-
mente trapezoidal, e cujas extreini-
dades são dotadas de pequenos cor-
pos troncocamicos em que as suas
alturas ultrapassam sensivelmente
as das extremidades- dos braços.

2. "Original modalo de base .gl-
ratória", conforma a reivindicação
anterior, e caraeterizado pelo fato
de a figura da secção transversal I de
cada braço ser substancialmente um
triângulo de ál'ea gradativamnte de-

e, crscente para as extrtaidades dos bra-
ços, trtangule este que tem os lados
tetos, o vértice superior circularmen-
te concordado e a hese em fonte
de curva exteriorizada. 	 •
' 3. "Original modelo de base gl •

ratória", conforme as reivindicações
anteriores, tudo , substancialmente
como descrito no eelatório, reivindi-
cado , nos pontos característicos pré-
cedentes e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

tral de relativa altura, haste esta de
cuja extemidade inferior, partem des-
cendentemente, cinco braços radiais
de perfil substancialmente trapezoi-
dal e cujas extremidades são dotadas
de pequenos corpos trencocônicos,
em que as suas alturas ultrapassam
sensivelmente as dee extremidades
dos braços de apoio, e pelo fato de
a.3 bases maiores inferiores dos ditos
terminais tronco-oonicos serem .so-
lidarias com rodízios,

2. "Nôvo modelo base", conforme
a reivindicação anterior e caracte-
rizado pelo fato de a figura da sec-
ção transversal de cada braço ser
substancialmente um triângulo de
área gradativamente decrescente pa-
ra as extremidades dos braços, CUM-
guio este que tem os lados retos,
o vértice superior circula*mente con-
cordado e, a base, em forma de curva
exteriorizada.

3. "Nõvo modelo de base", con-
forse as reivindicações anteriores,
tudo substancialmente como descrito
no relatório, reivindicado nos pontos
característicos precedentes e ilustra-
do nos desenhos anexos ao presente
memorial,

TERMO N9 163.1, 11 -
De: 5-11-64.
Requerente: Roberto Delia Baclig,
Estabelecido: Estado de São Paulo.
Natureza: Modelo industrial.
Título; Original disposição conft:

TERMO N9 183.375	 •,.-•
De 5 de novembro de 1964

Requerente: Roberto • Della Radia.
Estabelecido: Estado de 8. Páló.
Natureza: Modelo Induatrial.
Titulo; Singular naodé/o de pol-

trona.

ReinVindicaçies
1 — "Singular modele de poltro-

na", caracterizado pelo fato de tan-
to o assento como o encásto se apre-
sentarem formados por almofadas es-
tofadas de formato retangular, de
bordos encostados, senda que os brae-
ços partem logo abaixo do 'bordo su-
perior do encosto, em forma de es-
treitas tiras que divergem sensivel-
mente conforme se dirigem para o
bordo inferior do mesmo.

2 — "Singular modelo de poltro-
na", conforme a reivindicação ante-
rior e caracterizado pelo fato de
quando as ditas tiras alcançani o cor-
po do assento, formam ponto de in-
flexão concordante e ladeiam des-
cendentemente o assento até alcan-
çarem o seu bordo anterior; o qual
ultrapassam ligeiramente para rece-
ber de tapo uma delgada placa ho-
rizontal sobre a qual o assento se
apóia.

3 — "Singular modêlo de poltro-
na", de acôrdo com as reivindica-
ções 1 e 2, e caracterizado pelo fato
de a base giratória da poltrona cons-
tituir-se por umn par de eixos cilín-
dricos vertical e concentricamente
dispostos, sende que o inferior, de
maior diâmetro, apresenta-se dotado
de cinco braços radialmente diver-
gentes e terminando nas extremida-
des em pequenos corpos tronco-côni-
cos dotados de rodísios.

4 — "Singular modela de poltro-
na", conforme as reivindicações an-
teriores, tudo substancialmente como
descrito no relatório, reivindicado nos
pontos característicos precedentes e
ilustrados nos desenhos anexos ao
presente memorial.
trineen•••n•••
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Seção de Vendaar
Av. Rodriguez Alvea. 1

Agência 1: Ministério
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TAB103 Ne /03.085
De 3 de fevereiro de 1464

Patente de Modolo Industrial.
Requerente: Lee Joon HIte0111.
Título: "Nova e original confiou-

ração ornamenS1 aplicada a interno- I
munieadores".

Reivindicaeées

1 "Nova e original coli.figuração.
ornamental aplicada a intercomuni-
cadores", caracterizada pelo fato de
compreender corpo prismático, com
face superior inclinada, dotado de
placa retangular transversal dotada
de abertura igualmense retangular,
provida de tela, sendo que lateral-
mente à Mesma se encontra botão
isolado, enquanto que na parte su-
perior se encontram dispostas teclas,
incluindo unia de diferente colorido,
restando uma outra tecla isolada das
demais.

2 — "Nova e origina/ configuração
ornamental aplicada a intercomuni-
cadores", conforme reivindicação an-
terior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente znemo-.riai,

comprimento e -diãmetre„ em aca-
Iiamento escuro ao passo que , o pri-
Meiro cromeado, e possuindo encai-
xado ' na sua extremidade inferior
sun anel cillndrico do qual renal-
namese regularmente, cinco liaminas
.Convergentes para as extremidades.

4. "Inédito modelo de poltrona",
acôrdo com as reivinaicações de

1. a , 3 e caracterizado pelo fato de
tie 'extremidades das ditas lâminas

Suportes terminarem em pontas
tionco — coniiicadas erovidas de
tociPaios.

5.; "Inédito modelo -de poltrona",
°enforme as reivindicações ariterio-

,tudo substancialmente como sies-
etito no relatório, reivinoicado nos
pontos característicos precedentes e
Ustrado nos desennos anex0e ao
presente memorial.

5 y,-.;

,:b	 TÉRMO N9 ;63.980
DO: 5-11-64. •

Requerente: Roberto Della Sadia.
Estabelecido: Estado de São Paulo.

. Natureza: Modelo Industrial. I -
Titulo: Original Modele de ;Base

Giratória.

Reivindicações

' 
Reivindica-se coma elementos

constitutivos de- novidade, o conteú-
do dos • seguintes pontos caiacteris-
ticos:

I - — "Original con:iigvraçã3 apl i-
cável em solado de calçados e simi-
lares", caracterizada por uma-. faixa

1. "Nove nv,!. ' "),de base", carne-
"Ao pelo faio de se apresentar
um tubo ou haste cilíndrica. cen

gurativa de unia poltrona", caracte-
rizada pelo fato de tanto o assen-
to como o encõsto apresentarem-se
constituídas de finaS almofadas com
aspecto de lâminas revestidas em te-
cidos, plásticos ou ccuro, de forthato
trapezoidal com cantos arredonda-
dos e levemente abatiladns nos pla-
nos de apoio.

2. • "Original disposição configura-
tive de uma poltrona", de acôrdo com
a reivindicação anterior, .e caracte-
rizada pelo fato de almofada do
assento ser tlexlvelmente vinculada
à do encesto mediante uma lamina
metálica de acabamento escuro, com
qs lados convergentes no sentido su-
perior e localizada na parte central
posterior do conjunto.

3. 60figinal disposição configura-
tiva de umá poltrona", de acôrdo
com as reivindicações -de 1 a 2 e
caraoterizada pelo fato de a base
giratória constitnir-se por um par
de eixos cilíndricos concentricos,
Inferior de maior comprimento e dia-
metro,. em acabamento escuro e pro-
vido, de quatro uportes cromados
'erminando , em pequenos corpos
ironco-cônicos escuros, com rodízios
ia mesma tonalidade.

4: "Original , disposição configu-
retive de uma Poltrona", conforme
as reivindicações arteriores,
substancialmenta como descrito no
relatório, reivindicado nos pontos ca-
racterísticos precedentes e ilustra-
do noa desenho enexes ao presen-
te memorial.



TERMO 1\19 164,042
De 6 de fevereiro de 1964

Requerente: Cerámica Funcioilai
Prata Ltda,

Estabelecido: Belo Horizonte.
Natureza: Modêlo Induatrial.
Título: Tijolo smaa arai.

•
.ReivindioçJed•

• 1 — ;rimo c.sinal tasao, caracteri-
zado por sacas as façes cIo tijolo es-
maltadas, total ou parcialmente, sen-
do o tijolo, maçiço ou urado, pro-
vido OU rani Se relavos ene suas faces.

2 — Tijolo ~aliada caracterizado
por ser essencialmente como deacri-
lo, reiVinaleadU e ilUstraiki noa dete-
nhas anexos.

• TÉRMO	 1.34 073
De 9 de noreinbra de 1964

eenafiatit'aaão. aPlicavel
em calado de calçado e Co:relatos".

Ntente Modelo Industrial.
Assceara	 Induatrla e ConsCreio
Injçja — Sao Nata.

• Tèrça-feira 5

saligiete„,çb acerta, largenia, que acena-
panha todo o contórno da borda da
face , inftelor . do Solado e do stilto,*e
os' lataiiiis , 'internos está faixa; nas

e'duas • ponteia,' aprese/Siara-se retal-
anaos; a aitcreale do bardo interno do
salto é composta, de tua:a-reta e sa-
liente, coima:aia aos lateea:s inter-
nos . da faixa periférica; no salto, há
uma faixa inctliana, d relraiva lar-
gura, um pouco rebaixaras, iguala-len-
te conectada • à faixa periférica, na
supernal,. - iiiterior rebaiacida do to-
latia há saliendas ornamentais, era
vértice,s, duas delas mais esaaatas e
feitio de quatro "V", opostas pelos
se alargam: ainda na 'superfície do
as outras duas poostatin pontas que
solado, adjacente à sua ponta, Pá
saIiéncia., em formato de triábgulo
irregular; thdas as faces das super-
Baias salientes possuem diminutas
rugosidade &ondulantes. em baixo-
relevo.

2 — 'Original configuração apli-
cável em solado de. calçados e simi-
lares", acorde com o item anterior
e tudo como sub.stanclalmente des-
crito, reivindicado acima e iluetrado
no desenho anexo.

3,9\ "Original Configurarão 3Ap11-1
cávei em Solado de Calca dos e Si-
autues", acorde com os itens ante- t	 Reivinnicaçõee
ragea e tudo corno substancialmente

lenaan as descrito.. reivindicado acima e 11119- • Relvinatc- se como elelnentas.cems-'Çalite4- 'irado no desenho anexo.	 titaltivos de novidade, o conteúdo dos

Reivindicações

ateivindica-se como elementos cons-
titutivos de novidade, o conteúdo dos
seguintes pontos caracteristicoe:

Lei "Original Configuração Aplica-
vel em Solado dea Calçados e Simila-
res", caracterizada por a superfície.

do solado praia-emalar:e diio apresen-
tar ampla regia° rebaixada, oblonga,'
externamente limitada pelo próprio'
rés de superficie, e éste, nos dois bor-;
dca laterais, opostos assume formato1
de Margem, que se apresenta mais
larga na extremidade; dita margem
apeeaentaase siruasa na região em
'que inflete sob a arcada e. ao longo
ao bordo da margem, na diminutas
aliências eia meia-cana, dispostas

melro que radialmente; a região in-
terna rebaixada é preenchida com sa-
hancias transversais e paralelas em
meia-cana-e cada uma possui -broje-
çõea trapezoidais, entre as quais há
carrespondentes raba i xos do mesma
faitio, porém localizados ela poalaão
invertida.

2,91 "Original Configuração Apli-
cama em Solado de Calçados e Sara-
/arca", acorde com a item anterior
ca,raçterizada, finalmente, pelo fato' de
alies na suaerficie do salto, se
paern motivos idênticds aos aplicados.
nosolado dpriamente d:to.pr 

Patente modêlo industrial
"Original conligusaçaa apilcávc1 em

solado de calçadds e similares"
Ancara-Indastrial e Comércio Li-

mitada. — Sao Paulo.

do clo.e seguintes pon to. caracteristi-
COO:

— "Original carar,;,riaala apli-
cável em solado -de caiçaca.; e cor--
reiatos"acaracterizacia lir unia faixa.
'saliente; de culla larguta., cate acom-
panha o contarao da leada na face
Inferior do niaseno e cia a tarea. na,;
auas pontas, possui latias, re,ilinecs
internos, e, nee,as stip:afie:as, ha

rugaeidaaes; na euperlicia
solada lia variai ealieneitis paraielas,
cmn meia-eana, cou,aataaas taa: bordas
do solado; eIa's stil:encass estio eu-
tece:emacias pur titias tal.eacias, caiu
arqueamento:, eliptictaa

2 — "Original cimeguraçã) apli-
cável em senado cie calçadoe e cor-
relatos", acorde com o item alia-ia:e,
calacteriza-ae fiaa.aiente, pelo lana
que, na superfície do salto, hei ina-
tivo ornamental Adêntic) aos aplica-
dos no solado.

3 — "Original confiai:ração agia-
cavei em scaticia de tançaaos e raia
relatca", acorde com CS it.( lu ante-
lacres e tudo com osubstandalmeine
descrito, reivindicado acima e ilus-
trado do desenho anexo.

.	 -
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Li t	 . n
seguintes pontos característ icos:

1.9) "Original Confie a.' a ç ia,
vel em Solado de Calçados, aana,..-
lias e Similares", caracterize,..a . L. , ri -tarribos os bordos da face iniciai,' .,a
solado serem guarnecidos cle...fa :,,44
salientes, e que na zona da aeaat
têm formato mais largo, olalaaaa a,
as suaerficiers chatas faixas p.a • 1,'11.1
granulações diminutas; adjetc,alat:: a
ambas as faixas leterais. ha
cias paralelos, oaliquas e entaei(aaes,
há zonas lisas; entre tas zonal Leis
arqueadas, ha uma sequência cie 501..
nelas paralelas e transversais ain J'e.

loção ao eixo hipotatico do
ditas saliência:4 4(1).t.b melica'as tat
ponta, e aumentam de compr9neri'a
A medida que se aproximam S areia
:liais larga do solado, para, a Tkaair,
tamlnuirem uns pouco ern extera:o.

2. 9) "Original Configuração Aplicá-
vel em Solado de Calçados, Senda-
lias e Similares", caracierizad a
aalmente, pe'o fato de que, lia ii-
perfície do ertito„ há motivos min-
mentais, iciênt"eos aqueles aplicados
no solado, do maneira que a afeixa
mais larga da arcada assuma afeai°
de arco de coroa.	 I

3 9 ) "Original Caitilauração Aplica-
rei em Solado de Cabaídos, Sandá-
lias e similares'', acorde com ale nazis
auteriores e tudo nino eaibstalicial-,
mente de r crito reivindic e an acima e
ilustrado no desenho anexo,

39 ) "Original Confratiraçáo Apli-
cável em Solado de Calçados, San-
dálias e Similares", acorde com oa
itens anteriores e tudo como suba-
tancialmente de ,crito, reivindicado
acima e ilustrado no desenho anexo

Patente Modala Industrial.
"Original Oenfiguração Aplicaità

em Solado de Calçados. 'Sandálias e
Similares".

Ancora-Indústria e Comércio Urna,
tada. — São Paulo,

Reivinaicações

Beivindica-se corno dementas cons""
(Alinhos de novidade, o conteúdo dos
seguintes pontos característicos:

1.9) "Original Configaração Ap11-
cavei em Solado de Calçados, Sandá-
lias e Similares", carac ieriVda Por
uma consequência de saliências retas,
de secção em meia-cana ou aproNi-
neada, dispostas de modo paralelo e
em sentido transversal, e suas pontas
encostam-se nos doia locados laterais
da solado; na região ela ponta, há
supeeficie em feitio de lúnula com
saliências micro-rugosas, diminu-
to tamanho. _

2a) e 'Original Configuração . Apli-
cável em de Calçado& Sana
dailas e Similares", acorde Mn o
itens anterior, caracteriza-se, finale
mente, pelo fato de que na super-
fície do salto, se dispõem saliências
em meia-cana au de .secção aproxi-
mada, em situação idêntico, àquelas
aplicadas no solivio propriamente di-
to e, na ponta da salto, há uma Si!-
perficie lunular, com saliências micro-
rugosas.

Patente ratidalo industrial
"Original Configuração Aplicável

em Salecia de Calçados, Sandálias e
Similares."

'Ancora-Indústria e Comércio
— São Paulo.

3 .9 ) " lartgimk ÇoAtig ttraçA0 àtgicá.
yel em Solado de Oalaadaa e Sinete.
tarei" acorda". :Pisa  Q Ufania\ auttrier,
com acta:azada, tinaleualate..nalaSia
de Rala na slape'fiale do wkItpõem tasotivoa oanamanataark idéaticas

#0:1 11 edea' do 401.a4a ItOwtiatueute • clite..
3.% a Ctrigiaai Confiai/ teta/o A.;--A•

rei em Solado de Calcados C Bani-

'

Rearintlica-aa C4.111!) MenentO3 Colos-

til 	 da novidade, o conteucka dos
s. guintes catacteristicos,

1.", "Original Conflguraçãa Apita
cavei em Solado de Ciaçadoe e, Si-
milares", caracterizada por uma fal.
xa saliente, que acompanha o como-
terno da borda da face inferior cio
solado, dede modo que, na zona da ar-
cada, a aludído - faixa assume feitio
de "V", bastaiste aberi0:: tia extra-
Iniciada do solado, ha região, oblonga.
I'mitacia par linhaa quebradas; adja-
cente às duas faixes laterais' opostas.
dispõem-se sequências paralelas de
saliências trinsi-erads: ao longo da
região rebaixada tio solado, há Se-•
auancias dc sallêncian paralelas. cada
qual em forma de linhiss. calabiakda5,
dotaa.das erre g1tiai1i3.4 retas.; ri-, arca-.
da há outras 'aetas SaVerlaial
Oblata de.seumte:da; futre st tde4^).**cavas.

Patente Modal° Industrial. , •
"Original Confantraçao A n'cável

em So'ado de C-Ireacs e Sa--'''-res",
Ancora-Indústria e Comarca)ltni-

- São Paulo.

-Reivindicações

4 /

t%

t

•ta

lietvindeaC1509

Reivindica-se COWQ
constitutivo: de novidade,



3. O processo de ecóldo com
ponto 1, caracterizado por ser o as-
teróide da fórmula geral na qual as
posições 1.2 e 6.7 são saturadas ou
duplas-ligações, R é hiprogêni0, R' é
escolhido no grupo que consiste de
hidrogênio, hicroxi e alfa-acáloxi, e
R e R' juntos são cetom cada X é
escolhido no grupo que consiste de
hidrogênio,, hologeno, hidroxi, alcoxi
inferior e alcoil inferior, pelo me.
rios uni 2c sendo hidrogCnto Y é es-
colhido no grupo que consist ode hl-

IMPÔSTO SÕBRE PRODUTOS

INDUSTRIALIZADOS

(REGULAMENTO)

- DIVULGAÇÃO No , 1.034

PREÇO: NCr$ 4,00
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Na Guanabara
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Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço/de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

/ 1400 Têrça-felra 5
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!ares" acorde com os itens anterl
res e tildo cort...) stiOstancialmente ikeS-
crito, reivindicado acima e ilustrado
no, desenho anexo,

1. 1'MM° N9 133.713
Requerente: jliráulicos	 Manfrjo

x, De 28-10-1961
Ltda., ''firm abrasileira, estEibelecido
trn, Caxias do Sul, Estado do Rio
Grande .1do Sul.

Invenção: "Nôvo Modelo de Mal-
caco Hidráulico"

Moderg Indeistt al

_	 r

TERMO N .  135.733
De 18-1-1962

Olha- Mathieson Chemical Coipo
Dation. — Estados Unidos da Amé•
rica,

Titulo: Sinteu de asteróides. -
:(Priv. Inv.).

1. Um processo de preparação dE
derivados 16, 17-di-hidroxi- de ca-
tais e acatais 16, 17-cic1cos de 16a-
17a-di-hidrosi-esterdides das série:
pregnano e pregneno, caracterizadc
por tratar os citados asteróides coir
acido fórmlco aquoso.

drogênio e metil, Y' é escolhido no
grupo que consiste de hidrogênio,
halogeno e metil, Z é escolhido no
grudo que consiste de hidrogênio,
halogeno, hidroxi e exiloxi, P é es-
colhido no grupo que consiste de
alcoil inferior ,	halo-alcoil inferior,
carbáxi-alcoil	 inferior, ciclo-alvoil
mono-ciclico; aril mono-cicheo, aril-
mono-ciclico-alcoil-inferior, herero--
c:clico e hetero-ciclico mono-ciclico-
alcoil-inferior Q é escolhido no gru-
po que consiste de hidregenio , oleou
inferior, halo-alcoil inferior, carboxi-
alcoil inferior, ciclo-alcoll mono ci-
clico„ halo-alcoil	 inferior, oar'ooxi-
alcoil-infer:or, ciclo-alcoii
• aril	 mono-ciclico, aril-:nono-
ciclico-alcoil-inferior, 	 hetero-ciclico
e heterociclico-mono-ciclico-inferor
e junto com o carbono ao qual se
ligam P e Q são escolhidos no grupo
que consiste d eciclo-alcoilas e lie-
tero-ciclicos mono-eiclicos.

3. O processo de. acórde, com o pon-
to 1 caracterizado pelo esteroide ser
a le,17-acetonida da triam-cinolona.

4. O processo, de acôrdo com o
ponto 1, Caracterizado pelo asteróide
ser a 16,17-acetonia-21-(aloanoato
inferior9 de triamcinolona.

5. O processo, de adi' do com o
ponto 1, caracterizado pelo asteróide
ser o 16,17-acetonda-21-acetato de
triamcinolona.

6. O processo, de acerdo cora o
ponto 1, oa,racterimado pelo 'esteroi-
a ser o 16,17-acetonda-21-(alcanoa-
to inferior)" de 6 9 -fluer-trianicino-
lona.

7. O processo de acárcio com o
ponto 1, caracterizado peia asterói-
de ser o 16,17-acetonida-21-aceirato
da 6a.-fluor-triamcinolona.

8. O processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado plo asteróide
ser o acetofenomia da It3,17.-di-1iirro-
xi-pro-gesterona.

9. m processo para preparar um
16a-17a-di-hidroxi-esteróide das sé-
ries pregnano e pregneno caracteri-

-
zado por tratar um composto esco-
inido no grupo 'que uniste de 16-17
— catais e acatais ciclicos de 16a-17a-
di-hidroxi-esteróides das séries preg-
nano e pregneno com ácido formico
aquoso diluido, e recuperar a 16 &

-17a-di-hidroxi-esteróide formado. •
10. Um processo para preparar um

1Ca-17a-cl-hicaoxi-esteróde das sé-
ries pregnano e piegneno caracteri-
zado por tratar uni Coirposto esco-
lhido no grupo qu econsiste de 16,17
— catais . e ace,ais cíclicos de 16a-17a-
di-hidroxi-ersteroldes das séries preg-
nano e pregneno' com acido 'mime°
concentrudo,‘ hidrolisar, depois re-
cuperar o lea-17a-di-hidroxi-esteroi-
de formado.

(Prioridade: EE. UU. da Amé.eica,
em 26 de janeiro de 1961, sob o nu-
mero 84.989).

TERMO N9 159.291
De 19 de maio de 1964

Societé Ancnyme Par! unas Marcel
Rochas — França.

Pontos — Novo modèlo de frasco
para água de colónia — Modêlo in-
dustrial,

Reivindicações

1 — Nino modelo de frasco para
água de colônia, caracterizado por
um corpo facetado, otogonal, de dia.-

TERMO N9 151.817

De li ue agosto de 1963

configuraçailio ia-'truciusiva eui i*cus Cle madeira paraisssoisdam.
N a eza: Modelo industrial.
hequer
Locai esiaoelecluo: Rio ae Janeiro

— c,s..aao ua uuanabara.

Pontos característicos

Os seguintes:
1 9) ''originai configuração introdu-

2,ida em tacos de maueira para assoa-
lhos", caracterizaua por compreender
um taco formado por duas partes demadeira (1) separadas no sentido do
comprimento por uma porção laminar
(5) de plastioo, que se aloja em de-
graus eni:alhados em ambas as partes
ue macieira, Teimando, quando jus-tapostas uma canaleta que será semi-
preenchida pelo plástico, resultando,
na face inferior do taco, uma cana-
ieta de separação (7) "entre as partes
de madeira e sendo elas firmemente
ligadas uma à outra, comprimindo
porção plástica, por uma pluralidade
de- tiras (6) metálicas ondnladas fin-
cadas na madeira pela face inferior
e em locais adequados para firmeza
do conjunto e formando um todo úni-
co. De cada lado do taco assim for-
mado, no sentido do comprimento, há
um degrau reentrante (2) ao longo
do qual é aplicada uma pluralidade
de grampos (3) de aço em formato do"U", com um ramo saliente para
baixo e extremidade dobrada para
dentro (4) os quais farão a fixação
do taco à massa de concret0, fixação
do taco à massa de concreto, fixação
estaque será ajudada pela aderência
ao concreto, das tiras metálicas (6)
onduladas expostas na canaleta cen-
tral (7) determinada, na face infe-
rior pela porção plástica (5) des-
crita.

29) "Original configuração intro-
duzida em tacos de madeira,para as-
soalhos", caracterizada de acôrdo
com o ponto 1, e ainda pelo fato do
taco apresentar, na face superior tuna
linha central de plástico (5) compri4
mida pelas duas partes de madeira
constitutivas do taco, e formando
com elas um todo único e sólido Pot
meio de tiras metálicas onduladas
aplicadas na face inferior do con-
junto.

39 ) "Original configuração intro-
duzida em tacos de madeira Para as-
soalhos", caracterizada de acordo cena
o ponto 2, e ainda 'como o substan-
cialmente descrito no presente memo-
rial e ilustrado pelos desenhos que es
acompanham. ,

Reivinekcações

1. Novo modelo de Macaco hidráu-
lico caracterizado pelo frdo de ser o
macaco constituído por uma base,

--n•""n•n'-uma caixa paralelepipedica provida
de um aalavanca de cada, lado e de
uma alça e u mbujão no tópo, e de
um conjunto tutular cilindrico com-
posto de um cilindro fixo solidário à
base e um cilindro sobreposto ar
primeiro, móvel, provido de um ca
beçote e uma unha disposta na par
te inferior.

metro progressivamente decrescente
do gargalo para a base, cuja parte
superior forma uma superfície pra-
ticamente horizontal, revestida por
um disco metálico, dourado, com orla
em relevo, de cujo centro emerge o,
gargalo do frasco.

2 — Niko modelo, conforme rei-
vindicação 1,,-caracterizado por uma
tampa metálica dourada, substancial-
mente cilíndrica, alta, alargando-se
na parte superior.

3 — Mil/o modelo de frasco para
água de colónia, caracterizado por
ser essencialmente como descrito, rei-
vindicado e ilustrado nos desenhos
anexos.

n•••••



TERMO N 9 158.216-

De 8-4-64

Modelo Industrial,
"OriginalConfiguração Decorativa

em Solados de Calçados",
Ancora — Indústria e Comércio Li-

mitada — Estado de São Paulo.

•

TERMO N9 158.215

De 8-4-64
Modêlo Industrial

"Original Configuração Decorativa
Aplicável em Solados de Calçados".

Ancora — Indústria e Comércio Li-
mitada — São Paulo

•
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dos", Caracterizada pelo fato de, um
pouco distanciado e acompanhando o
erfil de ambos os laterais maiores,

do solado prõpriamente dito, haver
uma saliência contínuo ou margem,
que, na zona do bico, é em ponta, e,
na zona da arcada mediana, a refe-
rida saliência inflete para dentro em
suave e harmonioso arco; o interior
desta superfície, delimitada pela sa-
liência periférica., é preenchida por
várias seqüências de motivos trans-
versalmente dispostos, paralelos e al-
ternados em em relação ao cont{euo
e cada um dos motivos é compue -
de duas saliências exteriores, coliga-
das por outra interna, inclinada, di-
vidindo tal superfície em duas zonas,
numa delas havendo mais" duas sa-
liências paralelas, e, na outra, uma
superfície em relevo, ,;omo eine cila-
pada, retangular, com os bordos me-
nores em ascos.

29) "Original Configuração Deco-.
rativa Aplicável em Solados de Cal-
çados" acorde com o item 1 9, carac-
terizado, finalmente, pelo fato de . rue
o solado contém margem e saliénl_as
de idênticos feitios, consoante aque-
les apresentados e existentes no so-
lado prepriamente dito, e reivindica-
dos no item anterior.

Itpuvro N9 158.222
SM 8-4-64

--F-LAR 4

Nekwfille,

1. Tampa distribuidora, adaptada
para %er montada em um recipiente
sob pressão, caracterizada por uma
parede lateral substancialmente
drica, com	 depressões verticais,
apresentando um fundo plano e uma
parede superior cif/ formato arqueado
côncavo, convergindo para a parede
lateral em um contórno curvo, com
um elemento operador de válvula Co-
locado em uma abertura na parede
superior e tendo um orifício de des-
carga.

2. Tampa distribuidora para um
recipiente sob pressão, substancial-

Prioridade: Estados Unidos da
América, em 19 de setembro de 1963,
sob n9 76.640.

=MO N9 157.855
De 24 de março de 1964

Slculá Máquinas Ltda. — 14f.rana.
Moda() Industrial — Nevo modelo

de blocos pré-moldados para 2ons-
trução.

3	 Nevo Modélo de blocos pré-
moldados para construção, de acôrdo
com os pontos 1 e 2, tudo substancial-
mente como aqui descrito e ilustrado
nos desenhos em apenso.

•n•nnnn•n••nn•

TERMO N9 158.214

De 8 de abril de 1964

Modelo industrial.
"Original configuração de solado

de calçados",
Ancora , — Indústria e Comércio

Ltda. — São Paulo.

Reivindicações

19) Original configuração de solado
de calçados, caracterizada pelo fato
de, na superfície do solado haver
uma pluralidade de saliências irregu-
lares, em médio relevo, lembrando
arestas de critais, e algumas delas são
em feitio de mossas alongadas, com
arestas que não se apresentam obri-
gatóriamente retilineas, e, na super-
fície geral que se constitui no fundo
do solado, há saliências irregulares,
lembrando rugosidades; no salto há
idênticas saliências e rugesidades,
consoante aquelas existentes no so-
lado.

29) Original configuração de solado
de calçados, acorde com o item ante-
rior e tudo como substanciolmente
descrito, reivindicado e ilustrado no
desenhos anexo.

Reivindicações
19) "Original Ornamentação Apli-

cável em Solados de Calçados", ca-
racterizado pelo fato de, no bordo da
face pisante do solado, haver uma
seqüência de saliências paralelas,
transversalmente localizadas, e urs
poues deancostadas entre si, limita-
das por margem, 9ue acompanha o
perfil dessa região do solado, e as
duas extremidadSs dessa margem pro-
longam-se, por certa extensão; na
zona central, ladeada pela margem,
há vários quadrículas, constituídos
pelo cruzamento de saliências linea-
res, e dito cruzamento é realizado em
sentido inclinado em relação ao eixo
longitudinal hipotético do solado, de
modo que os quadrículos extremos fi•
nalizam com arestas em esquadro.

29) "Original Ornamentação Apli-
cável em Solados de Calçados",
acorde com o item primeiro caracteri-
zado, finalmente, pelo fato de no
bordo do salto, excetuado o bordo do
at'co interno, há outras saliências Pa-
ralelas, transversalmente localizadas,
ide:nticas às do solado, e internamen-
te, há na superfície vários quadri-
colos idén f ',^os àqueles moldados no
solado própriamente dito.

3 9) "Original Ornamentação Apli-
cável em Solados de Calçados", acor-
di com o item anterior e tudo como
descrito, reivindicado e ilustrado no
desenho anexo:

TERMO DE PATENTE N9 160.046
De 16 de junho de 1964

unilever Limited — Inglaterra.
Nevo Modéle de Frasco".

Patente de Modélo Industrial.

3°) "Original Configuração Decora-
tiva Aplicável em Solados de Calça-
dos", acorde com o item anterior e
tudo como descrito, reivindicado e
flusVado no desenho anexo.

TÉRMO N9 . 156.905

De 18 de fevereiro de 1964

Robert Henry Abplanalp	 Esta-
dos Unidos da América.

Título: Tampa distribuidora para
um recipiente sob pressão (Mod. In-
dustrial).

Mociélo Industrial. 	 •
"Original Ornamentação Aplicável

era Solados de Calçados". — SãO
Paulo.

1 — Nevo modélo c¡e •bloraos pré-
moldados para constrii- o, de forma-
to substancialmente e...sleiapipédico,
caracterizada pelo fa::, 02 ser previs-
to, em sua face .de tãpo de ressaltos
para encaixe macho-fêmea, com fe.r-
mato de tronco de pirâmide, em re-
cessoscorrespondentes situados em
sua face inferior, sendo era número
de três por bloco.

2 — Nevo modélo de blocos pré-
moldados para construção, de acõrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que sua face lateral apresenta re-
lévos e dem essões. podendo ser, tam-
bém, dotada de incrustações de cacos
de mármore, vidro, ou qualquer outro
material que ofereça efeito estético
apreciável, sendo tais relevos. depres-
tões ou incrusta(:ões realizados quan-
do da operação de fundição do bloco
em cimento.

Reivindicações

19) "Original Configuração Decora-
tiva Aplicável em Solado. de Calça-

Reivindicações

1 9 ) "Original Configuração Deco-
rativa em Solados de Calçados", ca-
racterizada pelo fato de as regiões
acompanhantes do bordo da superfí-
cie pisante e também do bordo cor-
respondente à arcada mediana do so-
lado prdSpriamente dito, e bem assim
do bico, apr2sentarem-se em urna úni-
ca e larga faixa de contõrno interno,
com superfície em crepe ou micro-
rugosa, e esta faixa possue margem
urna seqüência de pequenaá saliên-
cias justapostas, em linha longitudi-
nal e, em cada saliência, há depres-
sões e saliências diagonais; o salto
pode ser provido de superfície pisante
com micro-rugosidades ou crepe.

29) "Original Configuração Deco-
rativa em Solados de Calçados",
acorde com 'o item anterior e tudo
como descrito, reivindicado e ilustra-
do no desenho anexo.

8
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Pontos CaractertsiCos

1. Nôvo modelo de fra.seo, em pare
ticular, próprio para detergentes it.
quldos e outros artigos de toucador,
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caracterizado pelo fato deq ue apre-
senta, em seguida a uma base Ide sec-
ção,- 'substancialmente elítica, tala
superfície troncbnica e afunilada para
cima, constituída pbr uma série de
gomos alongados e justapostos; e
pelo fato de que, acima desSes go-
mos e, com eles, conjugada per uma
superfície periférica, côncova, t vem o
corpo própriamente dito do frasco,
formado por uma superfície troncô-
nica de seção elitica e base menor
para cima.

2. Nôvo modelo de frasco, d acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a parte superior do fras-
co, em seguida à referida superfície
cônica de seção cinda, apresenta o
frasco uma parte superior em ,forna
de calota elitica ç de cujo centro se
eleva um gargalo cilíndrico conven-
cional, dotado de fias de rôsca ex-
ternos.

3. Nôvo modelo de frasco, sulestan-
lea.

	

	 ciahnente; da etc6rdo com o que foi
aqui descrito e ilustrado no desenho
anexo.	 ---

figuração em Alto-falante".
Local: Estado de São paulo,

TERMO DE PATENTE Ne 160.533

• De 30 de junho de 1964I

Unilever Limited — Inglaterra
Título: "Nôvo Modêlo de Trempe

para Frasco".
Patente de Modelo Industrial.

T

3 — Nôvo medeio de tampo para
frasco, de acôrde com os pontos 1
e "2, caracterizado pelo fato de que
a sua Parte interna inferior de maior
diftmetro, apresenta, internamente,
fios 'de rasca salientes.

.1n1111nnn

• nizmo ??? 160.970
, De 20 de NUR) de 1054

1,evon Mahaeredfien. •
Patente de re. 'I. 'Originai coa-

Pontos Característicos
Revinclica-se, e mresumo, como

pontos característicos emendais de-
te pedido ,os seguintes;

Ivo "Original Configuração em
Alto-Falante", caracterizada por
constituir-se dum tubo cilíndrico In

-terno de papelão ou outros materiais
correlatos, aberto em ambas as pon-
tas, e com relativo diâmetro inter-
no, ftenclo lue no itnerior do tubo e
adjacente a uma das suas extremi-
dades abertas está localizado um al-
to-falante, voltado para o interior
do aludido tubo, ao qual está conec-
tado fio, cuja extremidade deste poo-
jeta-se fora do tubo, havendo na
sua ponta uma tomada convencio-
nal, alara Ligai'-s, em aparelho, tal

como de rádio receptor ou análogas;
a periferia deste tubo é envolta por
monofilamentos de madeira, bambus
ou elementos congêneres, conectados
entre si e entre o- tubo Interno por
costuras aaequadas, de modo que
ambas as extremidades deste reves-
timentos proj e tam-se ainda por cer-
to espaço, além dos bordos do tubo
interno compondo sedes, nu quais
eão afaladas . de modo livre, duas
tampas tubulares, cujas aberturas
externas são guarnecidas de telas
ortofônicas, sendo que o bordo da
tampa adjacente ao • alto-falante,
possui pequenos apoios 'radiais, que
se encostam na borda do corpo me-
tálico do alto-falante; na parede do
tubo interno principal, prendem-se
através de arruelas e porcas . as ex-
tremidades das duas pontas de su-
porte metálico, que, por determinada
extensão apresentam-se quase para-
lelas e, a seguir, dobram-se em es-
quadro, formando um "V"; os bam-
bus do revestimento, são conectados
por costuras.

29) "Original Configuração em Al-
to-Falante", acorde com o item an-
terior -e tudo como deecrtio, reivin-
dicado acima e ilustrado no desenho
~em>.

TP:mmo N 9 161.268
Data: 30 de julho de 1964

Requerente: Cafeteira Brasileira
S:A. — Indústria e Comércio de
Metais e seus Artefatos.

Invenção: "NU° modelo de Cafe-
teira".

nstabelejdo; Guaanbara,

Pontos Caractet ístíus

• 1	 Nôvo modelo de tampo para
frasco, destinado em particular, I a
perfumaria e artigos de toucador,
caracterizado pelo fato de apresen-
tar tuna configuração, substancial-
mente transcemica dotada, externa-
mente, de nervuras uniformemente,
espaçadas dispostas ao longo dee ge-
ratrizes do cone e de secção, substan-
Cialmente semicircular.

2 Novo modelo de tampo para
frase°, de acôrdo com o Ponto a,
earaeterizado pelo rato de que o bot-
do superior plano e circular do me-

lei' 7:09 termina, pela parte interna, em
uma depressão circular e de secção
em W cuja parede interna cônica,
em seguida a um rebaixo circular e,
substancialmente plano se torna a
elevar em forma de cone de vértice
arredondado.

COLEÇÃO DAS LEIS
1967

VOLUME VII

Ki OS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

t'Aís de outubro a dezembro

- Divulgação ts, 1.031

PREÇO NCr$ 4.00

VOLUME VIII

• ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decretos de outubro e dezembro

Divulgação ot. 1.032
PREÇO NCr$ 18.00

' A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1'

gr
	 Agência is IVIinistério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília	 it

Na sede do D.I.N.,

rferindicark3
1 — nevo modelo áo cafeteira, ca.

racterizado por um Wervatôtio e
tun bule cilíndrico, adjacentes, liga-
dos entre si por tuna tubulação que,
dleposta Verticalmente no interior do
reservat4io, sai deste reservatório
através a% um orificio para penetrar,
por outro orifício, na parte superior
do bui&

2 — Nôvo modelo de cafeteire,
conforme reivindicação 1, caracteri-
zado por ter o reservatório a sua
parede externa coolrida na parte in-
ferior, esta área coolrida sendo en-
cilhada por urna faixa ornamental
onde se encontra Um pot150 de luz, a
parte superior da pande externa do
reeervatório sendo ainda povida de
uma moldua também colorida, e O
reservatório tendo uma tampa com
rebaixo central, atravessado per uma
faixa retangular ao nível do res-
tante da tampa.

3 — Nôvo modelo de cafeteira,
conforme reivindicação 1, caracteri-
zado por uma escala numérica indi-
cadora de capacidade. envolvendo
uma parte da tuuttlaelo que liga o
reservatório no bule.

4 — Nôvo modêlo de cafeteira,
conforme reivindicação 1, caracteri-
zado por ser o bule provido de unia
base colorida da mesmo côr da base
do reservatório, de um Cabo com
forma geral trapezoidal alonga*
paralelo à parede do bule; de um
bico do seção triangular Uniforme-
mente variável, disposto ao longo de
toda a altura do atile; de uma mol-
dura superior CM fixa Ci coador; e
de urna tampa igua lã tampa do re-
servatório.

5 — Nevo modelo de cafeteira, ca-
caracterizado pbr se ressenclalmen-
te cairo descrito reivindicado e fitei-
trado nos desenhos anexos.

Tr.RAVI re Hurra
De 14 de esguio da 1904

Distilaria. tn.,:afrile 19.A. — Rio
de Janeiro...



Terça-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção Hl)
	

Março de 1968 1403

Modelo Industrial — Uni NeivO Titulo: Novo modélo de sugador
iodélo de Vasilhame para Líquidos. de líquidos em geral.

LI

/ — Um 'uôvo e original modelo
de vasilhame para líquidos, carac-
terizado por ser dito corpo do vasi-
lhame em forma de um pote semi-
ovalado, provido de unia Capada
com bordas estriadas para atarra-
chamento ao bocal existente ao cen-
tro, na parte superior do vasilhame.

2 — Um nôvo e original Modelo
de vasilhame para líquidos, de adir-
do com o ponto 1, caracterizado por
conte ro corpo do vasilhame, duas
reentrâncias e mforma de risco e
de faixa em tôda periferia do corpo
do vasilhame.

3 — Um nôvo e original modelo
de vasilhame para líquidos, de tieôr-,
do com os pontos 1 e 2 caracteriza-
do por conter, em sua Parte Inferior,
uma reentrância em forma de faixa,
partindo de cada extremidade da
torneira e se estendendo Pela res-
tante periferia do corpo do vasilha-
me.

4 — Um ttôvo e original modelo
de vasilhame para líquidos, de acôr-
do com os pontos 1, 2e 3, caracteri-
zado, por ser ocopo do vaelthame
provido centralmente de um ornato
em alto relevo em forma retangu-
lar com cotnornos de arabescos con-
tendo um círculo também arei alto
rele‘o, em cujo interior a figura de
cabeça de uni dragão com a língua
em saliência.

5 — Um nôvo e original modelo
de vasilhame paar líquido', de acôr-
do com os pontos 1, 2, 3 e 4, carac-
terizado por ser provido de artísti-
ca torneira em, projeção e forma
semi-ovalrlia, cuja parte superior
móvel é abaulada.

6 — Um nôvo e original modelo
de vasilhame para líquidos de ac.ôr-
do com os pontos _1, 2, á, 4 e 5,
caracterizado por ser a parte fron-
tal da torneira, provida de um bra-
são de fantasia em alto relevo, sus-
tentado por doze leões em posição
de pé , um de cada lado, sendo a
parte central do brazã oem forma
circular com base em forma semi-
trapezoidal, dividido em quatro re-
Vias providas de arabescos por duas
linhas vertical e horizontal forman-
do uma cruz, em que, na parte su-
perior do brazão e penetrando-o, as
figuras de espadas, uma de cada
lado, e encimando-o a figura de uma
cort5a de fantasia.

7 — um nôvo e original modelo de
vasilhame para líquidos de acordo
com os pontos de 1 a 6, tudo subs-
tancialmente como aqui descrito e
representado na figura que ilustra os
desenhos anexos.

TERMO N9 162.028
Data: 24 de agsto de 1964

Requerente: George Stefani.
Estabelecido: Estado de São Paulo
Natureza: Modele Industrial,

Característicos

1 — N6vo Modelo de Sugador de
Liquido em Geral, formado de uma
bomba aspirante-premente, porém
caracterizado por ter a tubulação de
escoamento, dos líquido saspiradores,
na própria haste do êmbolo da bom-
ba.

TI — Tudo como descrito no pre-
sente meintirial e ilustrado nos de-
senhos anexos.

1123,10 No 162.103

Dia 25 de ageeto de 1965

Requerente: Cristalflex Indústria
e Comércio de Plásticos Ltda.

lestabeleeido: Guanabara.
Natureza: Modêlo Industrial.
Titulo: Máscara protetora do ros-

to para aplicação de lagoa nos ca-
belos.

Reivindicações

Em resumo, reivindicam-se como
características da invenção:

1 9 — "Máscara protetora do rosto
para aplicação de laque nos cabe-
los", de plástico, caracterizada por
ter a configuração do rosto huma-
no; côncava, com uma única aber-
tura imitando a boca e em altura
correspondente à mesma e dotada
de um cabo formado de uma lâmina
do mesmo material, ondulada e fi-
xada pelas extremidades.

Tudo substancialmente como des-
crito, desenhado e reivindicado.

TÉRmo N9 162.901

Malsinai — Companhia Brasileira
de Papal Indústria e Comércio.

Capital do Estado de São Paulo.

Pontos ta racté risticos

1 — Oidginal desenho decorativo
para papéis em geral, caraJteriza do
por ser reformado por uma plurali-
dade de figuras esféricas, obedecen-
do um espaçamento regular entre
si; esferas estas dotadas de uma
mancha em forma de sombra, es-
tandó cada uma dessas figuras es-
féricas, situadas no centro Be uma
mancha estrelada da qu.R1 se pro-
jetam uma profusão de raios pon-
teagudos, os quais se cruzam com os
raios das manchas adjacentes, for-
mando um amaranhacio de linhas
que se destacam em cr contrastan-
te com a c& de fundo d papel,
tudo conforme descrito e ilustrado
no desenho anexo.

TERMO N 9 162.O2

Dia. 24 de setembro de 1.9,3-1

Brasipel — Companhia Brasileira
de Papel Indústria e Comércio. —
Capital do Et,ta cio de Sio Paulo.

Pontos ta racterisqcus

1 — Niivo desenho ornamentai
para papéis, caracterizado por . uma
pluralidade de manchas caril a for-
nia estrelada à guisa de explosões,
das quais se proje em raios pontea-

  nt rala -gudo s e. alongados  qtte se e

TERMO N9 162.946
Dia 28 de setembro de 1964

Requerente: Eduardo Mello da
Costa.

Estabelecido: Guanabara.
Naturíata : Modelo industrial.
Titulo: Camisa de duas faces.,

Reivindicações

Reivindica-se comi pontos carpe.
teristicos da "Camisa de duas fage-a
o seguinte:

1 — Camisa de duas f. , -s. queo sa
constitui de uma carniea corimm,
confeccionada sem avesso. que se
caracteriza por ser 	 pontada itima'a
mente dos doia, lados, e, assim, por
ccmpreender duas fa ars jamais, ra.
presentando duas camisas em uniaa

2 — Camisa de duas faces, como
reivindicada no p • nto um e come
subs'ancia lmente de xtrita e rep. e.
senta da nos dC, e.111.t.ii lUleXOS.

TERMO N 9 163 .634
Requerente: Las L2tisas S.A.

Churrascaria.
conforma-Ar; ds
—, Estado da

Pontos to racter;s'icas

çam com • os raios das manchas
adj aza;.ates, formando, entre caf'r
mancha, que se apresenta	 eer
contrastante com a cãr de fundo coDia 24 de setembro de 1964	 papel, um amara al , a do de linhas

Patente de desenho industria l da cruzadas entra a'.	 '1. coma subs-
invenção de "Original da-etillo cleco- ta' ia'rner 4:a.	 ; no memorial e
rativo para papéis em geral".	 1 ilustra do no desenho anexo.

"N'ôvo e ori.:11,a1
assadeira	 rotativa'

Patente de desenha industrial da Caiara bafa.
invenção de "Nóvo desenho orna-
mental para papéis".

1 — Nôvo e original modélo da
a ese deira rotativa, ca aneterizado por,
apresentar essencialmen e a forma
de uni sólid	 c-n et' t it do por chuta a
plataformas circula aa unidos inter.	 ou-
'lamente por um igialto
que sobressai. suo ;'arinen te para-,
conformar uma era' era -ou bacia, e
externamente por unia série de has-;':
es verticais i sa'a das Indo disposta ,f

entre as duas plataformas unta pra. •
teleira de grado ou grelha circular,
nue rodela inteira mea te o núcleo • ci.
l indico entrai. tendo a superfície
da plataforma superior ornada em
toda a sua corôo, periférica. d.:1 uma
pluralidade de net-tonas bases saliena':.
es de paredes levantadas, orienta.

das radiahnente, provida externa-
mente da rodas de empunhadura a
modo de volantes de dentro das
quais se projetam pat-a cima, com
malar ou menor inclinação para
dentro, elementos axiala a modo de
mastros com traves.sas laterais, ter-
minadas em ganchos nas duas ex-
tremidades.
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se	 TERMO N9 163.485
-n
set Dia 16 de outubro de 1964

ep Perlatex Indústria e Comércio de
=Tecidos e Confecções Ltda.

o Patente de D.I. "Oliginal desenho-
denamental aplicável em tecidas".
-)d.Local: Estado de São Paulo
91)

O

31

Pontos caracteraticos

Reivindicam-se, em resumo, cimo
pontos característicos essenciais dês-
te pedido, os seguintes:

' 19) "Original desenho ornimental
;aplicável em tecidos" caracteriza-se
„por uma zona à semelhança de bar-
era, na qual há três seqüênCias de

desenhos em arcos ornamentais e,
após estes há uma fria de fôlhas
ovais, paralelas e êaie 'conjuilto e 11-

•mitado por outra seqüência de pe-
quenos arcos; o motivo principal

•consiste em um arbusto estilizado de
.; planta egípcia e adjacências, em cujo
• caule dispõem-se fólhas cordiformes,
encimada por uma esriects de palma,

s abrindo-se em leque, e no tOpo des-
- ta dispõem-se duas folhas eordifor-
r/ mes, estilizadas, de cuja pecíolo apa-

recem duas pequenas folhas; ` a parte
- inferior desta planta ,é ladeada por

doas plantas menores; êste motivo
central é ladeado por margens mais
ou menos retilíneas, com t,equenos
ornamentos arqueados, e na super-

." ficies laterais há desenhos represen-
- tativos de ondas imbricadas, cujas
e tonalidades cambiam harinoniesa-
( mente entre o claro e o eseuro.

29) "Origiaal desenho ornamental
aplicável em tecidos" acre com o
Item anterior e tudo como ; descrito,

%* reivindicado acima e ilustrado no
desenho anexo.

Indústria e Comércio
Paulo,

Reivindicações

Reivindicam-se., em resumo, aceno
pontos característicos essenciais da-
te pedeese, os seguintes:

19) "Original configuração aplicá-
vel em solado de calçados e correlatos,
caracterizada por uma saliência ena
feitio de faixa, de certa largura, que
acompanha o contõino da borda da
face inferior do solado e salto e di-
tas saliências nas duas pontas, pos-
suem lados zetilineos; na face infe-
rior do solado, há uma faixa salien-
te inclinada externa e mais duas fai-
xas salientes paralelas, que se co-
nectam a ambos os laterais, e, na su-
perfície interna destas faixas salien-
tes, dispõem-se sete faixas salientes,
paralelas, nelas incidindo perpendi-
culannente.

29 "Original configuração aplicável
em solado de calçados e correlatas"
acorde com o item anterior caractes!
rizada, finalmente, pelo -fato de que,
na superfície rebaixada do salto, há
três faixas salientes inclinadas e pa-
ralelas, cujas pontas se- conectam aos
dois bordos do salto, e, na faixa sa-
liente exterior, inicidem, inclinada-
mente, uma parede exterior, em for-
mato de "V", bastante aberto.

39) "Original configuração aplicável
em solado de calçados e correlatas"
acorde com os .E.ens anteriores e tudo
como substancialmente descrito, rei-
virdicadd acima e ilustrado no dese-
nho anexo.

TERMO N9 164.022
Data: 6 de novembro de 1964

Patente Modelo Industrial — "Ori-
ginal configuraçáo aplicável em sola-
do de calçados, sandálias e simila-
res".

Ancora — Indústria e Comércio
Lida . . etio Paulo.

.firecifffles

Iteivindeasse N.:(o elementos eors
Motivos de nes:e:ai-1a o conte T", ea do=
sesotiesezi :sentas ca.ractesistiess; _

19) "Original configuração aplicável
em solado de calçados, sandálias e
similares", caracterizada por uma
faixa saliente, de determinada lar-
gura, que acompanha todo o contor-
no da borda, da face inferior do sola-
do e a parede interna desta faixa,
na região da ponta, apresenta-se re-
tilínia na superfície rebaixada, há
saliência lembrando a letra "A" in-
vertida, tendo, num dos seus lados
cinco saliências, como que oblongas,
em tamanhos diferentes, sendo que
as saliências extremas assummem fei-
tas circulares; noutro lado da saliên-
cia em formato de letra "A", há duas
saliências oblongas, juntamente com
saliências, na forma de triângulo e
duma letra "V", invertida e estiliza-
da; e entre os ramos da saliência em
"A", há, quatro saliências oblongas.

29) "Original configuração aplicá-
vel em solado de calçados, _sandálias
e similares", acorde com o item an-
terior, caracterizada, finalmente, pelo
fato de que. a superfície do salto e
limitada por faixa continua e sa-
liente, de modo que a faixa da ar-
cada é "em formato de linhas em
rampa e reta; na superfície interna
do salto, há uma saliência alongada,
em curva e. satUat, no feitio de uma
letra "G" estilizada, de relativa es-
pesaura.

39) "Original configuração aplicá-
vel em solado de calçados, sandálias
similares" acorde com os itens ante-
riores e tudo corno substancialmente
descrita, reivindicado acima e ilus-
trado no desenho anexo.

• TERMO N9 164.023
Data: 6 - de novembro, de 1964

Patente, Modelo Industrial — "Ori-
ginal configuração aplicável em so-
lado de (arçados, sandálias e simi-
lares".	 •	

-

Ancora — Indústria e Comércio
Ltda.— São Paulo,

-Reivindicações

Reivindica-se como elementos cons-
titutivos de novidade, o conteúdo dos
seguintes pontos característicos:

19) "Original configuração aplicável
em solado de calçado, sandálias e
similares", caracterizada pelo fato de,
na superfície do solado, haver uma
seqfiencia de saliências paralelas em
meia -cana e um pouco distanciadas
entre si, entremeadas por seis saliên-
cias, retas maiores, cruzadas três a
três ,e, entre algumas das áreas re-
sultantes dos cruzamentos, se (:apõem
cinco saliências em discos; na ponta
do solado, há uma superfície em ogi-
va que, juntamento com as saliências
em discos, possuem rugosidades di-
minutas.

29 ) "Original configuração aplicável
em solado de calçadas, sandálias e
dmilares", acorde com a item ante-
rior, caracterizada, finalmente, nela
fato de que, no 'salto, há saliências
arnles e In pouco ;Iistanciaeas

s':r sirse - as per duas eo.:éne , a- rn
ladeac,a; 1:),:;¡ dois discos salien-

tes e, na ponta, há saliência era
arco, sendo que esta última e as sa-
liênciaes em discos cantêni diminu-
tas rugosida.des; entre o saldo e a
arcada, há uma saliência piramidal.

39) "Original configuração aplicável
em solado de carlçados, sandálias
similares", acorde com os itens an-
teriores e tudo como substancialmen-
te descrito, reivindicado acima e ilus-
trado no desenho anexo.

TERMO N9 164.024

Data: 6 de novembro de 1964

Patente Modélo Industrial — "Ori-
ginal configuração aplicável em so-
lado de calçaaos, sandálias e corre-
latas".

Ancora — Indústria e Comércio
Ltda. — São Paulo.

•

Reivindicações

Reivindica-se como elementos cons-
titutivos de novidade, o çonteúdo dos
seguintes pontos característicos:

le) "Original configuração aplicável
em solado de calçados, sandália e cor-
relates", caracterizada pelo fato de
ao longo das regiões que acompa-
nham as duas bordas mais extensas
da faceInferior do solado, se dispor
uma seqüência de saliência, e baixo-
relêvo, cada uma na forma de disco,
em cujo arco externo há projeção
no feitio que lembra rabo de seta,
voltada para a pai liaria; na super-
lide adjacente ee zona do bico, há
uma saliência em baixo-relexo, com
quatro ramificações radiais, mais
alargadas nas eõtreanIdades; ao longo
da linha de simetria do solado se dis-
põem várias saliências transversais,
alongadas, paralelas e rlesencostadas
entre si, de modo que as medianas
são mais extensas, e mais estreitas as
das extremidades; nadas as faces des-
tas saliências apresentam-se micro-
rugosas; na zona da arca, há saliên-
cia em rampa, com seção mais larga,
aproximadamente em meia-cana.

29) "-Original configuração aplicável
em solado de calçados, sandálias e
correlatos", acorde com o item an-
terior, caracterizada, finalmente, pelo
fato de que na face inferior do salto,
se dispões motivos idênticos aos
aplicados no solado, à exceção da
saliência da ponta, que possui três
projeções radiais, com as extremida-
des alargadas.

3 9 ) "Original configuração aplicável
em solado de calçados, sandálias e
con-elatos", acorde cem os itens ..n-
tenores e tudo como sulffieanciamente
descrito, reivind , rado a( e ilus-
trado no deaertho anexo.

• =MO N° 10.020

Data: 8 de novembro de 1964

Patente Modêlo Industriali — "Ori-
ginal cenfieure.ção aplicável em sola-
do de calçados e correlatar.

2 — Novo e original mede% de as- Anafam —
Éadeira rotativa, substancialmente Ltda. e-
Como descrito e reivindicado no pre-
sente relatório e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

t



19 ) Nôvo modal° de clia,stairo, que
se caracteriza essencialmente por ter
ligado à parte onde vão as chaees,
por meio de uma corrente, um corpo
(5) com a forma de ain prisma re-

tangular sendo tal corpo (5) provido
de urna tampa superior (4) de forma
também primástica.

29) Nôvo rimai° da caaaeiN, de
acôrdo com o Ponto precedente e tudo
conforme substancialinen iat descrito,
reivindicado acima e pelas desenhos
anexos.

TERMO N9 161.267
De 30 de julho de 1964

Requerente: Cafeteira Brasileira
Sociedade Anônima Indústria e Co-
mércio de Metais e seus Artefatos.

Invenção: nõvo rhodêlo de cafe-
teira.

Natureza: modelo industrial.
Estabelecido: Guanabara.

•
7'	 I

le - Original modelo de 'garra pro.
tetora para pára-choques de veículos,
que se caracteriza essencialmente, por
ser formado por uma chapa metáli-
ca ou de qualquer outro material do.
brada com a forma aproximada do
um prisma retangular havendo na
parte posterior, superior; uma reen-
trância semicircular (1) e mais abata
aro toma unia forma ligeiramclate
curva e inclinada para fora e, a par.
tir das proximidadeo do centro do
modélo começa urna segunda reen.
trância (2) com a forma de meia aliei.
se e que termina nas proximidades da
aua forma de meia elipse e que ter-
mina nas proximidades da sua parte
Inferior sendo tôda a garra aberta
posteriormente e prônirno à sua par-
te inferior traseira sobressai-se, um
Parafuso (3) e a sua parte frontal é
fechada sendo a sua parte superior
(4) ligeiramente curva para fora e a

i
parte restante (5) é reta, fixando.e
aqui um corpo (6) prismático de bor-
racha ou material aernelhante. corpo
êsse provido de estrias verticais (7)
na sua frente havendo no meio des-
sas estrias um circulo (8).r — Original medeio de garra mi.
tater& para pára-choque.s de veículos,
de acôrdo com o ponto precedente e
tudo conforme subsaancialmente des-
crito, reivindicado acima e pelo de-
senhos anexos. 	 .—
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TERMO N9 164.025
Data: 6 de novembro de 1964

Patente Modèlo Industrial - "Ori-
ginal configuração aplicável em sola-
do de calçados e correlato".

Ancora - Indústria. e Oomércio
Ltda. - São Peta.

• --'

Reivin 2{; rtçiies
Reivindica-se como elementos cons-

titutivos de. novidade, o conteúdo dos
seguintes pontos característicos:

I Q ) "Original coefiguração aplicável
em solado de carçados e correlatas",
caracterizada pelo fato de, ao longo
nas regiões que acompanham as duas
bordas mais extensas da face inferior
do solado, se dispor seqüência de sa---
Remias alongadas paralelas, e &uno
que imbribadas, cuja extensão, nas
adjacências das extremidades dian-
teira, está limitada por um plano
saliente, lembrando arco de elipse; as
outras extremidades destas saliências
são limitadas por outro plano salien-
te, em forma de 'emula; ambos os
planos salientes são providos de gra-
nulações superficiais; na superfSe
Interior, delimitada por tais motivos,
se dispõem várias saliências alonga-
das, transversais ao eixo de simetria
do solado.

2) "Original configuração aplicável
em solado de calçados e correlatos",
acorde com o item anterior, carac-
terizada, finalmente, pelo fato de que,
nas duas bordas da face inferior do
salto, se dispõem salte-cicias alongadas
e como que imbricadas; na extremi-
dade do salto, há um plano em arco
de círculo, em baixo ralévo. com gra-
nu lações disformes superficiais.

3?) "Original configuração el
em solado de calçados e correlatos".
acorde com os itens anteriores e tudo
como substancia lman'e descrito, rei-
vindicado acima e ilustrado no dese-
nho anexo.

— -
TERMO N9 164.162

Data: 12 de novembro 45 1964
Patente Modal° Industrial - "Ori-

ginal configuração aplicável em so-
lado de calçadas e similares".

Ancora - Indústria e comercie
1	 —47 Paulo,

Reivindleagárs:

tleivirritcr como'.0;ewn , c1 cons-
titutivos de novidade, o eenteiado dos
seguintes Pontos caraterísticos:

Reivindicações

I - Nõvo modelo de frasco para
água de colônia caracterizado por um
corpo facetado, otogonal, de diátnetro
progressivamente decrescente do gar-
galo para a base, cuja parte superior
forma uma superfície preticamente
horizontal, revestida por um disco
metálico, dourado, com orla em re-
levo, de cujo centro emerge o garga-
lo do frasco.

II - Nôvo modélo, conforme rei-
vindicação I, caracterizado por uma
tampa metálica dourada, sabstancial-
mente cilíndrica, alta, alargando-se
na parte superior,
III - Niko modielo de frasco para

água de colónia caracterizado por ser
easencialineute como descrito, rei-
vindicado e ilustrado nos desenhas
anexos.

T41..\10 ta9 160.289
De 11 de março de 1961

Requerente: Matheus Marcaaralea do
Amarai.

Estabelecido: São Paulo. 	 reservatório e bule sendo ligados cn.
Natureza: modelo industrial. tu.' si por uma tubulação cuja, dispos.
Titulo: ni5vo modélo dr; cha.veht. l ia verticalmente junto à fa,,e externa

do reservatório, curva-se na parte su-
perior para penetrar no bale atra-
vês de u iromelfoi. lun rfat hm rfd
vês de um orificio.

2 - Nôvo modêlo de cafeteira, con-
forme reivindicação 1, caracterizado
por ter o reservatório uma base in-
ferior de pequena altura; uma tam-
pa com rebaixo cónico e projeção
cilíndrica central; e, na parede in-
terna, uma escala numérica indicia=

' dora de capacidade.
j 3 - Nervo incalelo de cafeteira, con-
forme reivindicação 1, caracterizadpdplpor ser O bule provido de um cabo
com forma tragezoidal alor gada, pa-
ralelo à parede do próprio bule, e de
um bico com seção triaogalar unifor-
memente decrescente, disposto ao lon-
go de toda a altura do bule que é,
ainda, provido, na parte superior, de
uma meldura fixadora do coador e
de uma tampa 'Melei a do reser-
vatório.

4 - Nevo modelo de . caçe e ira, con-
forme reivindicação 1, caracterizado
por ser a base comum ao reservató-
rio e ao bule provida, na sua face
superior horizonte)), de em ponto de
luz.
5 - letivo modelo de cafeteira cal

-racterizado por ser eesencialmento
como descrito. reivindicada e Ilustra-
do nos desenhos anexos.

•

ry

TERMO N9 161-.546
De 14 de abril de 19G4,

Requerente: Irmãos Cocuroci Ltda.
Estabelecido: São Paulo.
Natureza: modelo Industrial.
Titulo: original modelo de garra

protetora nara pára-choques de veí-
culos.

Reivindicações

1 - Nôvo modelo de cafateira, ca-
racterizado por um reservatóelo e um
bule cilíndricos, adjacentes demos-
tos sôbre 'urna base conluie re*.
Mc e aluminio, provida e •	 irtia
de apoio, COM a forma "elte,ea, dita,
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V) "Original coritiguração aplicável
em solado de calçados e similares",
caracterizada por duas seqüências de
saliências paralelas, em formatas de
sgmentos retos, que se apresentam
menores nas zonas da ponta do solado
e aumentam de tamanho à medida
que se aproximam da arcada; entre
tais saliências, há superfície central
várias saliências quadradas, diagonal-
carias saliências quadradas, diagonal
mente cruzadas por saliências retas,
inclinidas, cujas pontas estão conectas
alternadamente com as extremidades
das saliências laterais.

29) "Original configuração aplicável
em solado de calçados e similares",
acorde com o item anterior, caracte-
rizada, finalmente pelo fato de ema-
na superfície do salto, há saliências
laterais paralelas de pequeno tama-
nho e, no centro da superfície, há
urna saliência quadrada, diagonal-
mente cruzada por uma saliência que
se origina nas extremidades das sa-
liências laterais.

39 ) "Original configuração aplia • -el
em solado de calçados e similares",
acorde com os itens anteriores e tudo
como substancialmente descrito, rei-
vindicado acima e ilustrado no dese-
nho anexo.

TERMO Ne 159.291
De 19 de Maio de 1964

Requerente: Societe Ancname Per-
fums Mar cel Rochas.

Estabelecido: Paris - França.
Natureza: modelo
Titulo: nóvo modelo de frasco para

água de colônia.

-TERMO N9 161.697
• De 12 de agõsto d 19134,

Modelo industria' "avo modelo de
:.spélho para fechaduras"

Pado S. A. Industrial, Comercial
e Importadors, esaabelccida na Cicia-,
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de de São Paulo	 lalodêlo . •

Pontos carne tens ticos

•
Nôvo modelo de espalho, para

Jeca iduras, caracterizado por I com-
, preender-uma placa alangada provida
-dos usuais orifícios de fixação, e aber-
turas para a chave e n.açaneta. pla-
ta, esta de largura gradata)••ante
crescente, de sua . extremidade I inf e-
-flor para a superior, extremidades es-
tas fortemente arredondadas; ainda,

_o dita placa tem o seu contarno l arre-
'dondado, formando curta aba Poste-
rior, contornante; tudo substancial-
Mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexas.

TERMO N9 162.020d.„
De 24 de agasto de 1964

.• ReqUerente: Egon Saphir.
Estabelecido: São Paulo.
Natureza: modélo industrial.
Titulo; original configuraçã(

frasco

19) Original configuração 'em fras-
co, carácteriza-se por o mesmo assu-
mir feitio genérico paralelepipédico,
de modo que tadas as arestats apre-
sentam-se biseladas, e cada uma é
dotada de relativa largura, e as gui-
nas do frasco são igualmente biela-
das; na região transversal mediana

: do corpo do frasco, e aontatnando a
parede traseira e as duas laterais,
verticais, há um sulco continuo» re-
baixado, em dupla rampa, convergen-
tes inclinadamente para a linha. cen-
tral mais rebaixada do dito sulco, de
modo que éste, nos pontos em que são
provenientes das duas paredes meno-
res laterais verticais, contornam
duas arestas contrapostas e chegain a
avançar, por pequena extensão ao lon-
go da parede dianteira vertical; de
modo que ambos os terminais do Éul-
co, finalizam em uma linha reta, ver-
tical.
, 29 ) Original configuração em fras-
co, acorde com a item anterior e
Pio que a tampa metálica. caracte-
riza-se por apresental:se em faitio
cilíndrico, possuindo um rebordo su-
perior, anelar, inclinado em rampa
de modo queno interior dêste, há!re-
baixo circular, do qual finalmente se

projeta uma calota em suave e har-
monioso arco, podendo "dita -calote

*ser em tonalidade diferente daquela
de que se constitui o corpo própria-,
mente dito da • tampa.

39) Original configuração em fras-
co acorde com os itens anteriores e
tad.o como deaerito, aivindicado aci-
ma e ilustrado no desenho anexo.

—

TERMO ad 162.214
De 28 de agósto de 1961-

Requeente, layuko 8. A. Indús-
tria, Comércio e Importação.

'Estabelecido: São Paulo.
Natureza: modelo inclusti ial.
Título: original modelo de Min-

guado.

FIG.2

1 — Original mcdala de brinquedo,
caract erizado — por compreender uma
caixa prismática retangular, formada
a partir de dois laterais maiores lon-
gitudinais, interligados. em pontos
pouco afastados -de saas extremida-
des, por dois outros transversais, li-
geiramente mais situa que aqueles,
todos os quatro tendo os cantos su-
periores arredondados, e ainda os
maiores sendo providos, cada qual, de
um par de rodas verticais e exter-
nas, dispostas próximas de suas ex-
tremidades, compondo assim-dm car-
rinho; e externamente a um dos la-
taaais menores do carrinho, sendo
prevista uma alça ou puxador verti-
cal em U invertido, tendo os ramos
laterais substancialmente triangula-
res e alongados; com cantos arredon-
dados, e interligados superiormente
por- trave cilíndrica norizontal, dita,
alça sendo fixada- ao carrinho por
encaixe de pequenos pinos em alo-
jamentos adequadamente nele pre-
vistos; e finalmente, no interior do'
carrinho, 'estando alojada uma plura-
lidade de blocos de dimensões e for-
matos variados, abrangendo-lhe tôda
a extensão, e incluindo prismáticos
retangulares, cúbicos, cilíndricos, pi-
ramidais e outros; tudo substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos .anexos.

TERIn10 N9 ?62.551
De 11 de setembro de 1961

Requerente: Celso Mad.ueno Silva.
Título: modelo de acendedor elétri-

co para fogões; aquecedores .e outros
aparelhos a gás.

No.

1. Modelo dê acendedor elétrico
-para fogões, aquecedores e outros

eduecedorea e outras aparelhos de
gás, caracterizado por compreender
um corpo alongado (1) constituído
de um setor inicialmente cilíndrico
(2), setor êste que se prolonga, a
partir da extremidade dianteira (31

I do referida corpo alongado (1) até
•urna região de transição (4), próxima
do botão Interruptor de corrente (5),
situada aproximadamente na meta-
de do comprimento total do mencio-
nado corpo alongado 21, região de
transiçéo (4) essa, a partir da qual,
dito setr (2) ate enldo eilindrico
afunila-se suave e gradat:vamente ao
!trigo de todo o comprimento restante
do corpo alongado a, até atingir a
extremidade traseira td desta, ponto
em que dito afunilamento. até cinão
gradativo, interrompe-se bruscamen-
te, terminando num aiato de circulo
(7) do qual pende o fio de ligação
e t étrica ifi • ; dito tetos inicialmerde
candrico (2) sendo prolongado a
paatir de suaa extieindlatle dianteira
-(5) por um calactot .: metálico 181,
também cilíndrico e da igual diame-
tro, 'dotado na sua ..attrarnidacle avan-
çada(10) com unia pluralidade de
'entalhes longitudinais (11) (13 lados
maiores (12) I des 'e paralelos e lados
meneies (13) 'em aja() de circulo, e,
finalmente. staida oito cabeçote me-
tálico (9). dotado corn uma presjiha
anelar (14) fixada entre o mesmo e
dito setor cilindraco 1 2) .

2. Modelo de acendador eladrica pa-
ra fogões, aquecedores e °atras apa-
relhos a gás. substancialmente corno
descrito, reivindicado e representado
no desenho junto.

TCRNIO N" 162.654

Data: 16-9-64

Requerente: Ronson Corporat:on.
Invenção: --NOvo modilo de isquei-

rw,
Local: Wochr;dge. Estado de Nova

Jersey, EE. UU.
Natureza: modélo industrial.

Reivindicações

1 — Novo modelo de isqueiro. carac-
terizado por um recorte lateral ria co-
bertura que constitui o corpo do isquei-
ro, o qual é arredondado. com seção
reta mintilinea ,formada nor uma curva
terminada por um lado reto, como mos-
tra figura ilustrativa.

2 -d Ni5vo modelo de isqueiro, coo-
forme reivindicação 1. caracterizado por
ser a tampa convexa, aproximadamente
em ângulo diedro, tendo seção reta se-
melhante á do corpo e sendo provida
de dois orifícios circulares colocado l de
um só lado da tampa, em um dos quais
se submete uni parafuso.

3 — 4\16cm modelo de isqueiro, con-
forme reivindicação 1. caracterizado por
um botão saliente c akingado. disposto
na superfície' lateral . do corpo.

4 — Novo moda() de isqueiro carac-
terizado por ser como descrito, reivindi-
cado e ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Repar-
tição de Patentes Norte-Amerkana. em
18 de março de 1961, sob o número
79.064.

TÉRMO N° 163.401
Dia; 14 de outubro de 1964

Requerente: — Indústrias Químicas
Anhembi.

Estabelecido: São Paulo.
Natureza:-/VIodêlo industrial.
Titulo: Nova forma ou configuraçao)

de /rasais para liquidos.

1) Nov;., forma ou configuração de
frascos para liqu;dos, caracterizada por
consistir num corpo pr:smático aia°, ten-
do duas faces opostas providas de por-
ções reentrantes, de formatos retangulaa
res. sendo que os lados menores opos-
tos can forma de arco de circulo: enquan.
to. as depressões em ambos lados são
providas inte-gralmente. de uma plurali-
dade de projeções verticais e paralelas,

TËRMO N.' 163.511

Data: 17-10-64

kequerente: Ernesto de Abramo.
Estabelecido: São Paulo.
Natureza: Modélo industrial.
Titulo: Nõvo modelo -1 - ...meado'. para

janela de correr.

1 — Nrivo modèlo de puxador para
janelas de correr ,do tipo composto es-
sencialmente em duas peças a serem fi-
xadas uma em cada folha da janela, ca-
racterizado pelo fato de cada peça ser
formada a prtir de um corpo prismático
retangular e alongado, de 'paredes late..
mis lisas, com arestas vivas e retilineas,
porém em uma delas com um compri-
mento aproximadamente dttplo do da ou-
tra. corpo êste tendo unia das extremi-
dades aberta, pela qual se justapõe na
correspondente do outro, c a oposta do-
tada de um cura) prolongamento axial
e tronco-caicico. dito corpo sendo ainda
provido dc uma aba lateral e posterior
em L. estendida por todo o seu com-
primento. e com um par de orifícios
para fixação; e finalmente, na face an-
terior e caa comi prisinatico retangular,
pó-em. em poskao aproximaamente me-
diana no menor, e mais próximo a um
dos extremos no. 'maio, estando aplica
uma maçaneta formada a partir de um

?rn
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TERMO 1\ 153.586

Data: 21-10-64

Requerente: Emílio Miguel.
Estabelecido: Estado de São Paulo.
Natureza: Modelo indutrial.

. '	 Nervo modélo de caneta esf-e-
rogratica.

Pontos característicos

/ — Nôvo modêlo de caneta esfero-
gráfica. caracterizado inicialmente por
ter o corpo formado por uma érie de
pequeno bloco eférico, leitos em material
plástico colorido, e ligeiramente achata-
dos em_ doispoios opostos, blocos êstes
dispostos em alinhamento longitudinal,
tendo os diãmetro suave e gradativamen-
te decrescentes do extremo posterior
para o anterior, e ainda separados entre
si por uma correspondente série de pe-
quenos anéis metálicos espaçadores; e o
conjunto comportando ainda tua bloco
terminal posterior, de mesmo material
que os demais, porém de maiores dimen-
sões, e com formato de duplo cone,
do as arestas . laterais -chanfradas retan-
gUlarmente, bem como um terminal cô-
nico, metálico, e de cuja extremidade
livre salienta-se a ponta da carga esfe-
rográfica; tudo substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

TERM9 N" 164.298

Data: 1341-64

Patente de modélo industrial.
«Original r conNuração, aplicável em

solado de calçados, boas e correlateis».
Ancora Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo —

•

Ve'41Át4i"-'W'

Reivindicações •

Reivindica-se, como elemento consti-
tutivos de novidade, o conteúdo dos se-
guinte ponto característicos:
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stiporte de base, com formato aproxima-
do de carupánula, e que recebe uma ma-
nopla substancialmente semi-esférica e
transparente com superfície lateral com-
posta por uma pluralidade de gomos re-
entranaes adjacentes, c a face de tôpo
formada por igutois gomos radiais, con-
tornantes de uma área central plana e
poligonal; tudo substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

19) «Original configuração, aplicável
em solado de calçados, botas e correia-
tos, caracterizada por unia , faixa salien-
te, aplicada em tôda a volta da borda
dta solado, à exceção da zona da ponta
onde se situa região oblonga, eia cuja
superfície de sipõem -vários filêtes em
baixo-relevo, retilíneos e paralelos, com
seção em rampa; no interior da região
lisa do solado, há várias faixas parale-
las, em planos quebrados, lembrando se-
quências sinusoidais; nas faixas e nos
planos saIntes, há micro-rugosidades,
lembrando letras «Y».

2") «Original configuração, aplicável
em solado de calçados, botas e correia-
tos», acorde com o item anterior e ca-
racterizada, finalmente, pelo fato de que,
na superfície do saltei., há tima saliência
central, em feitio' de losango do qual
parte mvários braços radiais, em planos
mais rebaixados; no lado da ponta 'do
salto, há plano oblongo, cm filêtes pa-
ralelos .transversais, em planos salientes;
nos . laterais do losango, há cavidades
que o isolam de saliências externas, e de
uma outra saliência, em Ronta de seta,
que finaliza numa rampa com os dois
bordos bicôncavos; nos planos salientes
laterais, há micro-rugosidades, lembran-
do letras «IN.

39 ) «Original cunfiguração, aplicável
em solado de calçados, botas e correia-
tos», acorde com os itens anteriores e
tudo como substancialmente . descrito,
reivindicado acima e ilustrado no dese-
nho anexo.

1 ERMO N9 164,300

Data: 13 de novembro de 1964

Requerente; Âncora Indústria e Co-
mércio Ltda.

Estabelecido: Estado de São Paulo.
Natureza: Modelo industr:al.
Titulo.: Original configuração aplic.,á-

tocl em solado de calçados e correlatos.

• Re ivindicações

Reivindica-se. como elementos consti-
tutivos de novidade, o conteúdo dos se-
guintes pontos característicos:

1 — «Original conf:guraç'ao, aplicável
em solado de calçados e correlateis», ca-
racterizada por ter, aplicada ni face in-
icio do solado, uma pluralidade-de sa-
liências retas, paralelas, tranveraaaenete
dispostas, com seção em forma de ares-
ta dupla, de um «Vs, estas saliências
são intersecadas por três zonas longitudi-
nais, lisas, que dividem as seqüências
em quatro grupos.

2°) «Original configuração, aplicável
em solado de calçados e, Correlatoso,
acorde com o item anterior, caracteriza-
da, finalmente, pelo fato de na uper-
lide inferior do alto, serem aplicados

— Indústria a Comércio Ltda. -- São
Paulo — CaMfal.

Rot r) indicas- Us

Reivindica-se como elementos ctistita-
tivos de novidade, o conteúdo s s se-
guintes pontos característicos;

1 0 ) «Original configuração, aplicável
sair solado de calçados, sandálias e cor-
relatos», Caracterizada pelo fato de, em
cada uma das duas bordas mais' alon-
gadas da superfície inferior do s•.ado,
ter aplicada unia seqüência de i. ram-
pas, delas se originando amplas su-
perfícies inclinadas retangulares, com
faces lisas, ditos motivos chegando até
a zona da arcada, nesta havendo um
planei aaliente, em arco, dotado de mi-
Cro-rugosidades superficiais; na face in-
terior do solado, dispõem-se várias sa-
liências sinusoidais, paralelas, com sec-
ção aproximadamente trapeizoidal e, na
superfície inferior (lesta, que se consti-
tui urna aresta Siselada, sã micro-ru-
gosidades superficiais; na região da ar-
cada do solado dispõe-se uma proemi-
nência trapezoidal, inclinada, com os
flancos em rampas.

2") «Original configuração aplicável
em solados de calçados, sandálias e cor.
rela:os:., acorde com o item anterior. ca-
racterizada, finalmente, pelo fato de
que, na superfície do saldo, se dispõem
moi:vos 'idênticos àqueles aplicados no
solado, à exceção da zona interior do
mesmo, que é lisa.

3"; asginal configuração apitem el
em solado de calçados, sandálias c cor-
relatem», acorde com os itens anteriores
e tudo como substancialmente descrito,
reivindicado acima e ilustrado no desc.•
nho anexo.	 •

TERMO N O 164.303
Data: 13-2-64

Para publicação na R . P. I. — Pa-
tente de modélo industrial. — (Original
configuração aplicável em solado de cal-
çados c correlatoss. — Ancora Ia-
dústria`e Comércio Ltda.

São Paulo.

Relvindiew6ei
Reivindica-e, como elejnentos conste.

tutivos de novidade, o conteúdo dos se-
guintes pontos característicos:

motivos idênticos aos existentes no so-
lado propriamente dito; num dos bor-
dos do salto, hái uma zona lisa, em cir-
cular.

39 ) «Original configuração, aplicável
em solado de calçados e correlatoss,
acorde com os itens anterioreã e tudo
como substancialmente descrito, reivin-
dicado acima e ilustrado • no. desenho
anexo.

---- •
TERMO N° 164.301

Data: 13-11-64

Para publicação na R. P. 1. — Pa-
tente de Modêlo Industrial. --. «Origi-
nal configuração aplicável em solado de
calçados . e correlatos». — Âncora —
Indústria e Comér,:io 'Ltda. — São Paulo.

Re irvindicaOes

Reivindica-se como elementos consti.
tutivos de novidade, o conteúdo dos se-
guintes pontos característicos:

1 9 ) «Original configuração. aplicável
em solado de calçados e correlatos}, Ca
racterizada pelo fato de, na superficia
inferior do solado, e mais precisamen-
te na zona da extremidade e nas adja•
cências da arcada, b:ver seqüências de
saliências alongadas e paralelas de se-
ção triangular, sendo, que, num dos pon-
tos, apresentam-se inalinadas, em "inalo
obtuso; na superficie interior lisa do so-
lado, há -quatro sai'ências anelares, de
seções triangulares cada uma, contendo
urna saliência circular interna, conato
trica.

: 2°) «Original configuração, aorcável
em solado de calçados e correlatos»,
acorde com o item anterior, Caracteriza
da, finalmente,' pelo fato de que, na su-
perfície do salto, se dispõem os mes-
mos motivos aplicados no solado, a ex-
ceção das saliênc:as anelares, que são
em número de três.

3 0 ) «Original configuração, aplicável
em solado de calçados e corrclatos»,
acorde com os itens anteriores e tudo
como suostanciahnente descrito, reivin-
oleado acima e ilustrado no desenho
anexo.

i
Tèrmo N9 164.302

Para publicação na R.P. I. — Patente
de Modelo Industrial. .-- tOriginal cGn-

Ifiguração aplicável em solado de calça.
dos, Sandálias e correlatosa. — Ancora
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'	 P) «Original configuração aplicável o
' em solado de calçados e carrelatosie ca-
racterizada por uma pluralidade de sa-
liências em meia-cana, ou em sanção
transversal mais ou menos similar, reti-
mas, e um 'pouco distanciadas entre si,

'aplicadas na superfície inferior 'do so-
lado; em sentido obliquo em relação ao

e eixo imaginário do solado: salien cias
oblíquas que partem de um da b •dos

"'mais' extensos do solado são . após i cer-
ta extensão, en1recruzadas, transversal-

. mente, pelas similares que se iriciain no
bordo,ordo, originandose de tais entrecrUzeie
'mentos, células quadradas 	 contíguas;

. uma e -outra saliência ' de cada agnipa-
pamento, a partir do lado voltando 1, em
frente à zona da arcada mediana, for
¡main ambas, um Lordo em- esquadruJ

2°) eCiriginal configuração aplicável
em solado de calçados e correlatOsa
acorde com O itera anterior, caracteri-
zada, finalmente, pelo fato fato cia que
no salto, se dispõem motivos mleatiCo:
àquêles aplicados no solado.

utros motivos, idênticos àqueles' apli- $
cados no solado.

3°) «Original configuração aplicável
ela solado de calçados e correlatas»,
acorde com os itens anteriores e tudo
como substancialmente descrito, reivin-
dicado acima e ilustrado no desenho
anexo.

Reivindicações

Em Resumo, reivindica-se, como
elementos constitutivos da novaiade,
o conteúdo dos seguintes pontos ca-
racterísticos:

19) "Nova e original configuração
Ornamental em espelho portador de
recpetáculos para tomadas de pinos",
confeccionado preferivelmente ene
plástico, e formado \por espelho re-
tangular de cantos arredondados, ca-
racterizado pelo fato de se .presentar
com . face anterior ligeiramente abu-
lada, dotada de encaixe central para
peça paralelepipédica, com orifícios
tecpetores dos pinos de tomadas
usuais, peça essa com lace externa
ligeiramente ate:ri paria, enquanto que
pela face posterior do conjunto Se
projetam duas saliências cilíndricas.

29) •"NoVa e original configuração
ornamental em espelho portaddl" de
recptáculos para tomadas de pinos",
conforme reivindicação anterior, tudo

ubstancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

' TERMO N9 156.914

Depositada em: 17-2-64
Requerente: Flávio Fracappad,.

• Título: "Nova e original configu-
ração aPlicada a 'caixas para cam-
painhas elétricas". •

Estabelecido: Estado de ,S. Paulo.

o

h 4

1 

Requerente: Indústrias de Metais
Rodricar Ltda.

Titulo: "Nova e original configu-
ração aplicada a suporte para placa
de identificação a: veículos".

cia

ieeimclicações

Em Resumo, reivindica-se, COMO
elementos constitutivos da novidade,
o conteúdo dos seguintes pontos ca-
racterísticos:

1 9 ) "Nova e original configuração
aplicada a suporte para placa de
Identificação de veículos", caracteri-
zada pelo fato de apresentar legião
plana retangular, provida de rasgo
longitudinal para passagem da placa
e fio do lacre, sendo anteriormente
orlada tal regelo por sucessivas res-
saltos, enquanto que posteriormente
se -apresentam abas, de bordas lon-
gitudinais reentrantes pela parte
mediana, sendo co' sequentemente
mais largas em direção nos cantos do
suporte, -o qual. centralmente Fe
apresenta atravessado por parafusos
de fixação do conjunto ao veículo.

29) "Nova e orleanal configuraçãa
aplicada a suporte para placa de
identificação de veículos", conforme
reivindicação anterior, tudo substan-
cialmente como descrito no relatário
e ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.

TERMO N9 158.176
Data: 6-9-64

Natureza: Modelo de Industrial.
Estabelecido: Estado de S. Paulo.
Requerente: Industrias Brasileiras

Eletrometalurgicas S.A..
Título: "Nova e orig nal configu-

ração aplicada a protetor de circuito",

PIGA.

Reivineirações
Em Resumo, rrivi..clica-se, como

elementos constitutivos da novidade,
o conteúdo dos seguintes ponots ca-
racterísticos:

1°) "Nova e original configuraerlo
aplicada a protetor de circuito", ca-
racterizada pelo fato de compreender
corpo cilindrico dotado de duas sali-
ências longitudinais, em __forma do
meia-cana, diametraltnente opostas,
entre as quais situando-se aba longi-
tudinal, sendo o corpo principal en-
cimado por tampa circular, superior-
mente cónica e amimada por botão
cilíndrico, enquanto que inferiormente
o corpo principal apresenta-se cir-
cundado por saliência abaulada com
duas sapatas diametralmente opostas,

29) "Nova e original configuraçãa
aplicada a protetor de circuito" con-
forme reivindicação anterior, tudo
substancialnaente como descrito no
relatório e ilustrado nus desenhos
apensos ao presenta me:norial.

3°) «Original configuração aplkcav,e1
em ',solado de calçados e cogrelatosa,
acorde com os itens anteriores e tclo
como substancialmente descrito, rei ia-
diádo acjaa e ilustrado no desenho
anexo.

TERMO N 164.301
'Data:-13-2-6

Para publicação na R. = P. I.
«Original configuração aplicável. em

solado de calçados e cOrrelatosa --
tente dede Modelo Industrial — AncOra
— Indústria e Comercio Ltda. —
Paulo.

Reivindicações

Reivindicam-se como elementos cons-
titutivos de novidade, o -onteúdo dos
seguintes pontos t. xracteri»ticos:

1°) eOriginal configuração^ aplicável
em solado de calça4os e correlatos»,
caracterizada por uma faixa em relévo,'
que circunda o bordo do solado e que,
na ponta, dianteira, assume feitio de
plano era arco circular; na zona da
arcada, há uma faixa reta de um lado.
com uma zona convexa voltada para o
Interior do solado; de ambos os late-
rais os bordos, oartes faixas inclinadas,
uqe se conectam no centro, através de
planos retos e outros, em arcos concor-
dantes, ditas faixas cruzadas por duas
faixas, em eV, .n vertido, com vértice
adjacente ao plano da ponta dianteira;
na zona da arcada, a partir da adjcên-
eia do solado, há uma saliência em «V»
Invertido, colas laterais em rampas; em.
tódas as faces inferiores das saliências,
há micro-rugosidades superficiais.

2°) (Original Configuração Aplicável
em Solado de Calçados e Correlatos»,
acorde com 0 item anterior, caracterizada,
finalmente, -pelo fato de que, na su-
perfície do salto, localizam saliências t

• •
TERMO Ne la5.518 •

Depositada anu 18-12-63. ,
Requerente: Ezio de Mello Pran-

dine.
Título: "Nova e ariginal conTiattra-

ção ornamental em espelho portador
de receptáculos para tomadas de pi-
nos". • -

Estabelecido: Estado de S. Paulo.

Retvindicaç6PR

1.
	 .

1°) "Nova e original configuração
aplicada a caixas- para campainhas
elétricas', formadas por base retan-
gular, de baqueiite plástico ou simi-
lar, com duas saliências dispostas
junto às bordas de maior extensão,
caracterizado pelo fato de que entre
tais saliências se assenta por pres-
são, as laterais de corou paralelepi-
pédico, preferivelmente de maneira,
encimado por fixa longitudinal cen-•
trai, mais elevada, separada das late-
rais mais baixas por dois degraus
intermediários,, sendo os tapos ligei-
ramente ,arredondados nos lados de
menor exteneão.

29) "Nova 3 original configuracão
aplicada a caixas para campainhas
elétricas", conforme reivindicação an-
terior, tudo substancia:mente como
descrito no relatério e ilustrado nos
desenhos apensa ao presente me-
morial.

• TERMO N9 e5R.085
Data" "1-4-64

Natureza: Modelo de Industrial
Estabelecido: Estado de te Paulo.


